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uiieros 
españoles 

La situación militar es favorable El decreto de PrensalMacdonald llega 
EB italiano en viQor a Pa r í s i 

E n m í a ú n p o r t a n t e p u b l i c a c i ó n b r i t á 
n i c a SS'J d a c u e n t a d e i a ce l eb rac ión e n 
M a d r i d dte a i i a as í i i i iblea de p rop ie t a 
r i o s de m i n a s d e caribón de. Espaf ia , en 
l a que , adema:* de l a s pe t i c iones di r ig i 
d a s a l Gob ie rno p a r a que éste a d o p t e 
m e d i d a s con ei í i n de a u m e n t a r el con
s u m o del c o m b u s t i b l e n a c i o n a l e n feíTO-
c a r r i l e s , m a r i n a d e g u e r r a y en t o d a s 
l a s i n d u s t i i a s í iue s e a n p r o t e g i d a s ,por 
el E s t a d o ; de p e d i s l a de rogac ión del 
r e a l decre to de b de m a r z o de 1900, qiie 
p e r a i i i c el ei_itablecimicnto do depós i to s 
f lo tan tes p a r a eJ car l ión y que se otor
g u e n r e b a j a s de t a r i f a s de t rai ispoi- tes 
p a r a los c a r b o n e s n a c i o n a l e s , se reco
m e n d ó l a i n s t a l a c i ó n do í á b r i c a s do 
' e n e r g í a e l éc t r i c a e n l a p r o x i m i d a d de 
l a s b d c a i n t u a s . 

A l a a l u d i d a publ icacióf t b r i t á n i c a le 
a l a r m a espec ia l raen te Ja a m e n a z a con
t r a los depós i tos flolajitea, que , po r re
g l a g e n e r a l , s i rven p a r a a i m a c e n ; i r ca r 
b ó n e x t r a n j e r o . Sea nos p e r m i t i d o a n o s 
o t ros , de spués d e conocer el e iecto pro
d u c i d o p o r t a l e a ¡pcíieiones e n t r e l o s hu-

Pcrmabam ia abnegada guarn ic ión de 
Koba Darsa, Eidemás -dte ios oiiciales señores 
Gil de Vargas y Pueyo, eisíos 37 hombres : 

Cabos Gerardo Poli , J a l i á n P í a y J u a » 
Arroí 'o. 

Corna ta Francisco Cabezas. 
Soldados Casiano Alegre, Antonio Reyes, 

Axita/áo Torrijos, AuMiio Pineda, Oelestino 
Fernández, Francisco IiíTlesiaa, Tr i tón Gra-
aífiia, Teti'doro Olivares, Alfonso Lozo, Vi
cen te Bonilla, Sebas t ián Maiceto, Sabino Pe-
rianes, Sa tu rn ino Cebaüos, Rufino Marta, 
Remig-io Suero, Rafael González, Pedro Mar-
tíiin, l-'edro PíilorninOii Nemesio Borsallo, Mo
desto García, Miguel Tejadaí, Manuel Cruz, 

Hoj y otras posiciones abastecidas- Supresión de dos puestos 
EQ 

Los héroes de Kobba Darsa ?^t ctr<S'X\:'̂ L"r ̂ «¿^XÍTa' 
r a que el avión no ©ayese en poder do los 
rebeMes, «jao ya e s t aban a m u y cor to dis
tancia , los señor,es Estííve y Florencio 8o 
incendiaron, y arniia en maíno s© unieron a 
las fuerzas de Ja posición, q u e ya sal lan en 
au-silio dte los heroicos aviadores. 

Este episodio no Becuerda o t ro igual en 
los Simales de la A^viaiciiki eispaííola. 

131 ccnnaintíainte geaiBrai de Ceuta , señoi 
Bermüdez de Casstro, fel ici tó, emocioiniadlsi-
mo, a los aviadores. 

Mspsm felldlta :a los díiíesisoses düt Koba 
Darsa 

Al llegar a Tigazin el sito comisario, for-
roarin los deícn-sores de Koba Darsa. E l ge
neral Ai?,puru les dirigió la siguiente a'o-
cuoión:' 

Pai-a gloria de 
paña, del Ejército» y del regimiento de) 

Serrallo, habéis sabido resistir la presión 
enemiga y la dura prueba d e numerosos día« 
de as«dio defendiendo la posición c^xis se op 
bíbia <>onfiado, rechazando a! enemigo c^n 
fceronmo ilimitado y su í r ' í ndo privaeiones 

Lorenzo Jiménez, Juían J iménez, J u a n Sojo, 
J u a n Hayas. J u a n Pérez, Juan, Lozo, Grego-j " " " i ^ ^ " , , ... , -^ 
r io Redondo, Cegiireo Novoa; os,bo teCegra- «Soldados de Roba Darea : 
fiesta Pedro Giaer y te legraf is ta P r imi t ivo fc^'pafia. asi t , í é r d t o » y del 
Salomen. 

(CO'iH/NIOADO DE AKOOHE) 

Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidental.—Situación militar hoy, 

en síntesis resiílta favorable. 

Ueros b r i t á n i c o s , fijalhioíS en p a r t i c u l a r i f ' d Baklan hiád nalmli. ha vvelto a Jr a 
en el e s t ab l ec imien to de, f á b r i c a s ño\Hoj eraciiando cmco hendosqvejlb nabia 
t u t-i c^u^jici. V. • - j j ,:„ '/ dejando stimtnistrados csíos Mocaos de 
e n e r g í a e l c - t n c a en l a p r o x i m i d a d de ¡ -̂J,̂ ,̂ /̂̂  ^ ^^^^^^^ ^^^ comunican diariamente 
l a s b o c a m i n a s . I j,(„¡ jjoma Verde por carta, y situación esta 

A u n q u e l a íffea n o e s da hoy , e n es- ¿¡fj^m po.nción da también 'espera. 
toa m o m e n t o s le prostai ac tual idadJ en Balcali, con adictos', ha hecho exploración 
d ive r sos p a í s e s l a crisis, b u l l e r a que ca\hania poblado Cheruda, encontrándolo des
ello?, exis te . ihabiio'Jo. „ , . 

Asi, p o r e jemplo , e n A l e m a n i a , dcmdel Se ht. convoyado llagan y Mésala, sm 
l a e scasea de c o m b u s t i b l e d u r a n t e la gae-;''"'ff<'<^^- , . . 

, . ,. „ 3 i„ ,. „r,* Columna Grimd ha levantado, sin tncí-
i-ra y en los p n m e r o s tiemples d é l a post- .^^^^, ^^^ ^^^^^^^ j.^^^.^ ,ateb?pc/Jo.s 
g u e r r a favoreció cü i i s ide rab lcmonte a l a . ^ ^ j ^ , ihuharen y oaredan finalidad^ por ha-
Indusí i r ia del l ign i to , e x p l o t á n d o s e VÍÍ-II^^,.^^ hecho cas'i inabordable difícil paso de 
r i a a m i n a s c u y o s p r o d u c i o s en condic io- ¡ a ju^i rio. 

I enormes; pe^o 8.i5n tuv.'«íeis arrestos para 
Columna Serrallo, sin novedad, y una pe- : g5,pj. ^^ goc.on-o de les bravos aviadores 'qu« 

qii^ñafroí'ción do_la ^tiiú^ma, guiada por j fmi^.'an caído al alcance del fuego enemigo. 
Vufist-i-o ejemplo ha servido de cstímtilo ¡ja
ra que la columna del general SerrEno rñ-
foraara su empeño y derrotara al enemigo. 
Por tale-s móritcs me honro y enorgullezco 

n e s n o r m a l e s son i nvend ib l e s po r sni es
c a s a p o t e n c i a ca lor í f i ca , fe p i e n s a ac-
tuialraente en ese a p r o v c d i a m i e n t o . 

E n efecto, o r d e n a d a p o r el m i n i s t r o 
d e Negoc ios cconómicoa u n a r e d u c c i ó n 
de p rec ios de l 10 p o r 100, el S i n d i c a t o 
c e n t r a l del l i gn i t o a l e m á n , des'piuési de 
p r o t e s t a r , m a n i f e s t a n d o q u e c ier to n ú 
m e r o de m i n a s habi rán de c e s a r e n l a 
p roducc ió í i p o r n o p o d e r a t e n d e r sais 
g a s t o s , p r e p a r a , e n t r e o t r o s perfeccio
n a m i e n t o s en l a p r o d u c c i ó n y uso del 
combus t i b l e , ©1 e s t a b l e c i m i e n t o de l a s ci
t a d a s fábrica'^ de e n e r g í a e l éc t r i ca y 
o t r a s de p r o d u e t o g cpsimicos d e r i v a d o s 
de l ca 'rbón, an5bas 'S i tuadas en l a s p ro 
x i m i d a d e s do l a s m i n a s , de sucrl,e q u e 
se a h o r r e el g a s t o del t^ransporte del 
combTifititíle, que lo enca rece , como se 
sa.b£jj, lexiraordSnari 'ameínte. 
. N o s o n s o l a m e n t e ios p r o p i e t a r i o s de 
m i n a s de l i gn i to l o s q u e h a n i d e a d o ta
les p l a n e s de ap i roveehamien to en Ale
m a n i a ; los huil ieros a t ravies iau u n a ciri-
s i s a n á l o g a a l a d e los p a t r o n o s d e l a s 
m i n a s de l i gn i t o d e s d e q u e se eg/tabilizó 
el m a r c o - r e n t a , dismiffiuyendio l a s posi 
b i l i dades de c o n c u r r e n c i a del c a r b ó n 
a l e m á n en los m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a 
les , y p o r cllO', paj-a e v i t a r el c i e r r e de 
m i n a s , se p i e n s a en l a s c i t a d a s f o r m a s 
d e a p r o v e c i í a m i e n t o de l o s c a r b o n e s mi -
n t í ra les . 

Ii'AportamtísirQfe. como lo es l a p roduc 
c ión de e n e r g í a e léc í r ioa j u n t o a l a s bo-

' t a jn inas ' , q u e perTO.itiría el a p r o v e c h a 
m i e n t o do c a r b o n e s d e e s c a s a p o t e n c i a 
ca lor í f ica , n o l o es m e n o s el u s o áe t a 
les combus t ib l e s p a r a l a f a b r i c a c i ó n de 

; p r o d u c t o s q u í m i c o s d e r i v a d o s de l a hu -
; lia, y sobre todo de l a des t i l ac ión de és-
' t a p a r a clbtener ace i t e m i n e r a l . 

ÍAl c a m b i a r e l e m i p k o do u n prodíu'cto, 
c u y a i n d u s t r i a es tá en cr i f is , debe bus
ca r se aque l que t e n g a u n ampilio m e r 
cado . 

Desde esrte p a n t o do vis ta , l a piroduc-
• c ión de e n e r g í a e iéc t r i ca l l ena po r com
ple to t a l e s i n d i c a c i o n e s p o r sus múl t i 
p les empleos , lo m i s m o p a r a l a s nece 
s i d a d e s d o m é s t i c a s ( 'uz, ca lor , ven t i la 
c ión, e t cé te ra ) , q u e p a r a l a s induati-ia-
l e s ( t r a n s p o r t e s , moixires, e tcé te ra ) . Ei 
e n c a r e c i m i e n t o de los m a í e r i a l c s nece
s a r i o s p a r a el aprc-vcchainicnto de los 
s a l t o i de a g u a favorece a s i m i s m o el em
pleo de c a r b o n e s a b o c a m i n a p a r a la 
prodxicciórS de energ . ' a elécítrica. E l 
t r a n s p o r t e de é s t a , a u n d e s c o n t a d a la 
p é r d i d a de f luido, e?. m a c h o m á s econó
mico que el del c a r b ó n i ' t J l izado a l a r 
g a d i s t a n c i a d e s u y a c i m i e n t o . 

E n c u a n t o a l a i n d u s t r i a t r a n s f o r m a 
d o r a d e l a huJ la e n pe t ró leo , a u n q i i e 
t o d a v í a en u n p e r í o d o in i c i a l , s e r í a de 
s u m o i n t e r é s s u es tud io y e n s a y o e n Es
p a ñ a . El ooRlinwti p r o g r e s a del a u t o 
mov i l i smo y do l a av iac ión , l a s ap l ica
c iones de t r a c t o r e s en l a a g r i c u l t u r a , 
e l u s o de combuistibles l í qu idos en l a na 
vegac ión , d e t e r m i n a n u n v o l u m e n de 
c o n s u m o de log ú l t imos v e r d a d e r a m e n 
t e c u a n t i o s o , e n v ivo c o n t r a s t e con l a 
f a l t a de l a exiplotación de los m i s m o s en 
n u e s t r o sue lo . F i g u r a as í en t re m u e s t r a s 
i m p o r t a c i o n e s uaia p a r t i d a m u y consi
d e r a b l e de pe t ró l eos extranj¡ero«, quie 
borutribuye a l diesequilibrio de n u e s t r a 
b a l a n z a oomei 'c ia l . 

E n e s t e p u n t o de v i s t a i n d u s t r i a l l a 
o r i e n t a c i ó n l a indLca.ri los sns t i tu t ivos 
de p r o d u c c i ó n n a c i o n a l : el alcohol-
benzol , a i q u o a i lud imos en artísculos" 
anfieiriores, y eí ace i t e m i n e r a l ex t r a ído 
de n u e s t r o s c a r b o n e s . 

H a y , p o r ú l t imo , en o r d e n a l a im
p o r t a c i ó n d e pe t ró l eos u n a ind icac ión 
h i s p a n o a m e r i c a n i & t a q u e n o d e b i e r a ol
v i d a r s e . E l i n t e r c a m b i o comerc i a l so la -
toente se f o m e n t a s e ñ a l a n d o los a r t í cu 
los de i m p o r t a c i ó n de l a na.ción con. l a 
(pie se i r i t en ta el in tercam.bio , q u e es l a 
con t r a -pa r t ida na tu ra . ! die n u e s t r a s ex-
poírt-aciones; y, s i endo el pe t ró l eo p ro 
d u c t o a b u n d a n t e e n v a r i a s replúbl icas 
M s p a n o a m e r i c a n a s , n a d a m á s n a t u r a l 
*íue a d q u i r i r l o do e l las , s i g u i e n d o la.s 
taspiraelones de u n h i s p a n o a m e i i c a n i s -
m o p r á c t i c o . 

Emilio M I « 1 K A 

¥ t t a í w ol ojítimianio 
E l Ccnsejo del Directorio terminó anoche 

a ¡as nueve. 
Ai fialir el presidente se l imitó a dcoif 

que las n;>Í!cia8 de Marruecos eran cada vez 
más s'itisíaotoriafi. 

liO confirmó el genera! VaUsspinosa, di
ciendo qtío eran tan excelentes ¡as noticias 
transmitidas por el alto comisario en tus 
conferencies con el Direotorio, que permiten 
hacer un juicio optimista de la situao/ón. 

El ¡leroísmo de l a Aviación 

TEHUAN, 8.—La Aviíación española h a 
escr i to u n a nueva pág ina brillEíatísima de 
su his tor ia . 

La piosici<ín de Kol.ba Darsa, bloqueaida 
por el enemigo, neces i taba un socorro inme
diato. N o obs tan te hal larse rana columna de 
socorro s61o a dos kiKmietTos de distancia, 
el enemjifro segíiJa' oncnletifk> u i ' a resisten
c ia tenaz. En 'v i s t a de ©lio h a b o q u e susiiein-
dftrse ét- flwaftC*, vivaqu&ándo l'aa t r e p a s so
bre el t e r r eno . P a r a ver de meiorsr la si-
t a ac i én d e los heroicos dtefensores die Kobba 
Darsa, se dispuso que cp.atro aviones, pilo
tados por los bizarros aviadores caipitane-i 
señores Estove, GsUarza y Barbe rán y t e 
n ien te Villalba, llevando como observadores 
a tes señores Ruiz, Alda y Florencio" Díaz. 
erfectu'arsn un audp^ y peligrosísimo vuelo 
sobre el pues to mi l i t a r cercadb por nume
rosísimo enemigo, que hal lábase a t r inche
rado a dos met ros de d is tanc ia de las alam
bradas . Los aviadores descendieron a la al
bura de un m e t r c sobre Kobha Darsa, dejan
do caer hielo y alimentof!. 

Las descargas enemtigas dieron en t i e r r a 
con los apara tos c i tados , y a pesar dle re
su l t a r her idos los pi lotos señores Gallarza 
y BarberSn, siguieron gobernando sus res
pect ivos apara tos has ta a te r r i za r en las in-
mediaci'-cmes de la í ínen d'el Lau. 

El apara to del cap i t án Esteve, bajo una 

de mandaros, y para que descanséiií os '••on-
6sdo un mes de permiso en vuestros ho
gares, miíBntras que, para premiar vuestro 
v?lor, ordeno la forisRí* óij do esnedientes 
para conceder la laureada al jefe de la po-
Bifión y ]a Moda!'-i, Militar al resto de )a 
gnarniciÍD. ;SoIiadr.<;; i Viva ci Bey! ¡Viva 
E^.p^fii I ¡ Viya •p'1 Ejército! [ Viva la gnar-
Diicián de Koba Dai-sa!» 
Eí com.poi'tsmieEta de an cabo teiciásafista 

E.v.go süb'T-jaliento de la defensa do Koba 
Darsa ha eido o) comportamiento del cabo 
teelgrafista P>?dro Giner, a quien toda la 
guad-nicion elogia. Pedro Giner tuvo que ox-
noneree a un fuego nutridísimo para man
tener la comxiiicaoión telegráfica coa la co
lumna ríe T'ad-Lau. Por orden del coman
dante general ]e¡ han sido impuestos en e! 
campo drts galones de sargento. 

Episodios á e la lacha 
CEUTA, 7—-D© ü a d Lau Uegó el coman-

dantei goneral, seíior Bormúdez de Castro 
con los coroneles de Estado Mayor, Artille. 
ría, Ingenieros, Intendencia y Sanidad. Itós 
noticias recibidas de aquella posición son 
de que h a transcurrido el día coa absoluta 
normaiidlad. 

Testigfos presenciales de los combates li
brados p)ara socorrer a la hsi-oi-ca guamlcióa 
J o ü a d Lau narran epi.sodios y CEConas- de 
la lucha quo demnpstran hafít» qnei j -jAio 
ee elevado el espíritu de las tropas com
batientes. 

Cuaodo la no''umii3> d© «ocorro Hago cerca 
de la posición sitiada, loa deíenscros d© ésta, 
que en sus dos terceras partes se hallaban 
heridos, prorrumpieron con enf;;*irtipio en 
vivas a España, y sin dejar de rH^parar def-
de el parapoto animaban a los va.1ionte« sol
dados d© la columna Seirsno. Lns fueríre? 
de ésta, wna vez denti-o de ¡a po'íi-itSn dps-
filaron ante ¡os defensores rindípcdolcs ho-
roree. El general jef.s> d© la columna impuso 
los galones de .^larfíento nj cabo rrdiot^Tc-
grpifístas, Pedro Giner, que constanterAcnto 
atendió al sei-vieio por hallarle herido e! 
otro radiotalegrafist-a, sin que por ello deja
ra do alt-omar ©n la defensa de !a posición. 

IJega s Ceuta nn csotiTOy fe horidos 
CEUTA, 7 — H a entrado el vapor <rileina 

Tictoria> conduciendo heridos de los pisa
dos combareis de Uad Lau. Trajo también 
los cadáveres de cinco oficialiw. 

italiano en vigor 
— o — 

El Gobierno decide implantar 
desde hoy las nuevas regias 

sobre libertad de Prensa 
(De nues t ro servicio especia!) 

ROMA, 8.—^En e l Consejo áe min is t ros el 
deJ In te r io r , Eederzoni, h izo no ta r qise en 
a lgunas regiones de I t a l i a a u m e n t a i a t en -
siifici e n t r e los eltemewtos fascistas y socia-
listfte y c o m u n i s t a a amenazando e í orden 
púbilico. Com» a exaspera r l a s ' pasiones 
contr ibuyen (3e modo no tab le las polémicas 
y las Roticiías falsas y tendenciosas de par 
t e de la Prensa, el Coneajo decidió apáí tar 
inmesdiatamente &! decre to reig-.lameintandb 
!a l ibe r t ad de P rensa p a r a ev i ta r abusos, 
que rsd'actado y ñ r m a d o en jul io del pa
sado año, no habfa e n t r a d o e n vigor. Adíe
nlas aprobó diversas medidas par-a ga ran t i 
za r el ordten.—Baffina. 

• * » 
N . d© la R.—Zias principales disposicio

nes de ese decreto son las siguientes: 
Los senadores y diputados, puya innitmi-

• ̂ ad parlamentaria impide qne se haga efec
tiva su responsabilidad, no pueden ser go-
renies responsable^ de ningún periódico. La 
responsabilidad en la publicación debe te
nerla, el director o uno de los principales 
redactores. 

No pueden ser gerentes responsa-bleg de 
los periódicos, y perderán este cargo si lo 
i-iiviesen, las personas qve hayan sido con
denadas dog vfees por delitos de Prensa, 
íioe prefectos de las prch-incias pueden, ex
plicando en el Secreto los motivos que tie
nen pera ello, negarse a reconocer como ge
rentes responsables de un periódico, a las 
iJcríonos que no reúnan las condiciones sc-
ñaladag en log párrafos anteriores. 

El prefecto puede hacer cuando lo fumi
gue oportuno, una €adx-ertenciay> al gerentr 
responsable de un periódico, ain que esí< 
tenga que ver coa la acción pena!, si éstr 
fuera necesaria. Por último, el prefecto d: 
la. provincia^ una vci oída la Comisión ase 
sora que cea el misino decreto, puede de 
clarar destituido al gcrcn'e respon-fable dt 
tin periódico y suspender la publicación d-,1 
niismo siempre que el gerr-nt,- o el periódi 
co h>ayan sido condenados, en un espáci' 
de dos dios, por delitos de Prensa, a peno.' 
restrictivas de la libertad nn inferiores a seii 
meses, o bi'cn hayan sido advertidos por do-' 
lí'eces en el espacio de un eMo, 

J/ft! noticias falsas o tendenciosas v ar 
tlculos que pueden motirarlon castigo^ pres
critos en el decreto son aquellos que pue 
dan estorbar la.t btienas relaciones con <eí 
•ixtranjero y perjudiquen el crédÁto nacio
nal o puedan crear alarma o turbar el or
den pTiMico. Lof titulas, ilustraciones o ar 
ticulos que es:citen el odio de slase o a 1<^ 
desobediencia a lait leyes a órdenes de la 
ii,Urxiidai f) turben l« dvsciplina áe los Sf'-
vipios públicos o favorezcan los intereseí 
lie Estados extranjeros o Sociedades priva 
das con daño de la Patria. Por itUimo, los 
tnsiilios a la familia real, al Papa, '>a la 
Religión y a lag instituciones o poderes de 
las potencias amigas. 

SQ celebraron dos conferencias y 
hoy tei^drá lugar la úilima 

LO DEL DÍA 
La entrevista de París 

E l a jub i^n t e i n t e r n a c i o n a l p a r e c e m á s 
seneno, dseapués dte l a t o r m e n t a q u e si
g u i ó a l a s e fus iones f r a n o o i n g l a s a s d e 
Cheque r s . L o s esfuerzíos de M a c d o n a l d 
p a r a convence r a l a s í r a n c e s e s de q a e 
s u prestdf inte dlel Consejo n o . había , si
do e n g a ñ a d o y d e qu© F r a n c i a conser 
v a r í a ¡plena l i b e r t a d de acc ión p a r a 
m a n t e n e r s u s pnintos de v i ^ a e n l a Con
fe renc i a S e L o n d r e s y , s o b r e toílo, el 
ac to , t a n pol í t ico como cor tés , del jefe 
l a b o r i s t a , y e n d o e n p e r s o n a a. P a r í » a 
o f recer s e g u r i d a d e s y expl icac iones , h a n 
p r o d u c i d o u n a r eacc ión c o r d i a l y me
j o r a d o n o t a b l e m e n t e l a s i t u a c i ó n d e He-
r r i o i P o r o t r a p a r t e , l a v i á t a » de Mac-
d o n a l d h a h e c h o s u s p e n d e r h a s t a el 
j u e v e s el a n u n c i a d o deba te , a l e j a n d o i a 
a m e n a z a que en es toa m o m e n t o s cr í t i -
eos y de a p a s i o n a m i e n t o s u p o n í a p a r a 
el m i s m o H e r r i o t el dáscurao d e P o i n -
c a r é . 

S i n embgai^o, l a b o n a n z a d e l a m b i e n 
te n o c a l a ipor a h o r a e n el fondo del 
p r o b l e m a , c u y o s t é r m i n o s e senc ia l e s y 
a n t a g ó n i c o s so d i b u j a n con m a y o r vi
veza., a m e d i d a q u e s e rep<asan m á s ve
ces con el i n t e n t o de Uega r a la a n s i a 
d a Solución. Log e x t r e m o s de c o r t e s í a de 
M a c d o n a l d y l a s u a v i d a d fo rma l d e l a s 
not.as i p g l e s a s n o l o g r a n o c u l t a r el pun 
t o d e v i s t a b r i t á n i c o , que , a f e r r ándoEe a l 
i n f o r m e D a w e s y enfojtíando l a euiestión 
c o n u n c r i t e r i o económico p r e d o m i n a n 
te, q u i e r e a t o l a c o s t a a i s l a r el t e m a 
de l a s r e p a r a c i o n e s y reso lve r lo p o r en
c i m a d e c u a l e s q u i e r a o t r a s d i f i cu l t ades 
q u e n o a m e n a z a n de u á a m a n e r a d i rec
t a a I n g l a t e r r a . P o r el o o n í r a r i o , Piran-
cía, a p e s a r de t o d o s k>B l i r i smos , n o se 
av i ene a d e s g l o s a r e l r a m o de l a s re 
p a r a c i o n e s de l a p i e z a p r i n c i p a l del pro-

M deba te <ai e i Senado» ^ l a z a d o 
í iss ía el jHeyes 

pi&DIOGBAMA ESPBCIAI, DE E L DEBATE) 
i 'A iÜS, 8.—La« interpelaciones sobre po

lítica esterior, y , por cotieiguienta, el disour-
so de Poiaoaró en el Senado, h a » quedado 
aplazadas has ta el jueivee, da a o d o que H e -
m o l podrá preseniarsQ en la Allíi Cámara 
eon loa resuliüados que ss hayan obtenido en 
la entrevista o&Isbrada con el primer minis
tro inglés. Sin embargo, las oposiciones que 
no olvidan lo ocurrido con ei comunicado de 
Cheqaers no so contentarán probabiement-e 
con quo se Jes diga que hay acuerdo, sino 
qu© esagirán los términos del mismo por lo 
menos, en sus líneas geneirales. Porque has
ta ahora salo se sabe concretaments quo co
mo en tiempos d e Poincaró, Curzon y Bo-
nar L a w , Inglaterra y Francia están de 
acuerdo en lo qué se refiere al fin de eu po
lítica, pero difieiren praíundamente en cuan
to a log medios que hay que emplear para 
lujgrario. 
j,Jjfl« divergencias entre los «ios países son 

tan grandes que el memorándum exponien
do e! punto de vista francés quo habrá ser
vido de base a las disourioneg Je hoy, no 
será publicado con objeto de que la opinión 
mundial no sonojioa teda la extensión de las 
mismas. Parece que en. el documento Fran
cia mantiene con toda su autoridad a la Co-
mií ióa de reparaciones, pero con objeto de 
etennar ¡as desconfianzas que los ingleess 
sienten hacia «se orgaaiismo se t ra ta d© dar
le un presidente noi-toamericano, y es posi
ble también que so piense en crear un Co-

.•nité de perios qns asesoraría a la C-omisión 
Ip reparariones en el caso áñ que hubiera 
;i;e estudiar atmina falta de Alemania. 
^ t í primer ministre, mgles llegó hoy por ¡a c e s o ; t e m e a n t e t o d o p o r s u s e g u r i d a d 
,.A. y pofo tiempo después empezaba la tome d e s p u é s n o h a l l a r p rec io a s u s con 'arde 

"onferencia cotí HeiTÍot. Como 

Escruíiolo de distrito 
en Francia 

P A R Í S , 8.—-El Conse jo de m i n i s t r o s 
c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a en el El í seo , ba
jo l a p r e s i d e n c i a de Dourae rgue , a p r o 
bó l a n o t a en q u e v a expues to el cr i te
r io que H e r r i o t h a de de fender en l a 
Confe renc i a i n t e r a ü a d a de Londre~ 

?i4, c o n t i n u a c i ó n acondó p r e s e n ! a r a l a 
C á m a r a d e Dipuiado-s u n iproyecto d e 
ley p a r a t r a s l a d a r los res los d'̂ ' J a u r é s 
a l P a n t e ó n d e H o m b r e s i l u s t r e s . 

P o r ú l t imo , e x a m i n ó im pro.yecío de 
ley encaminad lo a r e ^ t a b l í c a r el C'^cru-
t in io p o r d i s t r i t o p a r a l a s e lecciones le-
gisia, t ivas. 

ÍNDICE-RESUMEN 

E l trabajo igncrado (La l ieal 
Academia de Medicina por den
tro) , por el doctor Zútiiga Ce-
rrudo Vig, 3 

Ciueníos de !a sida española 
(«Mx'jla^tripasy'), por Nicolás 

González Ruiz Pág. 3 
Del color de nij oristeí (Batallas 

de verano), por «TJ-SO Medina». Pág. 3 
Crónica de sodedad, por «El 

Abate Faria» Pág. « 
Cotizaciones do Bolsas Pág. 4 
Noticias Fág. ^ 
Deportes Pág. 3 
Eeal Sitio da San Lioreaso da 

E l Esoorial PáS. 6 
— « o » — • 

MADRID.—Primo de Rivera aplaza >m 
día su viaje a Melilla.-p-Líegnn a 150 mi . 
Uones la cantidad impuesta en Is, Caja 
Posta-l, quo cuenta 520.000 imponentes.-— 
Toro.a de posesión del nuevo fiscal del Su. 

premo do Guerra y Marina (pág. i). 
— «̂os>— 

EXTRANJERO, — Mus.<;oIini ha decidido 
poner en vigor e! decreto reniameatando 
j a l i ter tad de la P r e n s a — E n ol Congreso 

!¡ demócrata .yanqui la candidatura de Smíth 
i gana terreno.—Macdonald ha llegado; a-yer 
" a París. Ijas conferencias con Herriot 

continuarán hoy (páginas 1 y 2) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datas del Sarvício Meteo
rológico Oficial):—No se hacen pronósti,. 
eos psra. hoy. Temperatura máxima en 
Madrid, 31,4, grados y m:'n¡ina, 15,2. En 
provincias la máxima fuá de 07 grados 
en Sevilla, Córdoba y Jaén, y la mía 'ma 

do 10 en Palenoia v Burdos. 

íngla?eri-a y el Mediterráneo 

MAÑANA 
empezaremos a pubíicer 

''E! hijo de pape!'' 
(Novela en li-a'j pa r l e s ) 

por "TIRSO ME 

paganda inlensa del 

voto lemenino 
Lis obreras d s Valencia organizan 

iiia campaña 

í/fls probícEias al día 

Ccn estes mismos titalc^ el «Corriere della I 

VALElS'ClA, 8—Se han hecho ya públi
cas las concllisiónos d© la Goníoderacióij de 

. ^ -. , T 4 . • .- 11 . , Sindicatas íomen-inos. Las más principales, 
eu| , . ücl dm 4 ao .luoo public.a un articu- j aparte aquclLas qu^ t ra taa d© cuestiones de 

lo oa sü colaborador militar. He aquí' las • .,,den ^^,,,^ ^^ ^^^.^^ ^^ ,^^^„ ^-^^-^^ 
coiiclusioiKs del trabajo: 

«Malta, istmio ocntrai del Medit°.r.-áneo 
y del eamiro del E.<,io, os el eje de! sis
tema iiígk'-s de protección de, las commii-
ca-;iooe^. Convcnientemento fortificada y 
gaarnecida, extiende el dominio t, todo el 
pedazo d i mar comprecdido entro Túner, 
Sicilia, Greria y CironaJca. Pe.ro la dis
tan*:*! ontre Gibraltar y M.-,!ta y enti-c Mal
ta j .4]cja,i!Jríü, er. Egipto «ou demasiado 
grandes y dci.,an e,spa"ios d<»ms.'íisdo largos 
del c^mjjio hacia r-l Este a mcí ted de los 
perturbadores. D<J ar¡uí ei deseo inalc's de 
ef.t!?hlecer una cedcua de bfree» fijas y de 
ha-scs ?v©:itua:or, eon.'stitir'das d-3 tal modo 
que fia-iiqu'Oen 'y dominen lu» roñas de don-
d»» puede surgir l.t oíen«a. J->tJi (-«don.n s í -
ría tfijra'égieamenie ¡doal. dada la confij^,]-
raciíSr:. geográfica y política d'd Mcliterr,'!,-
ne-'). si fi <•«© constil oída a s í : G ínMllsr. Ma
llorca, M8'lt,i, Corfú, Suda (en H isla de 
Graba), •Alejacdria. Evidí^irtf^me-nte, eslo e«, 
por ah.O'ra, u " a exposición hipotética ds la 
sohirtión del pioblema infries; pero 'relacio-
nándolds con la.-i maniobras do primavera 
de Pclleusa (oii Mdlorca) . con el reciecto 
envío de ftierras navales a Corfti, con mo
tivo d^l oontcnario de Byrcn. y '"on c! cons
tan te spoyo de In.níalerra a losn diversos 
Gobiernos griegos, p"ie.d© ser objeto de ro-
fiexAÓn para el porvenir. Grecia representa, 
en lo quí> se refiere al ftíediíerráneo orien
tal , un conspicuo factor, ojinque &ea de va
lor pasivo, que nosotros los italianos debe
mos - tener' en cuent^t por las concesiones 
qus puede hacer a etig fi.elea amigos, aim-
qu8 no sea más que por gratitud y devoción, 

lí'iiglaterra noccsita es tar Begursj '©n lel 
Mediterráneo, j el t runénto de su fiota en 
c-Ste mar dependo de aquella necesidad y 
no ticíM^ farácter agresivo para ninguno. 
Deriir esto bien claro e^ un deber. Pero 
queda. el hecho de que Inglaterra, si ha 
bs-nido que renunciar a l principio del «Tiro 
PoTver Stand«.rd» en el mundo con el re
fuerzo enviado a la flota del Mediterráneo, 
x'ieiie casi fj c-roar un «Two Pover Stan
dard» en e-stc mar intexior, .y pues cst© he
cho inte-pes» mucho a nosotros los italianos, 
bien eatá «aberlo, a.t¡nq«e no sea más qtie 
como noticia.j, 

y al oncíío poh'iico. En cuanto al pr.mero, 
lá Confedera-ion iia acordado intervenir d e , , , , , ,, 
manera activa en las eloc-ciones para el i ^^^'^ ' 'e^. ¿^ i» o-iii >'°í° Pod^'» e^l'^ acaso 

lO los comuni
cados publicados hoy no tienen importancia, 
iiago caso omiso de ellos hasta el comuni-
•ado final que ha de indicarnos cuál ha sido 
ai resultado de la coafsrcncia.—-T. de H. 

(De íss Ageiicf.üís'} 
M.U'B0N4I,!> EN PAKIS 

PARIR, 8.—^A las die.'̂  y seis y cinco mís-
ter Macdona!, primer ministro inglés, acom-
pafiado do sir Eyrs Crowe, secretario per
manente del ministerio de Negocios Extran
jeros ; el c-oTond Water IIouso, jefe de su 
Gainete y Mr. Saiby, fiecrívSario de Mac 
donaíd, ha llegado a la estación del Norte. 

\A1 de.soender del t ren ha sida saludado por 
el embajador áe Inglaterra, eJ minif-tro del 
Interior y varios miembros del Gabinete, 
El pr i r jsr ministro ii-glés ha sido conduci
do a una saU de espera, donde a los pocos 
minHJf«s sé ha jimtado M, Herriot , que ve
nía del Senado. Los dc« personaje"? S8 han 
saludado, eístrecáiándose m u y cordialnientí 
la mane. 

Juntos han salido de la est-njiión entre las 
ficlama"iones df>l póbüco. dirisriéndoee a! 
Qufti d'Orsav, llegando a Ia,s d'ez y seis y 
cuarenta y- cinco. Inmediatamente ha empe
zado su c&nferenci.i, en la que no tienec 
otro testiffO qiie el intprprp,tc. 

LA P l t l J í E E A R E l J M O í í 
A las ocho de la iioclie so lia líiterninifádo 

la conferencia que Macdonald y Heirriot ha
bían iniciado esta tarde. Se ha publicado el 
siguienbs comunicado: 

«Los eoñores Ma,«jdonaI y Herriot han 
leanudado su convereación en el punto mis 
mo en que la habían dejado en su entrevista 
de los Cheoquers. La conversación proseguirá 
esta noche y mañana por la mañana. > 

A las nueve y media de ia noche han vael-
to a retmirse los primeros minisíros de In
glaterra y Francia. La sesión de esta noche 
durará hasta las once. 

Mañana par la mañana continuarán. Mao-
donal proyecta .«ahr para Ixjndres mañana 
mismo por la tarde. 

DITEBGENCIAS PROFUNDAS 
P A R Í S , 7.—^La opial'ju ptábhta franoesa se 

mues^fcra impresionada por la ecxquisita co
rrección del señor Macdonal; pero al mismo 
tiempo se muestra agitada y est ima preciso 
llegar a un acuerdo previo con Inglaterra, ya 
* > sin esto e& imjtil ir a Ja oonfer-eucia de 

as eiocciones para ut , , 
rns ' i tuto de Reformas Sociales o para cual - i ™ í ; / ' " ^ " " ' , , , , . -x 
quior «tro oiganétnto social en el oue ten- ^} "^^nioranuum de contestación a a ^ e u -
ga l o p ^ s e n t a d ó n la mujer, y t^ibajaiH N ^ ' t ' ? ' ' " ' ' f * ' ' ' ^ " ^ ' - T T ' ' ° ^ T " ^ f ° '• '! ' ' 
. i cmpw para conseguir l Í Victoria o si f ^^".r™!^*^ precissd,^ los puntos de vista 
. í . i . „ / , „ _ _„„-;i,i, „_ 1 _ . i , I de i rancia, sera enviado a los embajadores 
esta no fuere rosiWe, para loMar ei entro- ¡ -. , -i t- Í , J- J.- i 

,,„, .,) i„ i X-, 1 • \ de la república francesa en Jas distintas na-
"•anionitai a<? jas lu^erzas r>aiOi ;as femeni- i• j -Í. J •> / 

^ oujoui "jones aliadas para quo hagim entrega de é 
Respo;-to al censo p.ohtico, se ha acor 

Jado . organizar un ••uerpo de propagandis-
'•as, que estimulen ,,v activen ia inscripción 
do la mujer ©n el censo mtii icipal ; hace'" 
público el aplauso al Dii'úctoi'io por la con-
-e^ión del .oto a la mujer; haiz-er constar 
que t&le no es uu derecho, sino un deber, 
5 pedir quo se coac-eda t-ambién a la mují^r 
«•asada. Finalmente , se ha acordado iiis-
hTiii- r« las obreras cu las obligaciones y 
dei-ochos que les concede su nueva situación 
j,olítica. 

Otro punto importante ds las conclusiones 
<¡e la Ccníedprat-ión es el perfeccionamien
to e.í|)irilual de las aso::iadas, para conse 
guir ©í, l\ouaí so recomiendan bibliotecas, 
conferí'nc'í-is y prá-'.'ticas piadosas sobre todo. 

ofl» • c e 
i o s o 

SIMO ,fVl Eü ORA 
—-—o 

V A L E N C I A , 8.—El s eño r S i m ó conti
n ú a en el m i s m o esta,do de grnv'cdad', si 
bien con leva t e n d e n c i a fi, l a m e j o r í a . 
De t o d a s paríe.s de E a n a t l a 5.3 rociben 
t e l e g r a m a s ^•"rc.g:,into,ndo por gu e s t ado 
do sai i iu . 

í? 

ss Mañana reapareceré ú 
il Paco el Feo l\ 

a los respectivos Gob:«rüoy 
El documento no será publicado probaible,-

mente , pues se juzga inútil subrayar las pro
fundas divergencias que existen entre los 
puntos de vi-sta francés y británico. 

SJL MÍXISTBO DE ATÍACIdN I N F L E S 
EN PABIS 

luí preciso llegar a un acuerdo previo con 
Inglaterra, de carácter militar para el caso 
de ijue Al&mania faltara a sus compromisos. 
_y con la condición de que otro organismo 
que no fuera la Comisi-ón d s Bejiaraioiones 
tomara nota de las ¡rfaítas» de Alemania. 

Acerca de este último punto se considera 
necesario ceder a! criterio británico, cm ob
jeto de no perdeí la eventualidad de un pac
to de alianza. 

Debe concederse gran importancia s la 
misión de que está encargado el ministro de 
Aeronáutica de Is. Gran Bretaña, el cual s© 
encuentra actualmente en Pai-is, con objeto 
de conferenciar con el ministro de la Guerra, 
general NoUet, acerca de la cuestión relativa 
a la seguridad de Francia. 

Finalmente , Inglaterra parece que se mues-^ 
tra preocupada en la actualidad por las no
ticias llegadas a su conocimiento de que 
Alemania procede ahora a la construcción de 
aeroplanos. 

MACDONALD, OPTIMISTA 
LONDRES, . 8.—El primer ministro, Mac

donald, convocó anoche- a los periodistas in
gleses, exponiendo los fines de sa viaje a 
París . ' 

Declaró que no cree que entre Francia e 
Inglaterra haya surgido estos días, una- situa
ción difíci'l; pero, deseoso ante todo de res
tablecer la intaligencis entre ambas Gobier
nen para la aplicación del plan recomenda
do por, los técnicos, lo deja todo para ir 
a París.: 

cesíone.s, s i s e v e n t i l a n se p a r a d a m e a t c ; 
desconf ía , e n fin, de l a j u s t i c i a de u n 
t r i b u n a l n e u t r a l y prefiorie s e g u i r s ien
do j u e z y p a r t e en l a Co-misión d e re 
p a r a c i o n e s . 

E n sRima, los' p u n t o s d e v i s t a i n g l é s y 
f r a a c é s son t a n p e c u l i a r e s y d i s t i n t o s 
con M a c d o n a l d y He r r io t , como lo fule-
r o n con L loyd G e o r g e o B o n a r L a w y 
P o i n c a r é . M i e n t r a s d e u n a m a n e r a , au
t é n t i c a y precisa, n o se d e c l a r e , pue.^, 
en c u á l d e esos p u n t o s cede ^ m í a u o t r a 
dte l a s p a r t e s , o a m b a s , n o se l i a b r á da
do u n solo p a s o f i r m e h a c i a l a concor 
d i a def in i t iva . ¿ S e i n i c i a r á l a f r a n s a c -
(.i.óri ttji l a s , t a c tua l e s con fe renc i a s de í ' a -
rfs, que a y e r .<»e prolo-ng-aron p o r m á s 
d e c inco h o r a s y h a n de p r o s e g u i r s e h o y 
t o d a v í a ? Los a u s p i c i o s ba jo los c u a l e s 
d i e r o n c o m i e n z o n o p e r m i t e j í p r o m e s a s 
t a n felices. E n t r e t a n t o , l a s pirotestas de 
m u t u a a m i a t a d n o p a s a r á n de s e r el 
a m m c i o d e u n a r r e g l o a ú n l e j a n o y des
conocido. 

Peií'odisías revolucionarios 
El periódico checo «SPrager 'Presse» publica 

un telegrama de Moseúj eegúm el cual aca
ban de obtener el t í tulo profesional, después 
de tras años de estudios, los 32 primeros 
alumnos de ia escuela oficial de periodismo, 
creada por el Gobierno sovietísta. Los nue
vos diplomados, de los cuales 25 pertenecen 
al partido c-omunista, mientras los siete res
tantes no tienen filiación poUtica determi
nada, serán destinados, desde luego, a refor
zar la redacción de los diarios oficiosos de 
provincias. 

SI se t iene en cuenta la tendencia domi
nante a i la® organizaciones de la Tercera 
Internacional a excluir a los intelectuales de 
todos los cargos que permitan una determi
nada influencia en las masas ; si se observa 
fa clasificacién id-eológisa de los nuevos j>e-
riodistas salidos de las escuelas del Estado 
y el campo en que van a desarrollar sus pij 
meras actividades profesionalesj habrá que 
deducir que el Gobierno bolohevista.no busca 
tanto el adelanto técnico del periodismo por 
la formación integral de periodistas como la 
creaeión de un arma íormidable de propa
ganda societaria, que afirme hasta en los úl
timos rinooni^ de Rusia los ideales revolu
cionarios. La escuela de periodistais, a las 
órdenes de R,t.kow y Zinowieff, no elevará 
ciertamente el nivel de la Prensa en el paí^ 
de los soviets ; pero sí la convertirá en el 
factor más poderoso de difusión de lae ideas 
con que los dictadores de Moscú envenenan, 
con éxito innegable, a los niícleos trabajado
res, dentro y fuera de las fronteras de Rusia. 

Aun mirado, pnes, tan sólo como instru
mento de propaganda, e l valor de !a escuela 
ds periodismo se revela con fuerza incon
trastable. Para que una idea arraigue en sec
tores extensos de opinión, con un nivel oiil-
tural medio poco elevado, se precisa una in 
tensa labor persuasiva, que a ¡a continuidad 
del esfuerzo sepa tmir esa variedad da moti
vos, que sólo proporciona el contacto diario 
con ia vida, en sus múltiples aspectos, a 
través de b Prenda periódi-ca, v qua exige 
tma fonnaeión intelectual adecyada, que no 
proporciona en I* actuahdad ninguna de las 
carreras que nutran las filas de! periodismo. 

El Gobierno revolucionario de Rusia _no<s 
da una lección de buen sentido, que ojalá 
no sea desi>erdioiada por quienes se preocu
pan en 'Eispftfia de la propaganda católica. 

n ia para participar en la Conferencia qua 
debe celebrarse el día 16 del mes actual. 

Macdonald sufre tina bronquitis, y eí ¡he
cho de que, a pesar de su dolencia, b a j a 
emprendido el viaje a París , demuestra cnáá 
vivo e-s. su deseo dei disipar 'inmediatamente 

¿odo equívoco perjudicial para la buena m a r - ' 
ch» de las relaciones francobritánicas.. 

ESPERANZAS . 
P A R Í S , 8.—El m o m e n t o pol í t ico e s t á 

e m b a r g a d o p o r l a conve r sac ión H e r r i o t . 
M a c d o n a l d , q u e se e s t á c e l e b r a n d o . L a 
p e r s p e c t i v a de u n a c u e r d o e s c a d a .vez 
m á s p robab l e , p u e s s e t i ene el c o n v ^ r - ; 
c imien to de q u e M a c d o n a l d » t á -dé ' 
a c u e r d o 'oon el fiobierno f r a n c é s e n q n e 
n a d a h a y qjie m o d i f i c a r en el T r a t a d o 
d e Ver sa l l e s . S i , d e s p u é s de l a Confe
r e n c i a de I.>ondres, A l e m a n i a i n c u r r i e 
r a en n u e v a s f a l t a s de c n m p í u n i e n t e , se 

E l Gobierno inglés est ima que los puntos • p u e d e a d m i t i r q u e so a ñ a d i e r a a " la Co-
ouya sojución parece más particularmente I m i s i ó n d e r e p a r a c i o n e s u n mieíiiífaro ¿la 
delie-ada entre Francia e Inglaterra son los ' j ^g , E s t a d o s U n i d o s . I^a ?«hi£ión qa»jda^ 
relativos al 'organi,smo que dé te tncargarsa | p/,_ comd s i empre , a l a di.screcfón d e los 
do' comprobar debidamente las f.t.Itas de Ale- ¡ .nJiados. Se debo c o n s i d e r a r que Cuando 
mania, a la cuestión de la seguridad te r r i - ! M a c d o n a l d regreso a L o n d r e s quedará, ' 
torial y sus garantías,«.a las tropaa de ccu- c r e a d a u n a atinósf-?ra iná.s b e n i g n a jm-
pacióu ¿al Ruhr y a la invitación a Alema-1 r a l a i n a u g u r a c i ó n dc l a Gonfercaacií^i 

{Continúa al filial áe la 6." colímma.) és L o n d r e s . 
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Hoy llegará el Monarca a Madrid, üo recorrido por la 
frODterd. Despedida entusiasta 

BB—• 
- Dosoieatos cehcnía y oaateo küómíiros 

en ana jomada 
SEO D Í : -DBGKl., 8.—lía la jomaáa de 

aj'cr su majestad el Eey y sus aoompañan-
tes reoornoion 284 kilómotros quo, sumados 
a los reoonidos el iábado y ©1 dominoo ha
cen 640. El reoomdo regio en el viije r»r 
Cataluña se aproxima a un total de 9(>d kiló
metros. 

Entre los a«tos de ayer destacan' por su 
importancia y el entusiasmo popular que los 
inspiró, la ajanifesfcación de Viella y el re
cibimiento tributndo al Soberano en Seo de 
ürpel . Kn la primera de estas loca!'dados ci 
cíióíer que-conduca el automóvil real, llama
do Antonio Sambeat, presentó al Eey a su 
padre, Téoino do A'ieUa, Den Alfonso, diri
giéndose al viejo, le dijo: «Puede u^ited s i 
tar contento, l i ene usted i.na allia¡a.'> 

Entre las Comisione»? recibidas por ci Rey 
h i y una del pueblo de Barasana. Este pue-
U o desaparei-erá al realizarse las obras de' 
pantono de Aragón y Cataluña y los comlsio-
nados solicitaron que se indemnice al vecin-
'dario. Otra Comisión del pueblo de Bebir-
que pidió- al Eey la apertura del puerto da 
Viella y Ja constraüoiéa del íerrocarní a El
ba gorsa. 

Durante todo el viaje desdo Pobla do Se
gur, donde se celebró un banquete en la 
Central pfoduoaora de don Emilio Hín, lio'-ta 
Bttseík donde el Eev y su séquito fueron 
obsequiados con un <'kmchv, todos los pue
blos han rivaji'.ado en sgasajar a <~u majes
tad el Key, distinguiéndose entre todos ellos 
d i a n a , en el que se reun'croa gran número 
de somteiistas de toda la comarca. A todo 
lo largo de la carretera que atraviesa el pue
blo se hshís, construido im túnel de follaje 
y bombillas eléctricas. 

E n el Palacio del peñor Cbispo de Seo de 
tJrgel dio anoolie el Prolado un banquete en 
honor del Soberano. El solóa en que se im
provisó el comedor bab'a sido adornodo con 
exquisito gusto. Además de ¡as peisonas del 
©équito real se sentaron a la mesa el señor 
Obispo de Solsona; el primer s'ndici de An
dorra y el gobernador ci^il de Lérida. 

Uaa música amen'zó el banquete desde el 
patio central del palacio. 

El Bey, a pessr d* la actividad de trabajo 
que está desplegando durante el viaje, se 
entera detalladamente d© las incidencias de 
la vida nacional. De hora en hora recibe des
pachos en los que desde Madrid se le pone 
al corriente de la situación. 

El Rey Ue|a a la frosiera —Entusiasta 
Eícíblmionto en Isllsia 

PUIGCEBDA, 8.—A las nueve de la ma
ñana salió el Eey para 'Llivia y las pobla
ciones de la Ce^rdiña, s tardo aclamado a 
su paso por Puigoo>rdá. En el puente, inter
nacional le osperab-an las autoridades fran-
oesas de Bourg-Madame, que invitaron al 
Monarca a prolongar su escursión a terri 

ron, además del séquito real, el alcalde de 
Puigcerdá, el diputado provincial señor Jr'rest, 
el prefecto do los Pirineos Orientales, el co
misario y el alcalde dal pueblo francés de 
Bourg-Madan^e, el presidente de la Audien
cia de Gerona, el jefe de la Compañía Trans-
pironaioa, los diputadot^ señores Basols, Ri-
poM y Puig, el vieepresideíito del Fomento 
del Trabajp Nacional don Federico Bemar-
des , don iSmiüo Junoy, el Pralado do Seo 
de Urgel y otras autoridades. 

Españolas Eats todo 

Con pci-miio dol P^y, el alcalde de Puig-
oerda leyó un discurso, diciendo que desearía 
que sus pelabras fueran reflejo de la grati
tud y admiración qu© el vecindario de aque
lla villa y comarca sentiían hacia la persona 
del Monarca ; pero quo ya ora buena prueba 
do ello el entusiasmo con que el pueblo ha-
b.'a recibido la visita de su Monarca, demos
trando con ello al mismo tiempo su profundo 
españolismo. Podáis tener la seguridad—dijo 
al Monarca—de «ue este riaeóa de España, 
cercano a la raya de la frontera, da la sen
sación siempre y ín to todo el mundo de que 
es esencia'men'o español y de que su mayor 
orgullo es precisamente ©ate timbre del amor 
patrio. 

Sin embargo, ahora como siem.pre, después 
do lomen iar un intenso amor patiio, Puig-
cordá sientj el anhelo de ser una población 
cuiía, cosa quo realiza, j a deíondiondo ei 
\ i l o r de su buelo, ya procurando su propia 
negiandecimiento, que es, al ñn y al cabo, 
la oise del engrandecimiento nacional. 

Dió el aloíldo después las gracias al Mo-
natoa por haLerse dignado favorooei' a esta 
legión con la concesión cal ferrocarril de Ei-
poll-Puigocrdá-Eés-Thermes y la de la nueva 
carretera de IlipoU a Sao do ürjCl, mani
festando ai mismo tiempo la confianza qua 
tenía en qae había de continuar el regio 
apojo hasta lograr poner a puigcerda al ni
vel de los pueblos más adelantados, para lo 
cual urgían reformas en las escuelas nacio
nales, la traída de aguas potab es y la con-
cc'^ióin de los ert^iitos necesarios para la 
construrc'cn de la nueva estación. 

Terminó el alealda con vivas al Eey y a 
España y dedicsndo un recuerdo al ejército 
que lucha en África. 

EÍSKU30 del Rey 
El Monarca contostó al discurso dol al

calde, manifestando qua sentía que sus pa
labras no pudieran expresar su profundo le-
conoeimiento por las demostraciones de alec
to que liab'a recibido de los pueblos do la 
Ceidcfia, cosa quo ora doblemente meritoria 
si se consideraba su situación íranteriza. Sin 
embargo, hizo constar también que nunca 
había dudado del españolismo de Oatiluña. 
Eespeoto a los mejoras que había pedido el 
alcalde, manifestó quei recogía muy gust-oso 
las peticiones y que para garant'ia de quo 

EL ENEMIGO RECHAZADO 

*—lUac-Lau! iUsd-Lau! 

torio francés. E l iSey leg inanifcbtó quo lo . así lo haba de hacer, le acomipañaba un dc-
era imposible hacerlo, por apremios de i !o?a<5o del Gobierno, el cual tomaría buena 
tiempo. j nota de todo lo solicitado. 

Desde el puente i n t emccnna l , por un ca- ! Seguidamente, y en francés, el Eey se di
mina neutral , rasando con terriiorio fran
cés, marchó el Eay a Lli"!a, último pue
blo de España, donde so 1/» tributó un re
cibimiento no superado en entusiasmo. E l 

- Eey cruzó las calles entre vítores v acla-
macicnes coastantes. De^de las veBtfnas se 
soltaban palomas y se airo>aban flores. 

Cuando el Monarca llegó a la puerta de 
la iglesia de Sf'inta María, e l párroco, doc
tor SeiTa, leyó un discurso, haciendo cons
tar que no es ahora la primera vez quo 
caudillos <nsign.es y ¡xii'sonas^ reales pisan 
el suelo de esta ahora mode'-.tísima aldoa, 
que. antes fué pobla -ion importantísima. Mu.-
nioipio romano. .Sede episcopal, cabera de 
la Cerdcña y había sido funda La. por l le ieu-
le« Livio y reedificada por Jul io César. Se
gún consta en dccument is fehacientes—con
tinuó el i'árroco—, en esta llanura libr3ro.ri 
César y Pompcyo teniWcs batalla?. E-s mu . 
rallas que cercaban esta ciudad fueron abra
sadas, y sus habitantes pasados por la« ar
mas por el cruel Abderraman I I I . E l rey 
aragonés Wamba rescató esta ciudad des
pués d© admirabas victoi-ias. 

Dol paso por Llivia do Carlos V son tes
tigos las prenda^ que ostentan les sacerdo
te'» presentes. E n a Eeína de España, en 
época reciente, se retiró taimbién a esta po
blación, donde pe.só diez días : pero que un 
Bejr magnánimo se diane salir de. su remo
ta eí-.pital para visitar esta píobla^ijn. se
parada de la Patria por una irania de te
rreno* e-ítranjoi^o., en vi^^o molesto, impul
sado sólo por el amor de sus subdi tos; es
to, «señor, no lo vieron nuestros antepasa
dos Ilivianos. E l Moncjra, con p."-nr>ción pro. 
funda, coat'estó agrado•'ip.ndr» el discurso del 
párroco y pidió una copia do él para llevár-
seJa como recuerdo. 

Dífepucs s© cantaron diversas composicio-
ncis r©ligio<;as y di<̂  la bendición al pue
blo- el Prelado de Seo de Urgel. 

Lluvia pre«CD.t,a a-nimadísimo aspo"to. v 
fie nota en ella la presencia d.s muchos fran
ceses. 

E.U casa del vice-nrpsideni-e del Fomento 
del Trabajo, don Federico Bemardes , so 
ofrcició un «lunch» al Eey y a. sus acompa
ñantes. 

Al salir el Monr.ri^a df\ la población fu-j 
objVto de una desp-^dida indescriptible. 

ft * » 

BAECEL-ONA, 8.—A las diez y media de 
la mañana salió el iley do Elivia. E n el 
puen&e internacional salieron a saludaiie lob 
vocinos do los pueblos comarcanob france
ses y al Ik'gar al Monarca a la finca de 
don Emilio Junoy, tuó obsequiado con éste 
con un «ook-tail». 

E l señor Junoy hizo saber al Monarca qua 
en aquel mismo sitio había estado comien
do el general P n m o de Hilera la víspera 
del golpe da estado cd 13 de septiembre. A 
las onc© de la maüana lle<,ó el i\ey a I'Uig-
e»rdá, deuda lo esperaban las autoridades, 
el pueblo en masa y multi tud de gentes de 
todos ios pueblos ccmarcanoi. E l comercio 
k8.!»ift tóTantado dos arcos y lo mismo ha
bían hecho el Ayuntamiento y algunas otras 
entidades, pudiendo decirse además que to
das las casas estaban en'galanadás. Desde 
O i v i a acompañaban al Eey , además de 6u 
séquito, ©1 prefecto y el subprefocto del de
partamento francés de los Pirineos Orien-
t&les. 

E l alcalde d e j - a ciudad dió la bienveni
da a don Alfonso, quien se dmgió inme
diatamente a la iglesia de la Paciona del i 
pueblo, donde s© cantó un solemne Tedeum. 
Después mar-hó el séquito real al Ayuntu-
mieaito, siendo el Monarca constantemente 
aolámndo per los campesino^ que se amon
tonaban a lo largo de la» callos que había 
de recorrer el Eey. 

rigió al prefecto do los Pirineos Orientales 
para rogarle que transmitiera al Gobierno 
francés su agradecimiento por haber dispues
to quo las autoridades de la comarca fronte
riza francesa asistieran a todos los actos or
ganizados por las autoridades españolas é2 
su hcnoi'. 

Manifestó además el gran cariñ,o, que ,Ea 
sentido siempre hacia Francia, e hizo -/otos 
p T a que l a ' cx)rdialidad entre ambas nacio
nes dui-e siempre. E l , desde luego,| manifestó 
que coope-i-a con ello con su ejemplo, pues 
ijamás dejan de ostentar sobre su pecho los 
colores de la Medalla Militar francesa. 

El prefecto de les Pirineos pr ienta les , por 
toda contestación a estas palabras del - -o-
narca. dió con gran energía un viva al Eey 
de España. 

Salida p a n ¥ioh 

De=de Puigcerdá marchó don Alfonso ^ a 
EipoU, donde hizo una breve visita al his-
tóíico Monasterio, y escuchó después en la 
plaza pública algunas sardanas iiiteri)reta-
das por una banda de mús ic ; . entro el^ cía- ^ 
more'o del vecindario. Desde EipoU siguió j 
el B-ey hacia Vich. a donde habían ido a ; 
r«oibirle el gobernador, general Ijossada, y ; 
distinguidas personalidades de Barcelona, 
oírmando una. caravana automci-i lista, _ i 

Llegó fl Monarca a las cuatro y media ^ 
de la tarde, y era esperado a la ontra4a de 
la c'udad por las autoridades, los niños de ^ 
la= escuelas y numeroso gentío, que pro- | 
rrumpió en vítores y aclamaciones. Después 
î o la recepción ¡Píi el Ayuntamiento !~asó ¡ 

ultima c o n l e r e n c i a de 
Go-Coechea en Cuba 

«La pyicolog-ía de l a guerra» 
- -o-— 

LA HABANA, 8.—En el Círouio Mil i ta r 
ce ha celCibrádo u n a brillíintísixna fiesta do 
despedida en honor d«l señor Goicoechoa, 
asistiendo a ella el GcbJomo, grun iiúm.6ro 
c'e gcnera lc í y jefes deij Ejerci to y nume
rosas person.-iiidades espía ñoUte y cubfinas. 

El min i s t ro á& Jus t i c i a pronunció un 
e 'ccucnte discurso de ¿espedida, después 
del^ cual el señor Goicoechea proaumció su 
últim.a conferencia, «obre el te jna «Psico
logía de la guerra», extejidiénd,ose en conSi-
d6í*acion«s sobre el imperial ismo, el mil i ta
rismo y el nacioKialismo. 

lies ovaciones fueron constantes , repi-
tiéndííSe con más entusiasmo, si cabe, al 
t e r m i n a r la conferencia el orador. 

A las doce de la noche salió el sefíor Coi 
coechea par,'> Nuova York, ácnc-o eciiEar^ 
cara p a r a España. 

Vista de una causa sindkaHsta 
ZABAGOZA, 8.—En la Audiencia h a ^o-

menzado a versa la causa contra los. sindi
calistas Luia Muñoz y Antonio Mur por 
muerte del pohcía López; SoJórzano y del 
obrero Arcas, ocurrida el 12 de junio del año 
pasado. Por no h€.berse presen ta<lo los al>o-
gadcs defensores, señores Martí y Barrio-
bei'o. Isi Sala ha nombrado nuevos defen-
Eoros a los abogados señor Freison y Eche
verría. 

El fiscal calfica los hechos de delito com. 
piejo de homicidio y atentado v de homici
dio simple. Por el primer delito pide r^ ra 
íes procesados la pena de diez y ocho años, 
dos mesesy veintiún días de cárcel, y por el 
segando catorce años, ocho meses y un día. 
^.En la cárcel, donde se celebra la v^stá 
ae la oa,usa, se han reforzado las guardias. 

La cmz da Bonsflcenolij a olna» gnardias 
(¿Ylles 

ZABAGOZA, 8. _ PTa sido concedida la 
cruz de Beneficencia, en atención a sij, com
portamiento durante la inundación dol año 
pasado en Son Juan de Mozarrifar, a los 
cabos de la Beocm.érita Domingo Paño y 
Kicolás Plá y a los guardias Blas Domín
guez, Franc'sco Sala y EamÓ2i Ayala. 

Nue-TO diputado proylncls! 
ZABAGOZA, 8.-—Ha sido nom^brado nue

vo ^diputado pro-íncial el f^riodista don Joa
quín Mateo, siendo su nombramiento m u " 
bien acogido. "̂  

don Alícnscí al palacio episcop".!. ".1, donde íi3 

Un alcaide sa arre dula aate el Roy 
La rocopoión en el Ayuntamiento losulló 

en extremo emocionanto. puo; en ella des
filaron coa. sa traje típicc todcs los alca'-
des de los pueblos de la C'.-rdpña, dando c-. 

ob^ienuiaflo ccn un «lunch» por el Prelado, ' 
doctor Muñoz. Sesmidomente visitó el ^ Mu- i 
aoo Diocesancí, deicando grandes elogios a * 
la obra, por l a . cua l felicitó al Prelado. i 

Hacia Manrcsa 
A las KcTs menos cuarto salió el Mcnnr-

ca para Manrosa, adonde ll^gó precisamente ' 
a h hora de abandonar los obiert s el tra
bajo, por }T cual Ir animao'/.n a la entrada 
r.e la. ciudad y en las <?alles era extraordi-
n-jria. Se habí in levantado dos arcos de 
rrinn^o y toda la ciudad estaba engalanada. 
En las afueras e*íreiaban las autcridudcs. 
Desde Guix custodiaban la carretera les so
matenes. 

A las oíího menos veinte llegó el Monar
ca al Aviintamiento, donde le dió la bien
venida el alcalde, quien pidió a don Alfonso 
(}uo en otra -sssita más. detenida que. haga 
a Manresa traiga también a la reina Victoria 
Y que se concedieran honores a la bandera 
del Somiatén de J\'"anresa, que tomó parte 
3n la batalla del Bruch. 

E l Eey prometió iutere^-arse por la últi
ma petición, y poco más tarde se dirirrió 
para tomar ol fien especial quo ha de lle
varle a Zri-agoza. En la estación rindió ho-
DOr..'s una compañ^'a de Cazadores de Bcus , 
ccn bandera ,y música, y todas las autori
dades y numeroso púbi bo aclamaron a don 
A'fonao, que r l arranear ^̂ l tren .sonreía y 
saludaba des le la ventanilla. 

Tros ssc!í¡",ntcs fie t.vtomúYíl. — Dos agentes 
da Polioa mc-.ii'ios.—Yialcs heridos 

E n la hora final del viaje regio, después 
de h,ibe.r ra orrido a salvo más do. 800 kiló
metros, han ocurrido tres sensibles sucesos. 

E n el lal.5mer.ro 3í de la carretera de 
Y Í ! h a Mrciresa, cerca del paraje denomi
nado de (k>¡l dr Guspina, volcó, e.n uu vira
je, un automóvil ocupado por varios agen
tes de la londa cel ±*'ty. iíesultaron muer-

i íO'j ol irsp,c?tor señor (Juijarro y el agente 
don Pablo Campos, y heridos de gravedad 
los agt..:;tes señores Cr.rvajal y Mayoral. E l 
chófer v el agenta señor Casas resultaron 
ilcsoc. Log heiidcto fueren socorridos inme-
diatTiient j por ui a n iña que venía de una 
casa do campo próxima y per los sacerdotes 
den Ja ime Gucil A don Vicente Subirana. 
que con n.ios niños habían salido a la ca
ri ero'a p a r í p]C''''^ciar ol paso del Eo.v. 
Los sacc'd.yei} dieron la aijsoki^ión a loa 
scño-es Guijarro y Cr.mpios, quei todavía 
prc.sentabD.1 seniles do vida. Después llegó 
un outomó-v'.l, rn el qi o ^enía el direcioi 

E! cabla Almtrfa-MeliÜa, reparado 

ALMEBIA. 8 — l i a n sido reparadas las 
averías del cable telegráfico Almeífa-Melilla. 
Ii imediatamcnte se restableció la comunica
ción. 

lugar â j detalles muy pintorescos. Un al.'al-
d© al pasar dolante del ]ípy se auodiUó v 
Ee-santiguó. Entonccf. don A'foii'o se díngió <'9 "'••'' • ."ang-iarix.a», s^ñor Príu, con tres 
a él, y levantándolo del suco , lo besó las (ío-'^5™í"''- En el automóvil miarr-hó un 
iri''.nos sacerdote a recoger al mftd.jco üs Moya, 

Terminada la recejvión. fué cbsequiado el '3''"^''' ""P'^ ^1 nrVmo t » m p o que otro mé-
Mouaroa con un almuurdo. «1 que asistie {Continúa al fir.-al de la 3." columna.) 

Enie-rro del conde de Guaqui 
SAN SEBASTIAN. 8.—Se ha coiej-rado el 

en t ie r ro del ccndo de Gur.qui. E l cadáver 
iba círxeri-ado en un fé re t ro de caoba, que 
l 'evaba cncim.i el b i r r e t e da la Orden de 
Sa,íitií:<g-o, y fuó sacado del hoto! María 
Cris t ina a hombros de los nie tos del finado. 
Inmcñia ta jnente se organizó la comit iva fú
nebre, al f ren te de la. cua l marchaba la 
Rr.nda Mn.nic ipf'i, r, la que «eiguia el c b r o 
de la par rcqnia de San Vicente, con cruz a l 
2adal 

Formaba>n la pres idencia del due 'o el fo-
l e rnador . el alcaidei, e ' p res iden te de l'a Di-
piutacícn, r ep resen tan tes de la fundación 
Goyorech.^ el Cuerpo consular, los íEtnilia-
res dol difunto, numerosos aristó'Cratas y 
un inm.enso crentío. 

Cer raban i a ' •omitiva varios cochos, que 
llig-v-aban ha^^-a ^ 5 coronas fúnebres. 

dico de Tim-rasa, loa cuale.s certificaron la 
defunción do los dc-s agenies y curaron a los 
heridos, tmo de los cuales sufre la fi-actu-
ra de la nlavícula izquierda. 

Más tarde llec-íron los aatomóviles de la 

Asamblea provloclal de U. P. 
en Zamora 

ZAMOEA, 8.—En Eenavenic se»celebró 
ayer u a importante m.t in de ..ínitm. Patrió
tica. E l teatro so llenó viéndose entre el 
públioo personas de todas i'as clases sociales. 
Ent re los asistentes se hallaban el presidente 
de la» Diputación- provincial y el anoaidel 
de Benavents, 

Haü'aiion el señor Callejo, psxeideate de 
la Unión Patiriótiea Castellana y otaros ora
dores. 

Terminado el mit in se reunieron bajo la 
presidencia del gobei'nador las alcaldes de 
todcis los pueblos dei partido para t-ratcor del 
criterio quo ha de informar la oonfeooión de 
los nuevos prosupuestos provinciales. 

En. Fuente de la Tinaja quedó constitui
do ©1 Comité de Unión Patiiót-ca, así como 
cm otros paartidos. 

So prepara una Asambleai provincial para 
designar él Comité directivo. 

OVIEDO, 7.—En e lGob iemo miUtar 8©lia 
celebrado una reunión para estudiar la or-
ga-aizaoión de ¡a Unión Patriótica. El, ge-
bernador dió a conocer el manifiesto que, 
suscrito por el Comité provincial, se hará 
publico inañajia. 

El Comité designaido og provisional, pues 
una vez constituida la Unión será, elegido 
deñuítdvamente. 

El gobernador manifestó qu© se recibían 
numsroeas adhesiones. Dirigo ©1 Gomite pro
vincial el presidento de la Diputación, don 
Eogfédio Jove. E n breve se formarán Comi
tés en los part.ídos judioiailes, y subcsomités 
en log pequeños pueblos. 

Fiestas en Villagarcía 
Asiste e! Arzobispo ds Santiago 

VJJLiLAQASCIA, 8.—So celebraron con 
inusitado esplendor las tradicionales fiestas 
del Santísimo Saorameíito, a la que dió 
realr.e coa su prusencJa el Arzobispo, doc
tor Lago, que había llegado la víspera, 
acompañado por una cartivana de 30 auto
móviles, en ios que venían el alcalde de 
esta .ciuiod, ol delegado gubernativo y una 
Comisión de cofrades. 

E n Caíoira y Cai-ril se tributaron gran
des manifestaciones de simpatía al Prela
do, en cuyo honor se celebró, a su llegada 
a Villagarcía, unía solemne recepción en el 
Ayuntamiento, con asistenc.ti de la corpo- i 
ración municipal en pleno, las autoridades 
civiles y müit.íires, las Asociaciones piado. 
Ras y numeroso público. 

E l Prelado bendijo por la tardo l-.i coci
na económica Ckstableeida por el Ayunta
miento. E l domiígo celebró misa pontifical, 
y Oísistió j o r la ta"do a la prof^esión. que 
revistió una eoiemnidad como no sO re-
cucrd.a de=de haco tiempo. E n la, presiden
cia iba el <iSñor Arzobispo, o"ho canónigos 
do la Catedral do Santiago, la coi-poraeión 
municipa], el presidente de la Diputación, 
y, on nombre del gobernador, el delegado 
gubernativo. 

Durantíj eslos dícs se ban quomado es-
plc.ndiJcs fuegoj arriñcialos y ba habido 
visti^sis ilumdna^icres. 

A las fiestas ban acudido miles de per
sonal de los pueblos vecinos. 

Un juicio sobre España eo 
el "T i ines 

El ¡rífame don Jaime a 
Mjrdeos 

SAN SEBASTIAN, 8 — E l infante don 
Jaim.3 marchó a Burdeos con su profesor 
señor Antelo. Hp.«ta la frontera fueron acpm-
pañáEtdole su majestad la reina doña Cristi
na, el Pr'noipe de Asturias y el capitán ge
neral do la leg'ÓD, que llegó anoche a San 
Sebastián para cumplimentar a la Eeina 
madre. 

comitiva regia E l Eey <íe condolió mucho I f^Q ñ^'mñ Bñ \ñ E m b a l a d a 
pop fil accidente, y recordó que el inspector j »• s J i *S 
«eñor Guijarro le había salvado la vida al 
de*'ener en la calle de Alcalá a Sancho Ale
gre. El Obispo do Vich rezó un responso fo-
bre Ifvs cadáveres, oua fueron trasladados 

española de Londres 
LONDRES. 8.—La ro^na doña Victor ia 

ho honrado hoy la Eniba.jada española en 
Londiies, £,si.= tiendio a un banque te ofrecido 
por el embajador de España, señor Merry 
del Val, y bu e^po"?.. 

Después t-e celebró una Tí^queñn recep
ción, a la aue concurr ieron ún icamente las 
amistades íntimES de la Reina de España. 

Una mala madre presa eo 
Z a r a g o z a 

Tauíl ' iún se/'ñ. per.i^crjnMa ia usura 

ZAEiAGC-ZA, 8.—El gobernado-, siguien
do eu campaña conti'a la inmoralidad, ha 
eni.rc.-celado a una madre quo tema en mala 
vida a dos hijas do quince y diez y seis 
Años, rcspect Harrento. Las rniicbfclias han 
sido re^iluídas en el asilo de las oblatas. 

También se proj-ono el gobernador ins
peccionar la«. oci-ias de préstamos para evi-

del Mediod'a nara tomar el ex- tar que so cometan abusos en perjuicio de 
las clases indigentes. 

a INIanresa. Tamb'én fueron trasladados a la 
misma etndad los heridos en camillas de la 
Cmz Boja. 
• Otro '!cMdent> ocJirrió en Í^I bilóraetro 78 
de la. oari-ete'-a de Eijioll a V' fb . Un auto-
i^óvil ocup"d(> por don José Fiíster, .direc
tor de la Comj-iañía Transpirenaica, y por 
»1 sc*íor Mesa, ee-i-ente de la, Sociedad 'Cons
trucciones V Beiería. chocó contra un árbol, 
' 'estrozándose. E1 chófer resultó con heri
das graves en ol pocho y en la cab.=.za y 
Vf! señores Fús ter y Mesa con herid;s le
ves. 

A l i entrada en Manresa un automóvil 
atropello también a un cuardla civil, el cjiíal 
'ñsultó con diversas lesiones de considera
ción. 

El goi)3pn9dor de Zaragoza a Tardieata 
ZABAGOZA. 8.—Esia noche ha marchado 

\ Tardieiifa el gobernador p i ra recibir al 
Roy, que vendrá en tren de ^Manresa, y lle
gará a Zaragoza a las dos de la madrugada. 

Desde la estación del Norte pasará el Mo 
narca a li ' " " " " ' ' 
preso de Madrid. 

L O N D R E S , 8.—•Coíitestajado a u n a ca r 
t a p u b l i c a d a h a c e d í a s en. el Times, en 
l a q u e se e m i í í a n i m c i o g l ia lajgüeños psu-
r a E s p a ñ a , el misasoo pe r iód ico e n s u 
ú l t i m o n ú m e r o i n s e r t a o t r a misiva;, en 
l a q p e se d i c e : • ^ 

«Acaho de r e g r e s a r del S u r de E s p a 
ñ a , y m i s imipresá<>n6S son c o m p l e t a -
m.ente c o n t r a r i a s a l a s ' d e "vniestro co
m u n i c a n t e . E b todaiSi p a r t e s h e m o s en-
confirado b u e n o s h o t e l e s y exce len te al i
m e n t a c i ó n e h i g i e n e . H a llajna<dí> m i 
a t e n c i ó n el ag.p(e<cíto dís. limpiez-a de m u -
jieres y n i ñ o s . 
' L o s t r e n e s s o n ilentost, p e r o los 'coches 

e s t á n t a n l i m p i o s c o m o los n u e s t r o s , y 
los preicios s o n b a r a t í s i m o s . 

Pvecomiendo a : los t u r i s t a s ! u n v ia j e 
p o r A n d a l u c í a , donde g o z a r á n c o n t e m 
p l a n d o í o b e r h í o s : pa.lsia.jéis y m o n u m e n 
tos , d i s f r u t a n a o de u n c l ima i d m l . S u s 
h a b i t a n t e s son e x t r e m a d a u a e n t e a jnab les , 
y e s t á n s i e m p r e dls.p(uestos a s e rv i r a 
u n ingles .» 

La Semana Social de Rennes 
—'—10 

«El problema de la t i e r r a y l a 
ccoiioiáíá riaclonal» 

PAEIS., 8.—^La . decimosexta Semana So-, 
ciál de Francia se oelebrará en Eennes des
de ©1 28 de julio a l .8 de agosto. ; 

EL t e m a , s e r á «El problepia da la tieaTa 
y la: economía nac iona l . 

Para el desarrollo de este tema «se han 
preparado: Í8. lecciones, a, cargo de las más 
eminentes-peirBonalidades de la Aooión Social 
Francesa y de los historiadores oatólieo-s más 
distinguidos, una multifud de sesiones, de 
documentación, eni donde se explicará a los 
congresistas la organización de las. Asocia
ciones católicoagrarias de Francia y Bélgi
ca y - l a foi'ma enl que han sido resueltos ai-
versos problemas 8|grí.colas, y , por últ imo, 
varias conferencias populares. 
' P r e s i d i r é la Semana el Cardenal Charost, 
que predicará en: la misa del Espíri tu Santo 
con que «© inaugurará la Semana. 

Ha muéúo^ iio hijo del, 
presidente :Coolídge 

ÑAUEN, 8.—El hijo menor de l presiden
te Coclidge, de diez y seis años do edad, 
falleció hoy a consecuendia do un envenena
miento de la sangre produdido por la in
fección de una rozadura en un pie que ss 
causó jugando al «tennis».—T. 0. 

Querían secuestrar un hijo • 
de. MaC: Cormick 

La Policía cletiéae a dos bandidos 
. - r O — 

NUEVA yOBIÍ , 8—.La„ e,pp,í?:3a de míster 
Mac Cormick, senador por Illinoias, on au
sencia do su esposo, que se encuentra en 
Europa, recibió unsí carta:, de unos nialhe-
ohores, am-enazándola con que seouestraríáji 
a su hijo, do , ocho años, sino recibían en 
el plazo do ocho días ' una suma equivalen
te a SOO.OOO pesetas. , ; 

La señora de Mac Cormick dió aviso a la 
Policía, y fingiendo aceptar el u l t imátum de 
los bandidas, les a^unlció quo determinado 
día quedaría depc«i£ado un. saco con la su
ma citada. Dos de los fascinórosos se di
rigieron al punto indicado, siendo apresa
dos por la Policía, :. 

;—: , ^ « - i - . » ' 

Los misioneros alemanes en 
•;. las colenias Inglesas 

^AMCGEAMA ESPECIAL ÜE E L DFjBATE) 
Ñ A U E N , 8.—El s e c r e t a r i o b r i t á n i c o de 

C o l o n i a s h a e n u n c i a d o q u e los naisione-
rois a l e m a n e s p o d r á n ejiercer .su min i s 
t e r io d o ' n u e v o e n l a s co lon i a s inglesa,s, 
T., ,0 . ' 

Se pone en conocimiento del público que. 
a. parlj'.r del día 14 del presente faaes de 
julio, y durante las horas , de filete de la| 
tarde a ujia de la noche, esta Sociedad va 
a establecer los dos Biguientca sendciois es
peciales, s in perjuicio da- ios do carácter or
dinario que viene real izanáb: 

Primero. — Entre GLOBIETA DE QUE-
VEDO-SOL-PUBNTE D E VALLECAS, apli
cando la tarifa corriente entre Glorieta 
de Quevodo-Sol o viceversa, y la única 
de 15 céntimos para "ouaquier distancia fil
t re Sol-Puente ds Vallecas o viceversa. Dis
co número 14. 

esde mf balcón BI 
• .Nueva York 
Lñ crítica del vestido 

Nueva York, junio, 1924 
Un nuevo arte lia sido creado en Pa-

ns y reconocido oficialmente: la cHtU 
ca del vestido.._ 

Siempre ha existido esta cHUea, p<iró 
en privado y no oomo arte, sino enfor^ 
ma muy vaga e indeterminada usted 
ve a una dama con un vestido qw le 
gusta y dice: \Qué helio vestidol; pe
ro el crítico dei afte—pínturu esouMura,: 
l%brm—no se conforma cOn decir: xqué 
bello {, o ¡qué feo I, sino que esstn&a su 
tema y le somete a las leyes o reglas de 
la técnica de cada arte. 

Si hay crítioos que estudtan en articu. 
los de diarios las noveias qus st pubUl 
can, los cuadros que se pintan, los e<tífL 
c%os que se construyen, los mármoles 
que se esculpen, ¿por qué no ha de fto-
ber críticos que juzguen las vestidos mea 
se hacent ¿No son los vestidas ohrds'áé 
artel 

Pronto veremos en los diarios -pterísi. 
nos una cohmma dedicada a esta nmev^d 
crítica. 

Este arte novel ha sido rásmOo fe^tt-cft-
tusiasmo geneml Los ¡p-tmOes momsitfa 
aplauden la idea de que los Mmios ha. 
gan la crítica de su^ obras de ccrte, y veaí 
a inaugurar salones ¡púMieos peem la eseJ 
hibidón de sus creadoneís e s m o s a p ^ -
vivos. Cada traje llevará un iWM¿f!ajv«M 
TOO lo lleva cada cuadro o áaiéd e¿B*. ' 
tura. 

Pero ya se ammcda que M crtHea i » ! 
se ha de circwnscriMr a los trabes ^ . 
se exhiban en los salones ofieiedes o »s-
mioficiales, sino rpie ha de efstenfyits^. 
a todas los vestidos con qns tm grcaUbe¿. 
áasmas 'aparezcan, en público. • 

El estreno de un árama vgquerMí "ew, 
un diario un crítico p íüm el ífe-oma -TOI*-
mo, un crítico para ios « ^ « w ^ y varice 
críneos para los vestidos de Im--ácmmd 
más p<rom,inentes. \ 

Y s/i algo con^oc^mps la nfOtt^l^mi fe-\ 
menina, podemos anüa^ar 'qtee. ntam^^ 
co de trajes será el ntés lefáo. ! 

Cafíoa Q Ü H T C Y Í i 

Incendios en, !os c^mpc^ 

BADAJOZ. 8.—^Diariam«at0 s e . a ^ i b e n ao-, 
bielas de incendios ocsurridos ea é. ea^xa . i 

E n Tilianueva del F r ^ a o sa h » ¡Bcaad^! 
do la dehesa, cóaiumal, qu«jmáiidoMi la a«yor , 
parte da las mieses que j e r t ^ i ^ a a a los i 
vecinos. ; 

Las Compañías dei segují» ee-usnasteasa atssy j 
t^reocupadaíi, ya que en este iMiní» iacffltdid 
han xjerdido más dei 700:000 pesetas. ! 

t a Beneméri ta y agentes da la OnnpsAia, 
da leeguiros indagan, las causas del iaceindioi 
y se haa praotícado ya algmii» detesido-' 
nes. I 

• . * * * 

JIAEN, 8 ,^ -Ea oí pueblo 3© B a S t e sa l^mj 
quemado 400 fanégag de cebada, psojpítiéadl 
de dcm Juan Hei-tiándeKi el cual ba BÍdol 
detenido., como autor del incendio. ; 

Tenía., as^giurado, el graso ea el doMe d e I 
Bu .vaJor... ,.,. . . , ] 

,• ~r- .,... . K. . , . . . , , . .»<. ,« . • 

Una, escuadra en Rosas 
GÍJBONA, 8._^Ett la babía ¡te Rosaa se • 

hallaban ayer los acorazados «Jaime I» y «Al- ' 
fonsó XII I» y los oazatorpedotos «Btisteman-.' 
te» «Cadarsó» y «ViDamil» q.iie maBoharéa, 
a Mahón, Palma, Alicante y Cartagena. La ; 
i o t a la mandará e í aíimiranta Biborá, qua ar-, 
bolará la insignia del Almiraa,té en el «Jai
me I» . 

Segunde VENTAS - ROL - ESTA
CIÓN D E L NOBTB, con tarifa única do 
15 • céntimos ])ara cualquier dists.nctpv entre 
Ventas-Sol o viceversa y Sol-Estoeión del 
Norte o viceversa. Disco número 52. 

Los coches dedicados a esto.-; R.en'icir« es
peciales llevarán copio distintivo en ambas 
plataformas un cartel que asi lo indique, ío-
bre fondo blanco. 

Atropellos.—Un tran^víai <Je l a CSudad Li
neal alcanzó a Ni'cola.sa Ruiz Mart ínez, d s 
sesenta y cinco años, causándola lesiones d© 
pronóstico reservado. 

—^En la calle .dte Sevilla ©1 «aato» n ú m e 
ro 13.069 M. atropello a Vic tor ia García 
Goinzáiez, de s ie te años, l a cua l sufr ió g a 
vies lesiones. 

El chSfer, Silverio l i a n o Bomerali que 
guialba el vehículo, fué dietenidí», 

.—^Bl automóvil 7.572, conducido por En
r ique Mart ines González, atrooélló a Va
lent ín Recar te Martíniez. de trepinta y t r e s 
años, babiitante en G'eMeral Por l ier , 35, y le 
produjo lesiones dle consideración. 

Les (xne riñen.—'Eirí UHÍT ' taberna s i t a en 
Vistillas, 1.̂ , r iñeron el p rop ie ta r io del es-
baljlecimiento, Jcsé García Tar raga , de cua
r en t a y dos años, y Aníonib Mont'esinos 
B,ti;bio, de t re in ta y u n a 

El pr imero resu l tó con lesiímes gravas 
y el segundo coa lesiones da pronóstico 
reservando. 

Jntoxieacifiu.-^En 1-a Casa de Socorro d e 
Palacio fuó asistido José Sánchea Grao, dé 
veintiséis años, sin domicilio^ de. u n a graivs 
intoxicación, producida por cocaína. 

Mfitariíe bcr ido. — Ciiaado dtesempeñafca 
sus funciones de mata r i fe en el matadtero 
de la calle de Toledo, recibió u n a cornada 
de una vacía Pedro Navidad'es Grilb, d e 
quince . años, y sufrió u n a her ida de p r o 
nóstico reservado. 

Niña lesionada.—^Al t e n d e r ropa en la 
azotea d e .su domicilio, Verónica, 12, se 
cayó Encarnación Aimici Gai-cía, d e diiez 
años, produciéndose l a f r a c t u r a de una cos
tilla. 

Lesionados en n n Tuelco.—En el paseo 
de María Cris t ina volcó la «moto» que 
•gi.iisj>a Ama.dor Sanz Diez, y que ocupiaba l a 
m,adre 'de éste; llaimada Sa tu rn ina í>íez, y 
un hermano del mismov que ee l lama Ángel, 
de ocho años. 

Todos resu l ta ron co.n tesionee, sieii3o d e 
ca rác te r grave las sufr idas por Sa tu rn ina . 

ULTIMA HORA 

OEGOS OLÍMPICOS-
P A E I S , 8.—Juegos olímpicos. Final de la 

carrera lisa de 8C-0 metros : ' 
1, LOV/E (Inglaterra), en un minuto pin--

cuenta y dos segundos dos quintos.-
2, Martin (Suiza). 
8. Eleke (Estados Unidos). 

® *:: ® 

P A R Í S . 8..—Final de saltos de longitud: 
1. HUBBAET (Estados Unidos), 7,74^ 

metros. 
2, Oudin (Estados Unidos), 7,27© metrc», 
8, ilaníien (Noruega), 7,250 metros. 

PAIÍdB, 8.—.Atletismo. Lanzamiento de 
pesos. Fina.—Ha quedado en primer luga^ 
Houser (Estad.os Unidos), 14 metros 993, ^ 
en segundo, '" • — • - „ - - . . . , 

metros 983. 
Har t ran í t (Estados Uaidos)j 14 
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El trabaio ignorado |̂ ® Í̂̂ ¿̂̂ «̂°̂ ^̂ ^̂  .̂ ®̂̂ ^̂  
l_o— de Hispanoamérica 

La Keal Academia de Medicina 
por dentro 

¿Para, qué sirven las Eeaiee Academias? 
Hecha esta pregunta al público, que sólo co-
noea las Socieaades por las maEifestaoiones 
mát; o ittauois aparatosas de su vida exfcorior, 
dirá que las Acadesniau sir^seii para quo se 
reúnan unos señores encopetados cort bandas 
y condecoraciones, y para servir de escapai-a-
ta a la vanidad humana. Sin embargo, ¡qué 
concexito más equivocado y qué ignorancia 
más lamentable ia que so tiene de estos al
tos eentrcy ciefntíficos! 

IJÍÍIS Keaíes Academias rinden positiva uti
lidad a la Patriai, y quienes en; ellas ingre-
fian reciben, sí, la consagración de su carre
ra ci&nuiíica, pero también cargan sobreí su 
i n uciügencia un trabajo constante y oculto que 
nadie ha do agradeoeE ni pagar y que es el 
obligado tr ibuto al codiciado honor do ser 
académico. 

Detooorramos hoy el velo da ¡la Academia 
de las Ciencias Médicas, en cujo funoioíia-
mioato no 6« parece a ninguna otra, y quo 
es, por raz.ón del oficio, ia qua máfi con'ozoo. 

* * . < • 

'Xuvo su origen en el año 1732 en una cid-
tí- jma tertulia ds rebotica de la oficina del 
ÍP.rmaCí'utico don José Hortega, eslablecidíi 
ou la calle do las Huort-as, donde se reunían 
eminentes proícsores de Medicina, Cirugía y 
l-aiinacia y entablaban discusiones cieníífa-
eas que adquirieron tal importancia, que la 
peña do anoigos so trausíormó, primero, cu 
f Tertulia Literaj-ia Médica», y dos años des
pués fué erigida en «Real Acadeania de Mo-
dicina-!» por el rey Felipe V, a quien b« de
ba también la creación eni la misma época de 
las Academias de la Lengua, de la Historia, 
do San Foniandó y el Real Colegio d« fa r -
ma<.'óuíicos. 

Consta hoy da cinoueuta académicos de 
número, de los cuales, cuarenta son médicos; 
te i s , farmacéuiticoB; dos , veterinarios, y dos, 
doctores en Ciencias. 

Los tres cargos más importaiil'as de esta 
docta Corporación, que como piedras .sillares 
sostienen el edificio do la Academia, son ¡os 
l.raa primeros números dei su lista, por este 
orden : don Angol Pulido, el focundísimo pu 
bUci^ta, cuya producción mf'dica, literaria y 
f-ocial a'canza ¡a cifra dfi 3So obras; es M>-
cr-jtaño ptrpetuo y el dfcatio d© los iir!:.'!é-
tnic"s. Doíi Ángel Femsinde-K Caro, i.jtog"-
rrimo caballero, cuya ve3<»rablo figura 

Una oficina internacional de infor
mación inspirada que trabajará 
"en el buen espíritu español" 

O ——. 

Conferencias y películas para 
América ceníral 

El sei íw Descíiamps cxpanc sus planes 

l í l ilustre diplomático y publicista dorni-
aicano don Enrique Desohamjs, dio ayer 
una ooinferencia en ia Unión íberoamericai-
na para exjponer detalleg de la oficina de In-
foi-mación uiternacional que va a establecer 
en París. 

Más que oooíereíaoia fué una charla en, to
no íntimo y familiar. 

•Comenzó diciendo qeu él calificaría BU. idea 
da genial si ge le hubiera ocurrido en diez 
minutos, peio es obra dó ocho años de me
ditaciones y trabajes. 

—Vamos a hacer—dice—de médicos de la 
humanidad. Porque Ja humanidad padece la 
enfermedad da lo sensacional, y cuando no 
hay nada sensacional, los periódicos tienen 
quo inventarlo. Do este aaasia morbosa ve-
nimxjs siendo víctimas los americanos, y es-
!o es Itü quo vamce a deshacer y a Impe
dir. 

Ho logrado la unaaimidad de los Gobier
nos hispauoaiuericanos para mi idea, y to
dos loti días recibiré noticias cablegráficas de 
los acoatecimieintos de su vida que intere
sen al mundo. 

ülaro es que si hay revoluciones, k> di
remos, pero si son diez los muertos dire
mos quo son diez, y no los elevaremos al 
centenar, y ai es solo tma algarada o im 
motín, no a.parec6rán como revoiluciones gra. 
ves. 

Pero hay en esto algo más trascendental. 
América necesita gentt» blanca. Necesita ¡a 
inmigi-acióu buena, que es la espontánea; 
no la ambareada en reciuta y por suges-
tione.-;. 

Allí falta gente y en Europa hay plétora. 
Mi país, donde cabe siete veces Suiza, 

y qup, según Ilumbold, pued© sostener doce 
miliotií^s de hahitautos, sólo sostiene un mi-
llÓT, y cua-jdj en Europa se sapa que en 
Ainóriea hay algo iná« que revoluciones y 
fusi'amiei'.o',, la gente irá a América. 

ivJ-".portn a E»-jafia, haremos una gran la
bor do simpatía, completamon'te dcsinteresa-
<¡a, porque u. luí ao uio da nada ningún cen-(• lenta P] prestigio de la Academia, es vi 

preGÍdput.o, y el direct/or de la (íorporac'iin ! tro oficial. 
don. Callos María Corb^zo, de vida pii,rp-| Realizo mi ob-a con el apoyo de una po-
í-vms.1 y poilítica tan oonocida como admira- dero';» empresa. esjjañoiH, ¡a Compañía Tráns
ela, bajo cuya presidencia ha conquistndo la atl.-.nti'.'a, que sólo mo ha puesto como ccrs 

r-ademia nuevos lauros y renombro univer
sal. 

Iteúüaso la ¡Acadeimla públicamente los sá-
baiios en seí>icnes l i terwuas; los jtieví^s, en 
conle cantólas por aoadónMcos y jiroii'-sores na-
cioai'Jes y extranjeros, y e n racepcióu so
lemne, cuando es ©Icgidc» algún nuevo miem
bro. Su junta de gobierno, o sea el pleno, su 
('omisión directiva y la^ ciets secciones en 
que está dividida se pjúson privadambnte 
para despacho de los asimfeos cemen tes y 
pa:a disousáón do los informes que consti
tuyen el nervio de su at-"tuación, da e^a la
bor oculta a que antes me refería; pues la 
Accdcmia do Medicina es sobcitada por io-
das las ramas de Ja Administración para 
evacuar informes en tal cantidad, que al
gunos años llegan a sumar l i d lot> expe-

idiontes que recibe de los distintos minis-
tc'iv'fo, etpscialmeiite de! da Inatruoción pú-
blira, on mateiias t an comp'eja^ y diversas 
c e n o las s iguientes: reclamaciones de maes
tro'-, excedentes por enfeirmedad, para ser re-
¡jut-.tos eu sus plazas; expedientes de acci
dentes del trabajo remitidos en gran núme-
10 por gobornadores civiles y Tribunales in-
dtistrialos; consultas de Tribunales mixtos de 
quintas ; ídem del Ins t i tu to de Bofoi-mas So-
tiales sobre jomadas, clases y modos de ti-a-
bsji^, informo 'da obras ciecutíficas para ser 
rlpciíiradas do utilidad pública o de mérito 
fn ia carrera dol autor; reolam.aciqnes con
t ra hoDoraiIos m¿>dicos y farmacéuticos; in
formes mé/lioo-forens&s sobre varios extre
mos, p e ejemplo: nulidad d© testajneok) por 
incapacidad, etc. , e tc . , ; fdeim de admisión 
cu E=paiia de aguas medicinales y especí
ficos extranjeros; ídem sobre registro d e mar
cas en el de la PrOipiedad industrial ; ideim 
sobre nuevos procedimifentos terapéutácos, so-
bre higiene, 6obi-o profilaxia, etc. , etc. 

Además de todos estos oficiales, despacha 
informes a requerimiento particular, que no 
eí.C/aseaii, siendo esta ©norme .labor llevada 

'porsoníiimente por los académLicos, quienes 
60 reparten los expedientes, según la espe
cialidad de cada vmo, y para llenar oimiipli-
damente estas ponencias, de las que depen
de siempre ©I bienestar, el porvenir y la 
vida a veajes d^ los. interesados, tienen qiíe 
estudiar el asunto eri su doble aspecto t«o-
júco y lagisiativo, que es discutido ©n la sec
ción corresponidienío, primero, y en ol pleno, 
dospués, saliendo los informes revestidos de 
una imparcialidad y de una autoridad técnica 
indestructibles. 

Como so ve, las rslaciones oficiales de ¡a 
AciSidemia con el Estado son continuas y de 
3>iim.ordiaI interés. Pero no so circuascribe 
ou vida a sor una j-ueda dal complicado me
canismo de la Administración; . su actuación 
científica, propulsora de las ciencias n é d i -
cas y baluarte del prestigio español, os el 
verdadero terreno donde la actividad de esto 
organismo se desenvueJvo .ea todo su esplen
dor. 

En sus sesiones li^t&rarías se mantienen 
discusiones de elevado sabor académico so
bre los últimos adelantos y observaciones 
do la clíüica, j>or prestigiosos profesores de 
número y corresponsales, en los que ss apre
cia la sirapática tendencia renovadora del 
elameiito joven, siemípra a la vanguardia del 
ejórcito do la salud,, con la prudencia y. la 
reflaiión de los maestros encanecidos en, el 
ejercicio de la Medicina. Por en tr ibuna des-' 
íÜaa ¡as primeras figm-as de la Módi&ina 
univeraai, que acuden a Madrid atraídas por 
la íímia de Huesferos' sabios y para naante-
iier eJ oB-mbio intelectual iniciado con posi-; 
tivo provecho cjDn las principales naciones 
de Europa y ¡América. 

La Academia publica en su «Anales» es-
ta5 eWiferencias, y las sasioaes literarias, y 
además edita, por lo meaos , vm tomo anual 
do la «Biblioteca de Medicina clásica espa-
i l o t o , de la quo han apá.reoido ya cinco vo
lúmenes, , y 

Establece todos Jos años concursos de pre-
;•* taios y recompensas de distintas íundacio-
" nes, por trabajos científiooa, además de .-o-

jcorrcs; los aiíunciados en su sesión inaugu-
del año corriente alcanzan la suma do 

151.544 pesetas, siendo una tarea penosísima 
pora los académicos la adjudicación do los, 
presjiios pc-r teii;er que. leer «de cabo a ra
bo» las docenas de trabajos voluminosos que 
so presentan para cada toma y comijulsar 
sus méritos. 

Uno do los privilefgios más, importantes 
roiiíeridos a la Academia de Medicina es la 
publicación ds la «Farmacopea Española», 
c-r.íiigo de infcepéñ, no sólo nacional, sino 
Tuivei-sa/i, en el cual trabaja aotualmente una 
^omisión especial integrada por cuatro fár-
ricéiiticos, sais médicos y un veterinario. 

.ffjra redactar la nuoVa edición, que, a juz 

liicjoij que figun» e > la <f,"ntura, que <'la 
nota predominante de ¡a nueva empresa sea 
el buen espíritu español?. 

L-ita es una líosa que no costará a nin
gún Oobiemo un solo centavo, y que, biu 
embargo, tiene un noiTio de producción eco. 
uómica. 

Yo empiezo por emprender en brave un 
viaje a Centroamérica para da r conferen
cias sobre ©1 progreso do España. Habrán 
de croormo, porque soy un carácter des
interesado, porque no nací en España; soy 
español solo por el corazón. 

Para reforzar mis palabras llevo una pri-
moro.sa película, en la que s« recoge cuainto 
habla de progreso en Servilla, Barcelona y 
Madrid. 

Estas conferencias me las estáa organizan
do los minioterioc de Instrucción pública de 
los respectivos países, y serán tan gratuitas, 
qu© 6Í hay que pagar algo eu ios teatros en 
que se den, lo abonaremos nosotros. 

Voy a cuarenta y dos ciudades, y en ca
da una ds ellas repaltiré tres v©oea mi con
ferencia, una para la alta sociedad, otra pa-
•ra el público on general y otra para los ni
ños de las escuelas. 

Voy a pexiir dinero en todas estas ciuda
des ; un centavo a cada tiiño para hacer el 
jardín a una egregia escritora: Concha Es
pina do Senia. Jfa parece un delicado home
naje a España, a la escritora y a ese bello 
r incón^de España, que es Santander. 

En la película desfilarán ante el público 
americano los más grandes escritores y ar-
tisila,s ospañolos, porque quiero UevEr allí pa
ra que los conozcan, sus ¡etraio.» vivos. 

Ahora voy a leer, por pura vanidad, pá
rrafos do una caria de don Eioardo León. 

En esta carta se felicita al soñor Des-
chamjps por haber sido designado académico 
correspondiente de la Española y expresán
dole el deseo da todos, eixp-uesto por el se-
,flop Maura, de que en su próximo vitije haga 
gestionas para orear en los países america
nos las ¡Academias. correspondientes. 

EstA carta.—teirminó—, estas adhesiones, 
apoyos y simpatías, son va&s de lo que yo 
pudo soñar. H e cogido la gloria, y ya abra
zado a ella parto para mi empresa. 

Asistió una distinguida ooncuiTenoia, en 
la qus abundaban Isa sonoras. 

(}•* im 

. | j | n 

prometo ser un verdadero monumento y una 
cosa,«ompletamente nueva y original, no só
lo comparada oott la actual vigente, sino cor. 
las extranjeras. : 

La Comisión lienta dos años sobre la ma
teria, y t a l vez tarde otrc« dos en darl. i 
cima; una vez planeado el trabajo, se dedi 
oa a hs<cer papeletas, que supone gran es
fuerzo personal, porque cada una requiere 
investigíU'iones y estudios, cálculos y cotejo 
con las farmacopeas extranjeras, pruebas y 
esisayos de la fórmula, tcdo ello en el Labo
ratorio particular del académico, y, por fin 
discijsión y aprobación de: la misma en el 
seno de la Comisión. Has t a ahora van he
chas unas mil, y el peso de la tarea lo lle
van, como es natural , los farmacéuticos. 

También tiene la Academia la obligación 
de publicar la «Tarifa oficial para . la tasa
ción de medicamentos», que sieítnip'iie so edi
ta al-mismo tiempo que la. Farmacopea, ex-
í?epto ahora, que por orden del subsecretario 
de Gobernación ha te rminado-una qu© sus
t i tuye a la vigente, en la que se han au
mentado coasiderablemeiata el número do me-
dicamontos y las fracciones' para tipos de 
tasación. , 

* * * 
, H e aquí reflejada' la vida interna de la 
Real Academia do Medicina; gracias a la 
admirable organización de la Secretaría, en 
la que ayudan al doctor Pulido, el oficial 
técnico don Javier Cortezo y el personal ad-
mirtistrativo,. más reducido y con sueldo in
ferior al que disfrutan en otras Academias, 
puede liquidares toda, la labor sin agobios, 
sin retrasar el despacho de los; asuntos más 
qu© el tiempo preciso para su tramitación. 

Y alíora, lector, amable, asómbrate. Este 
centro consultivo y científico, qua mantie
ne el pabellón- de . las ciencias médicas, es
pañolas a igual altura que las de otras na
ciones, t iene de, dotación... ¡40.000 pesetas! 
No podrá decirse que el Estado es esplén
dido con la- Academia, que por falta de 
rAimerario tieine aue dejar siíi publicar las 
Memorias premiadas en sus concursos, que
dando así inédito tanto trabajo meritísimo. 

Si.rvaa estas líneas de jtisto hom.ejnaje a la 
alta Corporación, (;uya vida interna he re
vocado y ante l a quo todo buen patriota de
be deificubrirse con respete, por ser la man
sión dAodo los sabios trabajan oonstantemen-

S!V!iTH GANA TERRENO 
E H la 88.» rotsastén obturo m á s safrag-los 

eue Mac Adoo 

NUEVA YORK,; S.—La, Convención damó-
crat-a coatínúa ea el mismo callejón sia ea-
lida. 

E n la sesión, de ayer, que duró hasta ho
ra muy avanzada, sa verificó el 87 escru
tinio SÍQ resultado alguno satisfactorio, apla
zándose, por lo tanto, la Convención hasta 
hoy. 

El número de votos alcanzados ayer por 
Mac Adoa fué menor al do los anteriores 
escrutinios, no obtemiendo más que S38 vo
tos. 

Lo.s partidarios de los demás candidatcffi 
han declarado que están dispuestos a seguir 
la lucha contra Mao Adoo y a votar eü con
tra suya para demCBtrarle quo su candida
tura e© halla corOdenada al fracaso. 

» « « 

M J E V A YORK, 8.-—La 88 vuelta de es
crutinio de la Convención demócrata ha da
do loe siguientes restrltados: 

Smith, 863 votos; Mao Adoo, 313 y me
dio; Kanston, 28. 

Smith gana terreno continuamente. 

a ! a s t r i p a s 
QE¡ • 

t t 

Una CoHJssión cxtrem2f,a a Madrid 

BADA-JOZ, 8.—Hoy ha marchado a Ma-
drid la fbmisión provncia l , presidida jror 
3I piesideníe do la Diputafión, para gestio
nar algunas mejoras para la provincia. " 

E n el pueWeoito de Fabara , a poca dis- chachos y martirizador do teda indefenso 
tanoia de la histórica villa de Caspo y en 
el corazón da la áspera y leal t ierra ara
gonesa, vive un amigo mío, filósofo campe
sino. Son ya sus años do los más avanza
dos, camino de la cumbre do la vida, y mp 
cho su saber e inag|Otable su bondad. Siem
pre son fructíferas las horas que, a solas 
con é'j, fronte al solemne campo, siloncio-
BO, discurren en plácida y amen'a convensa-
cicn. Cuando «las penas y el b'illicio de ¡a 
ciudad,, huyendo» voy a refugiarme junto 3 
mi viejo amigo, vxiah'o ccnfoi-tado el espí-
n t u , templada Ja voluntad y con más valor 
para sostener la t remenda lucha diaria más "^"^^ pelucona salvada del naufragio general; 
t remenda si se defienden a la vez l a ' v i d a 
01 faonor_ y la conoiencis.- ' 

L a úl t ima vez que vi a mi amigo, hace 
algunos meses, dimos un largo paseo. M ¡le. 
gar a un punto en que el camino s s to--
naba en una especio de caUejón entre alt<ís 
taluaes y hacía un recodo brusco, mi amioo 
se detuvo y exclamó : " 

—Aquí, en esto mismo lugjir que pisamos 
ahora tu y 30, se verificó hace años un 
acontecimiento quo eotímovió a toda esta co 
marca. 

_ —-¿Qué fué ello?—«Kciamé con e! ma-or 
interés, esperando una sabrosa hi-tovia. " 

—La redención de «Malastrinas?—dno mi 
amigo—, y añadió : «Malastripas» fué un 
temible bandido que puso pánico eu toda la 
gente do estos contornos, hace ya casi es-
t>i un siglo... Verás : eran los 'azarosos y 
penosísimos días do la pi imera guerra civil. 

animal a su alcance. Llegó la guerra y el 
pueblo quedó casi desier to: la mitad coa 
los cristinos, la otra mitad con los do don 
Carlos. Román desoipareció también, sm que 
S9 supiese a qué ejército so unía y desean
do cada cual que no luese al propio por no 
tener tan detestable compañero, n i coinci
dir en ideales con tamaño fa-cineroso. Pasó el 
íiompo sin que nadio viese el poio a «Ma-
lastripas», \ con esta misteriosa desaparición 
coincidieron una serie de audaces robos. Des
aparecía el ganado; eran forzados los cajo
nes da las viejas cómodas, donde dormía tal 

los campesinos eran asaltados al volver do 
vender sus hortalizas o sus legumbres ea los 
pueblos vecinos... Y todo esto lo realizaba 
un solo hombro que Uovaba la cara tapada 
con un pañuelo, n i más ni menos que en 
las peiículas de ahora. ^iNihii novum sub 
solo.» 

—Como si lo viera el del pañue-b por 
la cara, era «Malastripasv. 

—iío mo vayas de-~ciipando la narración. 
Ya verás. 

-—Siga Uiütcd. 
-—Pasaron mCiCs sin que los honrados ve

cinos de r abn ra hadaran medio do librar
se de aquella pesadilla. El bandido parecía 
lospf-r ¿oaes diabólicos, se p'-esentaba im-
penBdamente. desaparecía como por encan 
to y no había manera d e echarle el guan
te , ni aun dando, como se d;erou, alguna."-
batidas. La autoridad, guardadora del orde^i 

Media Esipaña lucliaba contra la otra me- t a r t o tenía que hacer ccn guardarse a sí 
día. Los campos estaban abandonados. L-a laisma da los desmanes da blancos y no 
seguridad personal no existía... Eran famo- ¡ S^°^< J la comarca empezó a sentirse ale-
sos y mganífioos tiempos para un bandido I rronzada ante la incesante •repetición de los 
audaz y aipixivechado. Así lo comprendió ea delitas. Así las cosas, la pobte mujer del 
Fabara Román Castillo, al quo el pt^eblo 
apodaba «Malastripss» coa mucha razón, co
mo casi siempre que el pueiblo ha usado 
eeo apodo, iifis paisanos lo usarcaí para apli
car lo ' a Eonic'.n, prefiriendo ser justos a ser 
originales, inventando olío apodo menos co-
rnún... Pero quizá no te interesa esto. Abre
viaré. 

—De ningún modo. Haga ueted el favor 
de seguir contando con todo detalle. 

—Bueno. ]>ues linmón e ra llamado el «Ma-
icistripas> porgue las tenía más negras quo 
el más negro hollín. E n el pueblo era tor
mento do parientes y amigos, temor de mu-

La Sinfónica y la Filarme nica en provincias 
3 3 . 

Imperiosa necesidad de favorecer'estas exc'jrsio!:es aríislicas 

to por .la gloria de; Es})aña y en. provecho 
g<«r por la orientación que se da, al trabajo, I do ,1a sociedad entera. 

iContinúa al ílncd de la ¿.* columna.) . Doctor ZüííIGA CEBKGDO 

Y'a esfín de vuelta de su campaña prima
veral peí- Galicia, Asturias, León, Salaman
ca, Zaragoza, Pamplona y Granada, la «Sin-
fóni"a»; por Andalucía y Levante la «Fi
larmónica». E l 'recibimiento entusiasta qua 
obtienen ea todas partes, do verdadera an
sia de buena música, nuestras dos grandes 
orques ta l ; la afición que engendran; la cul
tu ra que esparcen, en una palabra, el bien 
que prodiucen es tan eficaz y palpable, que 
ha llegadio el memento d© hacer algunos eo-
msntar ios sobre estas manifestaciones de mú
sica noble y elevada quo irradian de la ca
pital a casi todas las regiones españolas, y 
qua no sólo no son protegidas como debieran-
serlo, sino quo sufren mil estorbos y difi
cultades, que, de continuar, muy bien pudie
ran dar al t raste con estas bienhechoras ex
pansiones artís-tioas y hasta socavar esa unión 
espiritual que ata, rige y alient-a estas co
lectividades., y sin la cual n o cabe la exis
tencia de ninguna orquesta de importancia. 

Hoy por hoy, las dos espléndidas orques
tas con que contamos en Madrid formadas 
a fuerza de estudio y pei-severanoia, están 
pasando por una situación m u y crítica y de
licada : de un lado, no pocos do los instru
mentistas de cuerda eacuentran en los gran
des hoteles y nestoranes de lujo mejores 
sueldís que los quo las orquestas proporcio
nan y con menos trabajo y responsabilidad; 
y ante esta risueña mejora material son 
m.uchos los elementos que desertan, deser
ciones que hay quo cubrir con otros ele
mentos nuevos, que neoesiíán tieirupo y es
fuerzo paral dominar el repertorio y «fun-
diíse» en el conjunto. De aquí nace una 
inestabilidad que daña a la moral de la or
questa, teniendo que ensayar para unos po
cos obras que dominan t^xiqj los demás; lo 
que supone recargo de trabajo sin. fruto, pues 
a nuevas deserciones, nuevas reposiciones y 
nnefvo trabajo. De aquí nace tarabién el 
«dossquilibrio» qu© necesariamente ha de in
fluir en la perfección de las ejecuciones. 

Por otra parte, los que no «claudican» tie
nen que ayudarse tocando en las orquestas 
de otros teatros, a veces de pequeña catego
ría, con el evidente perjuicio que supone el 
salto a diario del estilo fino que exige el 
concierto sinfónico a la ordinariez que im
pera en la música tea t ra l ; y reapect/O a los 
profesores de «viento» (metal y madera) to
davía necesitan ingresar en las Bandas Mu
nicipal y de Alabarderos, a fin ds poder re
unir con varios sueldos pequeños, uno de
coroso, el imprescindible para poder vivir. 

Es te es el cuadro que ofrece la ¡ conipo-
eición d d personal de nuestras orquestas, 
salvo los que pertene'Cen a lá del Teatro Real, 
a la Real CajpiUa o son profesores del Con
servatorio, que son los menos : éstos son los 
privilegiados, los proceres de la clase. Y 
cuando llega el momento dé omprendei una 
excursión, que para toda la corporación re
presenta un poco de vida y Jiolgura, y para 
ia cultura musical do la mayor parte de 
las regiones, qu© no les es posible sostener 
organismos tan acabados, una enseñanza ad
mirable y útilísima, es cuando surgen los con 
flictps y las dificultades al solicitar los per
misos en las Bandas de Alabarderos y Mu
nicipal, permisos quo so consiguen o no 
se consignen, y quo aún obteniéndolos siem
pre, son de una manera restringida e incom
pleta. 

Es t e mismo año la Orquesta Sinfónica ob
tuvo vma subvención del Directorio para ir 
a Roma a dar dos grandes conciertos, y este 
viaje, de verdadero créáito artístico para 
España, no se pudo realizar ix>r no haber
se podido resolver de uh modo satisfacto
rio éste eterno problemia do los permisos 
que radica casi ©xclusivam-ent© en las dos 
Bandas citadas, pues ios profesores que to
can en «cines» y teatros vencen mejor esta 
áifioultad : ponen y pagan un susti tuto y 
quedan libres. _̂  

No puedo entrar en detalles y pórmen-^-
r e s ' q u e , además de enojosos, podrían herir 
susceptibilidades, y tal intención está muy 
lejos de mi án imo : al restringir estas li
cencias: sus motivaos hay, respetables: pero 
desde el punto de vista alto que debe mi
rarse esta cuestión, que es él de extender 
la afición y l a comprensión de la música, de 
alimentar "necesidades espirituales que por 
todas partes se sient-eo,: y que en su esfera 
de acción no es otra cosa que crear cul
tura v haceo"'patria, todo lo deimás ha d" 
considerarse de índole secundaria, que d^be 
supeditarse al interés principal, por lo me
nos, hasta resolverse el problerna de un mo
do definitivo, y que no pueda ser de otro 

modo que por el de la subvención oficial del 
Estado ; a í-^íta dol Estado, ios Munic.j,)iOs, 
y a falta dei éstos, capifealiEtjas paiticLÜa-
roe; do un modo o da otro así lo tLeneni re-
suell^ on todas las naciones cultas. Como en 
España la música está muy lejos de poder 
contar con protectores capitalistas, y los Mu
nicipios son raros y contados los que pueden 
atender sus propias necesidades artísticas, 
para ima aeoión general on toda España 
hemos de esperarlo únicamente del Estado, 
cuando los Gobiernos sa percaten de la po
derosa influencia educativa que la música 
encierra y se convenzan do la ineludible ne
cesidad de protegerla y extender sn radio de 
acción. 

Has ta qua esto llegue meaiester es que to
da dificultad desaparezca, qu© todo inconve
niente se allano, que el apoyo que se recia-

alísente «Malastripae» despertó un día con 
sns gritos desgarradores al empavorecido ve
cindario. El bandido do la cara tapada asa-
baba de penetrar ea la casa, robando de ai 
lado de la tr iste madre un nifiito—su hijc— 
de eos años de edad. Es te suceso aclaró par 
te del misterio. La mujer de «Malas-t-ripas,,) 
era pobrísiina, y el bindido no ¡podía biKíoar 
un rescate; no cabía otra explicación sino 
qu"- el bandido fuese «Ma'aetripas» en per 
Eor ia . 

~<, Lo era ? 
—i T tn paciencia, curiosón! Msior dicho, 

cesa j a do tenerla, porque voy a sacarle 
da dodas. E l b u d i d o era, en efecto. <'Ma-

* lastripa:», que había robado a eu hijo, «1 
dcjcir úa la «.ente, pai-a nada bueno. La po
bre madre del n iño enfermó del Ji.sgufeío^ y. 
falta de cuidados y atenciones, fdleció po
cos días después. £ 1 mismo d e s.i nmcrte 
h'zo su enti'ada ea Fabara una partida car-
list,a, al mando dzl coronel Mondragón, e.s 
pojio de gigente, vclcrcso .Y aguerrido, que 
tepja fama de hombre t e m b l é . Los vecino^. 
acudieron a él y le rogai-ou qua los salvase 
de aquella continua zozobra, apresando al 
bandido. E l guerrero prometió complacerles, 
acom.psn.ando su promesa da espantosos ru
gidos, vocps y juramentos. Todos adivina
ron que el fin do cMalastripas» estaba pió-
ximo. 

—'¿^Lo cogieiron? 
--tVo. 
—¿Se les escapó? 
•—4No. 
—^Pero... 
—¿Quieres daifirme contar? MoaJragón 

cogió media decena de sus hombnes, y aque
lla interna noche s© puso en campaña. Al 
día sigmeaite «Malastripas» caía eo la tram
pa. Ajeno n la que se había armado en 
contra suya, él bscdi-Io bajó al camino y 
so puso en acecho. Cuando so disponía a 

me sa otor-ue con buen de^eo y voluntad desvalija^ a un pobre ca-apesino, caveron 
pronta, porque es m u d i o el bien que pro- ̂  ,^bi-e el band.'do los' soídadcs de Mondkgón 
ducen estas excursiones do nuestras erques- ¡^ naan-'abaron. sin darle lugar c defen-
tas por todas las regiones de Esp«aa, I ^ | d^^se. MonJi-agón se aproxi iSi : « tHola , 
?. ' '*'lJ!^.-™í l ' ' í ^ l Z . . r j , . ® ! ^ ^ _ ^ _ T . ^ ' ^ * ° : ! b ^ ^ p i e z a l - t r o n ó con voz h o i r e n d a - . 

Caiste en el garlito y te quedan diaz mi
nutos dtí vida. Te los doy para que salves 

ra influencia, de incalculable importancia 8 
la larga, todos tenemos 3a obligación de aten, 
der y •í-elar. 

T como aún quedan muchas cosas que de
cir, quédense para otra crónica. 

¥ . A E S E G Ü I 
Valladolid, julio, 1S24. 

- Sabia precaución para los 
reumáticos durante 

e.l ve r ano 

el ídma, si eres i^apaz de xm sincero arre, 
pentimiento.» «¡Perdón!», gimió «Malastri 
pas». «T© qued-ín oolio minutos», fui3 la 
resjniesta del mflcxible coronel. «¡No roba
ré más I ¡Seré hombre honrado 1», clamaba 
©1 bandido. «¡Buena es esa! ¿Te figuras 
que soy bobo? Te cogí y ya no te escapas.» 
«Tengo un hijo de dos años oculto en una 

I cueva, y si yo no voy por él , morirá aUi 
I abandonado.» S e viái a Mondragón ponerse 
¡ verde v sus bigotes es erizaron. <r¿Qué dice 

este facineroso?», exclamó con espantosa 
vo/ . «Dico Ja veidad, mi coronel—naspon-
dtó uno—. Robó a su hijo hace pocos ¿ias , 

UBOmL «= im preparaío ^ ¡^ y^,,^ ^^^ ¿^_^^ ^Q^^ ^^^^ ¿. ¿¿^^^ 
.dcal para, £avo¡-ecer la diures-e ui- ^ , ¿ _ noso^ros ¡o recogeremos.» «No quie-
Bolver 1» ««<>«cion<^ y d«i>6rtoG , ̂ ^^^ contestó O n firmeza «Malastripas». 
uTJoos CO los orgsmos y de las ce- I _.ri,,x .í;„„„ »»,;,^,.„i,i o» j . x -nr ' j 

•̂  I «¿yué dices, misaiable?», tronó ''íondra-
'" ^- I gón. «Que no diré dónde í>Ktá mi hijo. Pue-

Docíep POKTIIiLO | den matarme » Nadie podrá pintar el apo-
A la opinión de tan ilustre Doclcr hemos ' fal-ptico furor de Mondragón. Aul'ó. ps+eé 

El 

de añadir que la época mejor para, punncar juró, sacó e! sable v se t'-.c^rcó al bandido. 
la sangre sobrecargada del veneno-,o ácido ,{'^<« pensaron que iba a cArtarlo ei cue-
úrico. es el verano.' Cuantos van sujetos ai 1'° <-f^° V"en cortA un nabo, i ol tre-
Reúma, Gota, Artritismo, Mal do piedra, f'-'^^^^ coronel, en efecto, cortó... k g cuer-
Arterioesolerosis, e tc . , va saben que en or-1 ^^s qu© sujetaban a «Malastnpas» y bra-
ganismo está intoxicado"' por ^ el terrible ene-^ ™" ^ «¡Apártate de mi vjsta! A ote y acuér-
migo, que a muchos ehvejece prematura- j °f_;̂ _- si fcí6nes^un^rm;|ón puro en tu negra 
m.ante, quitándoles la alegría del -^nvir. 

DEL COLOR BE MI CRISTAL 

_ ^ alma, de que t e doy la vida para que cui-
La Terapéutica modonSi. nos ofrece un I des a tu hijo y hagas de él un homAre hon-

- " •• rado.» «Así lo haré», dijo laeénicampnte 
«Malastripas». Se alejó de s'Ií y no volvió 

'lerse de él. 
¿Se sf.be ' i cumplió su palabra?—i¡yro^ 

s unas pausa quo exigió la emo-

a 

remedio sin igual, el «Uromil», que con lara 
unanimidad Ice Doctores preconizan como el 
único sntiúitco capaz de prevenir y curar 
ciertas enfermedades. , ^ 

El sistema es sencillísimo: no bay más í?imte t r 
que tomar durante algi'm tiempo, dos vecéis "o-n. 
y)or día, un vaso de agua fre.s'*a con una | —-La cumnlió. IT^ce nnog mi&scR mi^rió 
caoharadita a b u n d a n t e ' d e Uromil. Instante- ^qní un. ancianUo venerado de todos. SA 1P 
neamente transformai-éis el agua en mine- | tuvo siempre por t-T hombre m '-s l,.^----1 , 
ral, deliciosamente diuréticíi,. que calmará ; do Ja com.arca. E^a el hijo de «Malastr.-
vuestra sed, y de una manera acrradab-lit»-
ma arrastraréis hacia la orina todas las im
purezas de la sangre, que son si germen de 
vuestros males. 

Es ta es la verdadera cura fácil y econó
mica que deben hacer en verana los que 
sa preocupan de la salud, y, sobre todo, 
quienes sufren de Artrit ismo, Reúma o Go
ta , pues se verán Ubres de nuevos ataques 
durante e l invierno. 

Nuevo avión de guerra francés 
T O O L O U S E , 8.—En el a e r ó d r o m o de 

F t a n c a z a l s e h a ve r i f i cado h o y l a p r u e 
b a d e f i m t i v a del n u e v o av ión de ^ e r r a 
c t i a t r imotor , , e n t e r a m e n t e me tá l i co , qtie 
p u e d e t r a n s p o r t a r , a d e m á s del p a s a j e r o 
y el p i lo to , 1.000 k i lo s de c a r g a , con t r e s 
a n ^ e t r a l l a d o r a s . 

pas». 
Nicolás GONZALSa R U I S 

LFA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

El príncipe de 6afes irá 
a Norteamérica 

{RADIOGR.Í3I<V ESPECIA! DE E L DEBATE) 
Ñ A U E N , 8.—El P r í n c i p e de Gale,s h a 

a c e p t a d o l a i n v i t a c i ó n q u e se le h izo 
p a r a a s i s t i r a los p a r t i d o s de ¡polo a u -
g l u v a n q u i s , qii'o se j u g a r á n e n sep t iem
bre en L o n g I s l a n d . 

Después , e l P r í n c i p e v i s i t a r á el Ca
n a d á . — T . 0.^ 

- - - - - - w - ^ . . 

l'il IS r o i 

Son cierlanente loallcs los esfuerzos 
que hacen aTjuiUis homorts ingeniosos 
l¡ benéficos par^ Ubrairnos de las mos
cas. Eif'e es ptecUamenle el tiempo de 
Lucha coniía elicis^ En cuanto se ini
cia ¡a invasión de tan molestos y jin-
merosos bichos surgen por todas par-
tes aparatos y procedimientos viortifc-
7-os, que nos perrniltii emprender una 
vitjoros-a coiUiaofensiva, ijracias a la 
cnal poco antes de o)iclcm¡bre ya hemos 
acabado con el enemigo. 

Todos los aparatos de caza y desítuc-
cion tienen eficacia'. Paeden usted.es de
cidirse por unoi, o per oíros de los que 
anvjician en la seguridad de que hacen 
una buena compra, Claro es qme para 
matar }a,oscas por navfragio^ no hay 
nada como la sopa, ni se hainventadn 
aún pasta para cariarlas que pueda, 
cormjctir voitajoíamenle con una fuen
te de naüllas. En la^'fondas estas dos 
son los procedimientos preferidos, a pe
sar de sus inconvenientes, que privan 
al viajero dte sentir alegría viendo 
muerto al adversarlo. 

Pero todos los aparatos de caza^ to
dos tos papeles pegajosos, todog los pro
ducios inloxicantes, tienen un gravísi
mo defecto común, que me permito se-
fíolar a Los ii'dustriales para que eslu-
diien la manera de corregirlo. El defec
to consiste en que log animalitos difun
tos quedan a les vista, y sufre el cora
zón de verlos y el estómago tarrubién. 
Ko me atrevo a exagerar (aunque en es
to de ea:a.gerar soy baistante atrevido), 
diciendo que a la vez padece la concien
cia, ante el espectáculo de la hecatontíbe 
'•¡lie hemos prodíici&o. Es posible que la 
muerte sea pena excesiva para el deli
to de las jnoscas. Acaso debiera ensa
yarse el sisie'ma correccional en caja.s 
penitenciarias kábilanenl'e constrdíéas. 
Be todos 7nodos, las corrientes hmna-
nitarias han conseguido ya hace mu
cho tiempo suprimir la publicidad de 
'.hí ejecuciones capitales., evitando al 
pueblo el doloroso espectáculo de v"r 
"jutStncias, a' que, sin embargo, sifiJ-e 
vendo más aficionado que a los cuplés. 
;,Por qué igualmente, y en virtud de 
ios mis!m.os sentimientos, no se nos aho
rra la¡ desagradable contemplación de 
millares ds in-oscas aiuHiciadas en ho
jas de papel untado? Dentro de las tien^ 
dng esto produce tan penosa impresión, 
romo ver los bichos en pleno y discul
pable festín sobre los ailículos más o 
menos comestildcs. Es necesario gnie es
to acabe. Agucen su. ingenio los q^tímicos, 
ideen dirás paslas venenosas que lle
guen incluso a hacer agradaWe lo que 
hoy repugna. Quizás sea mucho pedir
les que transformen en florecilloís a las 
moscas una vez difuntas, Pero, por lo 
menos, háganlas desaparecer química
mente y de un m.odo definitivo. 

Y, si es posible, empléense ta^mhién en 
inventar pastáis pegajoscss y mortíferas 
que nos libren de los rífenos, ¡ esa? otrcK 
moscas que tampoco ?ios f-aUam. ningún 
verano! 

Tirso MEDIHA 

Un aviador muerto y dos 
mecánicos heridos 

.ALBACETE, 8.—En el accidente de avia
ción ocurrido en Alcarcjs ha resultado muer
to monsieur Boajsssi. profesor do la Escuela 
de Aviación. 

Hoy llegará en cadáver, que será trasla-
d.ido al Ayuntaniiento. 

Los dos mecánicos qu* iban on el aparato 
resultaron heridos. 

La mcm DEL HOCSR 
No es el dinero sino la sa

lva ia que permite al hombre 
disfrutar de los encantos de la vida. 

Los mayores estragos son los que 
insensiblemente producé el raquitismo 
infantil, la ansmía en 1̂  adolescencia, 
la depauperación en la^ínveatnd y la 
net!rasten:a en la edad ñiadura. 

Todas esas tcnibles enfermedades 
se cvrau radi-;a]nit-nt2 con cI uso del 
rcconstiíuyeníe 

Tres cucharsáfs al día bastan para 
consegnir en poco üempo una cura
ción Qíímiü'.'a. 

Mío DG 30 pr.cs de éxiío creclDJíSe —Apro
bado poi la P^J ícadems de Medicuvs 

BAMCO CEMTRAL 
ALCALÁ, 31, I l U ü S I » 

lElifSíi ¡m ÜSS? 

desde 18 pesetas al año, l ibre de impuestos 

Delicioso en el café, té, leche.. 
üaa copiía ea t\..do momento prediispond 

s ia tais agradabls aoS¡vl4aá, 

i " * VA 'fc ^ 

I i-

f 
f 

{K 1 . . 

E'siímulap el 
c.ijeíííoyladiges-
: .,dn y vigopizap 
•MI opgariisniQ pop 
'aciliíaple gpan can-
• idad de aibümina. 

y^t-

acom.psn.ando
usted.es
pr.cs
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JSacstra Señora cScJ SíiiagíO , d r e d« ella, siendo tes t igos don Luis Fer-

EB 11 se r á el s an to ée la cooidesa de i i a r -
•^uina, laarqucsa tl« Sufraga, 

San J u a n Gualber to 
E l 12 serán los días del duque de la 

Hoca, y deft. cunde de las Nr.vas. 
San BaenayeaíHxa 

Eil ák:. 14 serán los días de la seí 'Oriw 
de Travesado y de García tíanciio. 

Marqueses de Moüns y de x-eraies. 
• Barón de Molínet. „ , . -n 
Señores Caro y Arroyo, F e m a n d e a Bu-

r&n, Muñoz, Patüio, K-üeiro y Queralt, Uoa-
m y V&sa. 

Les daiwíum'os fehcidados. 
Tí tulos del retiiO 

Po r <raince días, como dispono el r ea l de
c i r t e d© 1S12, se han anunciado en la «Ora-
ceta» del S de este mes las s iguientes so-
lic-itudes de rehabi l i tac ión de t í tu los : 

De m:arqu& do San U-cr^arüo ae i i i p « -
ri , creado en 1652 a íav<.r do den Francisco 
Serea y Alarcón, y sol ici tando que se lo 
nombre n iaraués de Villa, del Río, poi' <^^' 
MiWiel García de Pc re j a y N.av,arro. 

nández Hontoria , don Antonio Botín, don 
Pedro Cob alies y den Ramón Muñoz. 

Deseamos muchas felicid.ade3 al nuevo 
matr imonio . 

l o s duques de A l t a 
Anoche, en el sudexpreso, sal ieron p a r a 

Pa r i s y Londres. 
E n ag'osto serán huéspedes de sus m,ajes-

tade,3 en el pailacio de la Magdalena, en 
Santander . 

A fin'al del mes que acübamíB de men
cionar h c r á n un interesantei vi'aje de recreo 
por los Estadas Unidos y California, que 
dura rá varios meses. 

Bajaron a ía estsición a dtespedirles los. 
duques de Híjar, Medinaoeli, Aliaga y 
Lerma. 

L,ns do-quesas d e Andría , Bú rca l y viuida 
de Sac to Mauro. 

Los maTOueses de la Torrecil la, San ta 
Cruz 7 Bafái . 

Las marquesas de Hoyos y de Camarasa. 
La condesa 'de San Mar t ín de Hoyos y 

la vizcondesa de Peña Parda . 
NoiHijramieEtü 

Primo de Rivera aplaza uo'Ciento ciociienta millones 

B e marqués de S a k s , c reado en 30 de ju- ^ , ^larquí-s del Salt i l lo h a sido nombrado 
ilio de 1711 a íavor de aon .os« ^ ' " ^ ^ ' ^ " ' v icesecretar io de la Orden mJí i t a r de San 
Miranda y Vízquez de Mondrasxín, •p̂ r̂ a o n . 
Mariano Gómez do las Cor t inas y Ationza. 

De la grandeza ¿o España concedida por 
Fel ipe V en 1711 a don 0;.aios F e u p e ue 
Noailles, por su descendicnLo aon Enr ique 
Antonio María de Noailles, duque ue i.icn-

De copde de Mejorada, concedido en 1710 
a don Siimón Venegas de Espincea», po r dona 
Sofía Ramírez y l.íafin del Vifüc, marquesa 
de Solandíi. T 

De <:ono:e de Canilleras, creado en 28 ao 
juriio do 1688 a favor cte don Pedro ae 
Torres Maraver y Silva, po r don García üiu-
fioz y Tomes Cabrera . 

Baut izo 
, H a ten ido luica el del h ' jo del director 
á e «El Noticiero», de Zaragoza, don José 
Mar í a Sánchez Ventura . •, T -

El neófito recibió los nombres de J^esuo. 
Maríxi y Marcial, apadr inándole don Alfonso 
del Val y su he rmana Isabel . 

Alaiaí)ra,iii!Ciitos 
L a baronesa de Sat.asonu. h a dc-d'o_^a luz 

con fe l ic idad u n a niña, y i a ccnáocte t.e acn 
Pedro Font de Mora (nacida Mariana Ivison 
V Sánchez Eomate j , ' ' un niño. . . , „ 

—Ha daido a luz con toda fal icidod una 
preciosa niña te disting:aida esposa de nues
t r o quer ido amigo don Manuel de la Cueva, 

Reciban los x^^dres y aibuelos nues t ra ca-
ílfiosa fel ici tación. 

Pr l iaons eomíinion 
' B a la iglesia de Ssm F e r m í n de. loá Na
var ros recibió ayer m a ñ a n a la p r i m e r a co
munión el pr imogéni to db os mai;queses do 
Sainta Cruz, Alvaro de Srlva y j^ernandez 
de Heneistrbsa. _ 

El tem-nlo, adornado con profusión de uo-
res y plantas , ofrecía h r i l i an te aspecto. 

Ofició en la imisa y pronunció uns^ e>,o-
cuieinte p lá t i ca el padre Fodierico Curicses. 

Los invi tados a la r iadosa ce-omcnia fue
ron luego ob'-equiados con un espicndicío 
dasayuno en el walacio do la duquesa viua'a 
de San to Mauro, abuela m a t e r n a del ar .s-
toc rá t i co niño. p^^^^^ 

E l vir tuoso y respcteble señor O b í T o 
de San tander ha bcnd-,ci¿o la unión do la 
beila señor i ta Carmen Cabrero y Pombo con 
don Franctóco Muñoz PoUn. 

Da ceremonia relig-iosa tuvo efecto en la 
.iglesia da San Roque. 

L.SS apadr inaron la mad'ro de 61 y el pa-

Juan de Maíta. 
S n la misr.ia Orden ha ingresado el conide 

de Rodezno. 
Yialeros 

Han salido: p a r a Cád i^ den Eustaquio 
Salcedo y Hancock y su dis t inguida hija 
Ivíiiría Luisa; p a r a Corvera (Santander ) , don 
Luis do Arco y de P.ueda y su bella espo
sa (ísGbel Monfort y Aionso Casaña) ; pa ra 
Sorir , el vizconde de Eza y su dis t inguida 
fami>Aa; p a i a Hendaya, el marqués de Le
ma y sus hijos, Manuel y Vi to i ia ; piaia 
Ceuta, los mí^rqueoos de San Vicente , que 
van a reuni rse con su hijo, don Pedro Jor
dán de Tjrríes. v í c t ima fie grave acci
dente ; p - r a Figue i ra da Fez, don Fabián 
Lcs ino Feyes ; p~ra San Ju?n de Lu^, el 
min i s l io de China y la señora de Yon; 
para st¡s posejlcnos de Salamanca, la con
desa ¿3 C&bprrús v sus preciosas hijas, Car
men, CíoLilde y Teicsa; para Salinas, don 
Jasé RodrIi;uez de la F lc r y Solís; para_Za.-
raúz, los duques del Infan tado e hijos, 
los duques de la Voga. maiquereg de 
Asr-jilafuente, y lo.s suyos, y loa m a i q u e s r s 
viuda de la Rambla y Barzanallana; p e r a 

Se-

PASTSLLUS I 

ilSTCIIIlll! B H I L L O S 
De sonta en todos ios buoaos estancos 

laveiitci marawiHos© 
Para devolver los cabellos blancos a su 

color p r imi t ivo a los vein te días de darse 
una loción diar ia cea el agua de colonia 
LA CARMELA; no aaanoha ni la pie! ni la 
ropa, aplicándose con la mano. Bu acción es 
debida al oxígeno del aire, por lo que cons
t i t uye ana novedad . 'Venta en perfumerías , 
droguerías, farmacias , bazares y mercerías . 
Melüla, Alfonso XÍI I , 23, y autor, N, Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

BaliieaFi® d e T F Ü I © 
Temporada, I.» de ja l lo a 15 de sepíieaa?!.r« 

Exce len tes a'guaa Ekcrofulosis, r eumat i s 
mo, herpes , sívariosis, enfermedades ae la 
mujer , -ester i l idad, Mourastenia, corea e his-
ifcerismo- DelicioB'a es tación de verano. Gran 
parque . Clima de m<yntaña, 7S0 metros . Pen
sión completa, 12,50. Habi tac iones y cha-

Vichy, don Ramón Azquota; pa ra San 
hastian, la señora doña Ignacia Bernaído 
de Quirós, viuda de don Al'ejincco Pida l y 
l íon , doña Nat iv idad García Vivanco. don 
Antonio FoiTiández Bordas y dis t inguida fa
milia, don -Antonio Isasi y los condes de 
Aguilar y Montenuevo y las suyas; para Pa
rís, la señora viud;^ die Rubio Arguellas y 
les marqueses de San Miguel de Bejucal; 
para Segovia, don J u a n Monteverde; para 
Londres, el marqués de Vic tor ia de las Tu
nas; p a r a Fuentcrra,bía, don Jorge Oorbi y 
Assnsi; p ? r a San Rafael , les duques do Bi-
vona; p a r a Limpias , el conde de Albox y 
don Gregorio Egui l ior y famil ia ; p a r a Vigo, 
ía señora d'oña Manuela Gassct y Chinchi
lla, v iuda de don Alvaro López Mora; p a r a 
Royat» la condesa de A l c u b i e n e , marquoEa 
viuda de Monistrol; p a r a Arciniega, don An
tonio Gai'.ay y Vi tór ica y famil ia; p a r a In-
fr^níes, la duouesa viuda de S s n Fernando 
de Quiroga; p a r a Cabanzón, don Sob-astián 
Gómez Acebo y Torres ; p a r a Castiliuuevo, 
don Francisco Solei-; pa ra Sepúlveda, don 
Valent ín Sáochez de Toledo; pa ra Gavarnie , 
Irs condes de P e r a l t a ; pa ra Cercedilla, don 
Manule Bom.ero Girón y famil ia ; p a r a Lla-
nes, el m^rquós de los Al ta res ; p a r a Avi
les, los marqueses d§ P e r r e r a y familia, y 
para Santander , las Señaras v i u d a g ' d s Iba-
r r a y de Agui r re y don Ángel F. Pérez E i -
zagui r re . , , *:' 

. E c í e r m a 

El marqués d e Casa Raa l de Córdoba está 
mejor dei grave aiccidsente aut'omoyilista que 
sufrió ha pocos días, s . 

El paioierato es hijo <|e los marqueses de 
Donadío y hermano de -doña Ana Fernández 
de Liencres v d e la Viesca, casada-con el 
marqués de Vil labrágima, y del de" Náiera , 
espüso d e ' d o ñ a Isabel Fernánd'eiz. de Villa-
vi'csncio y Croóte . 

Deseamos el p r o n t o y comple to r ^ t a b l e -
rimiento del lesionado. 

Solicitp.á 
E l ex min i s t ro señor Ruiz J iménez ha 

solicitado del minis te r io de Gracia y Jus 
t i c ia que ' los t r e s hijos, Joaquín , José y 
Enrique, habidos de su miatrimonio con la 
dis t inguida señorA dbña Antonia Cortés y 
Rodríguez de Llano pnisdan llevar como pr i 
mer apellido ítos dtos de su padre . 

Fal leei inientos 
E n Barcelona h a fallecido l a marquesa d e 

Dos-Aguas, hija única de l marqués de Gal-
te to , 

—^Bn Bilhao h a mufirto den J u a n de 
Toarra. 

Ambos e ran muy apreciados. 
A sus respectivos deudos enviamos sent ido 

Desame. 
El Al)at8 FAEIA. 

día su viaje a Melilla 
E n la Ofioina da Prensa de la Presidencia 

coraunicai-CiH ayer que el ma,rqu<ís d© Es -
teUív ha aplazado su viaj« a Aínca hasta el 
jueves, oon objeto da poder ouiaxar en -^Ige-
oiras con cu vapor correo de Ceuta, y no 
vorso obligado a pemooíai» en la primera 
población. 

» » « 
Con eí marqués do Estalla despacharon 

ajer mañana en el ministerio do lu. Guerra 
los subseifM»tj8,rios d© Estado, Gracia y Jus
ticia, Gobemac i5n,, tnstruoción pública y 
Trabajo; los vocales, del Directorio genera
les Gómez Jordama y ííermo&a, y el vioe-
presid^nto del Consejo de la Economía Na
cional, señor Castedo. 

Por la tarde recibió al eenbsijador d« Ifca,-
lia y lal señor Vergara, gobernador del 
Banco. 

Toma de posesióo del general 
Los A r c o s 

Ayer tomó posesión do l a Fiscal ía del 
Consejo Supremo de Guer r a y Mar ina ei 
genera l Los Arcos, 

Tanto el nuevo fiscal como el' sa l iente , se
ñor García Moreno, cambia ron con es te 
motivo frases muy cordiales. 

El ú l t imo obsequió a sus compañeros con 
un «fench» de despedida. 

E l genera l Los Arcos pasó luego a cum
plimentad ' al • p r e s iden t e del a i to Tr ibuna l 
y al Eubsoci-etario de la GuCrra. 

PSOPUE.'íTOS PAKA LA LAU2EADA 
En ia sesión que hoy ce lebre el Consejo 

Supremo de Guerra y Mar ina se es tud ia rán 
la p ropues ta dte ascenso a í avor del capi
t á n don Antonio Garafce'gui y los expedien
t e s die a p e r t u r a de juicio contrEdlictorio pa
ra l a concesión de la c ruz laureada de San 
Fernando a favor del cap i t án don Federico 
de ia Paz, tcnienne don José Lucena, sar-

; gent'O don i^ndrós Yuste y soldado don Ani
ceto Rincón. 

También t e examina rá la mejora en la 
pensión de dicha c ruz a í avo r del soldado 
den José Guillen. 

Vagón-correo coa sacas para 
América iDceüdiado en ruta 

Eüfcre ias estaciones de Ulan y Cebolla 
se incendio el \(?gón precintado que condu
cía, la correspondencia para Amórioa, el cual 
iba ouganchauo ai eorr*ío expreso de la ífon-
íeía portuguesa que salió anteayer de la 
esíacióü de las Delicias a las ocho y, med.b 
d© ia iiiOc-h©. 

Parece proba,ble que el incendio fuese ori
ginado por alguna chispa del hogar de la má
quina que s© infcrodujeseí .por la vení anilla 
en e l ooche-coi-reo. 

Se quemaron i o sacas da correspondencia. 

Uda cuchillada por la espalda 

El agí>esor, detenido 

Inopinadamente fué agredido por la espal
da de ima cuchillada Hilario Conde Martí
nez, de veinticuatro años, dependiente do 
una tienda establecida en el 14 de la calle 
del Barco, en la cual vía se desarrolló el 
suceso. 

Hilario pasó a la Casa do Socorro, donde 
se le asistió de una herida, de pronóstico re-
servado. ; 

El agresor huyó antea de que pudiera ser 
vií,to; mas la Polio-a logró más tarde dete
nerla. 

Se Uama Dionisio del Toro GU, que vive 
en Torrijos, 71, y el herido asegura que fuá 
él quien le agredió. 

en la Caja Posta! 
o 

El número de imponentes pasa del 
medio millón 

Niños, msijoMs y O&HÍÍOS, los qao más 
ahowan 

Nota oficiosa; 
«Con niot i ra do haber llagado a 150 mj-

Uones de pestjtas ia cantidad que ¡og impo
nentes tienen dy.podlada cu la Caja Postal 
d© Ahorros, su Consejo de Admiuibtraioióü 
so rei.QÍó ayer e a corruda íntima particular, 
para sole.oauizar un hacho que reveja el acier. 
to del Estado español, creando su Caja Per
ica y oírooiendo a los que ahon-aa dinero y 
lo cousigncja en libretas postales la garantía 
de eu projMa firma.—^no hay mejor deudor 
que el Estado— y, además, la garantía de 
los fondos públicos donde se inviíjrt© el ca
pital de la Caja. 

La Ce.ja Postal de Ahorros es hoy la ins
titución que tiene ma.yor número_<ie impo
nentes, alcanzando en la aotualidaa732O.{X)0, 
en números redondos, correspondiendo, ©n 
primer término, dentro de las clasificacionea 
proíesiouaüos, a los niñoa menores de ca
torce años, después a las mujor&s y a los' 
obreros y luego a los empleados, loa cstu-
disntes, los comerciantes, los si'r^ientee, los 
militares y los industriales, artistas, aboga
dos, labradores, maestros, marinos, médicos 
y propietarios, que son los principales clien
tes de la Caja del Estado. 

'No hay ejempio do un progreso tan rápi
damente acusado como el do la Caja Postal 
de Ahorros, que señala ceroa d© veinte mi
llones da pesetas como promedio para cada 
año, desde 1916 en que se constituyó, ni 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

E, 
A, 

E , 

MADRID , 
5 por 100 Iníorior Serie F , 70,55; 

70,00; D, 70,8Ü'; C, 71,50; B , . 71,aO; 
71,50; G y "H 71,50. 

« p e r luO Eitoi'ioi',—Serie F , 8-180; 
84,80; D, 85,50; O, 8 6 ; B , 86 ; A, 86. 

íSpor 100 Amort izable— Serie A , 89,25, 
S por 100 Amort izaWe.-^er ie E , 0 6 ; D, 

SC; C, 96,25; B , 96,25; A, 36,25. 
S por 100 Amortizable (1917).—Serie E , 

96,25; D, 96; C, 96; B , 96; A, 96,26. 
Obligaciones dol Tesoro.—-Serie A, 101,60; 

B, 101,55 (mayo) ; serie A, 103; B, 102,30 
(febrero) ; serie A, 102,30; B , 10:á,dü (no
viembre) ; eerie A, 103,05'; B , 102,85 (abril) 

Ayuntainteato de Madflcí.—Vilh Madrid' 
1914, 8 8 ; ídem, 1918, 87,50; ide.-a 1923, 94. 

Marriaeoos, 78,75. 
Cédulas falpotecarías.—Del Banco 4 por 

100, 90,10; Ídem, 5 por 100, 100; cédulas ar
gentinas. 2,475. 

Ao&iones.—Banco de España, 563; Espa
ñol Crédito, 149; Río de la Plata, 45 ; Cen
tral , 105; Tabaccís, 2 4 1 ; Fénix, 290; Explo
sivos, 358; Azúcar preíereutes, contado, 92 ; 
fin corriente, 92,50; ídem ordi:;;irias, conta
do, 40; fin corriente, 40,59; El Guindo, 107; 
Madrid a Zaragoza y a Alicante, contado' 
8 l 5 ; fin corriente, 817; Nortes, contado, 324; 
fin corriente, 324; Metroixjlitano, 194. 

Obligaciones.— Azucarera (bonos), 99 ; 
Unión Elóotrica, 6 por 100, 102; AUcantes, 
primera, 284; ídem F , 86,40; ídem G, 
101,35; ídem I I , 94,25; Nortes, primera, 6 5 ; 
ídem segunda, 02,75; ídem quinta, 64; ídem 
6 por 100, 102; Valencianas Norte, 96; Can-
írano, 76,65; Tánger-Pez, 96 ; Asturiana, 
100,751; Peñarroya, 9 8 ; Transatlántica (1920), 

hay institución en España que disponga d e l S ^ ' ^ ^ ; Ideíti (1922), 103,50; Metropolitano, 
mas de mil oficinas como la m.e.acicm,ada en- M^.por lOO, 104,50; Chade, 99,75; Minas del 

U^l h¡^h * Manzanares procesado 
El juez dei d i s t r i t o del Congreso, don 

Luis d© Blas y Rivera:, instrui-Jtor del su
mar io ab ie r to por denuncia de la señora I Malcolm DeleTingn©,-
condesa d'e Nieb la c e n t r a su a.d!ministradpr, 
dba Lorenzo Manzanares, que ha desapare
cido sin en t r ega r la caja, do la que se, cree 
fa l ta millón y medio, ha dictado auto da 
proeesamieinto y prisión, con ca rác te r de 
iiDOCndicional, con t r a el inculpado. 

La reserva con que se llevan lafl actuacio
nes no pe rmi to agi-egar otitis detal les; mas 

aoioteieíom 
Programa dp las emisiones para hoy 9 do julio: 
MADRID (Eadio-Maund),—De diez y media a 

•doce y media de la nocihe: 
Pnmera parte.—«Souvenir das Alpes», ÍBoshm 

(flauta, señor Doncel, aoorapañado al piano por el 
señor Valle); «Du Bmg an memeu Fuiger (Bchu-
manc, o¿. 43); «Serenata», Q. Ptorte, para claan-
neto y piano (clarinete, sefior Menéndez; piano, se
ñor Valle). 

luteraiodio,—¡Hora oficial y previsióu del tiempo. 
Segunda parte,—«Bella ea duorrae», E. líardelia; 

«OanciÓQ del ruiseñor»; «Mattmata», de P, Torti; 
«Pesares» (canción española), Alvarez; Conferen
cia por el gran orador don Alfonso Senxa, 

Tercera parte,,—Concierto por la íi&nda «Sadio-
Madnd»: «Escenas pmtoresoae, núm, 2», Massenefc; 
«Alborada», Vega; Serenata de la «Jfantfvsla moris
ca», Ghapí; «El baile de Luis Aionso» (intermedio)' 
Giménez; Pasodoble «Gerona», Lrópez. 

LOHDSES (2 LO), 065 metros de onda,—4 a 6, 
Programa de másica cliska: orquesta y barítono,—, 
6 a 6,45, SesiiÓQ infantil,—7, Jtoletin de noticias. 
Pronósticos meteorológicos. Conferencia por míster 
•Wüliam Henry Williamáon.—8,16, «Ija nauta mági
ca», do Mozart,—9,20, Conipañia de comedia,—10, 
Segundo boletín de noticias. Conferencia por ür 

10,30, Orfeón y banda del 

le í , por t emporada . Informes y folletos: Ho- j parece que al desaparecido se le acusa 
t e l Ifijones de Oro. Carmen, 80, Madrid, títel dfcble deli to de falsedad y Ciataía, 

La mejor evSíación balnearia del mundo 
sus aguas, tínicas áisaltar^fes á@ les xá 
de la m¡¡id. Hacen sipiíisgr ers tedss i 
útlm f ceran raálcaliiieüíe los céiices n 
es maravilloso para las personas debí 
allí a pleno pulmón las nieblas yodadc 

j.tan sedantes y iónicas pai'a los tempera metí 

Qmm Ifefsl mQúmm son ia| 

^ cecina seiec" 
TEMPORADA O F i C l A L : """""*' 
DESDE EL !5 DE «JUNiO 

&L 16 DE OCTUBRE ^ KjiEíassrí;' 

•' VA V. E [3 s i e e s B s c s 

SS'jSSíár 

¡iJ^ 

' la eficacia de 
m dei rifiéii f 
zmm el áelds 
fices. El clima 
pues respiran 
.el Cantábrico, 
os nerviosos., 

alofiei. 

IDA USTED DETALLES 
A LA ADMINISTRACIÓN 

CEfiTfSAL: 
í>ASEO DE PESEDA, 3 3 

6a^^TAP4CER "' 

HA LLEGA DO YA EL 

da fácil manejo y cierna darji.iii'.n, que economiza 80 por 100 de tiempo, reduce el oon. 
svmo do jabón y' suj^rlmo el desgaste de la rrpa, IXvolvemos el importo si a los ocuc> 

días do 11» o no le '-atisface. 
Preoio, 15 pcsoti.'!, y por 2 m i s 3o rKKlís a caalrinici' as'ación ospañela. 

Savoia, 
BIESIIiSGHAM {5YZ), 475 metros,—8,,30 n 

4,30, Concierto.—5 a 5,30, Sesión femeruna.—5,35 
a 6,30, Sesión infantil,—7, Boletín de noticias. Pro
nósticos meteorológicos. Conferencia por H. C, La-
cVy,—S, Programa misceláneo,—845, «Ba flauta 
mágica»,—9,30, Eecital dramático,—9,40, Cancones 
al piano.—-10, Confeiencia por cr Malcolm Dele-
vingne,—10,30, Banda de! Savoia, 

E0ÜBN2M0UTH (6 BM), 383 metros,—3,45 a 
5,15, Concierto, Conversación para señoras,—5,15 a 
6,15, Sesión para niños.—6,15 a 0,45, Conferencia 
para estudiantes,—7, Boletín de noticias. Pronósti
cos meteorológicos.—8,15 a 11,30, Kl mismo pro
grama que la estación da Londres. 

CñSDIFF (gWA), 351 metros.—3 a 4, Orques
ta del Capítol Cinema,—5 a 5,45, Sesión para se-
íSoras,—5,45 a 6,30, Sesión para niños,—7, Boletín 
de noticias, Pronóst eos meteorológicos,—7,15, Con
ferencia por miís Bleanor VacheU,—8, «El tapiz 
mágico» (relatos do viajes),—9,30, Selección por la 
orquesta.—7,45, Sesión de canto por la soprano Bl-
gie Cocranoe,—10, Coníeronoia per sir Malcolm De-
levingne.—10,35, Banda del Savoia, 

MñííGHESTEP. (2 ZX), 375 moíros.-3,1-5 s 5, 
Concierto de banda,—5,45 a 6, Cartas intautiles. 
6 a 5,30, Sesión para niños,—7, Boletín de noticias, 
PrpnjSstiíjos meteorolágico^i,-7,45, Ct|arteto.—8,15, 
«I^ flauta mágica».—9,20, Canciones,—10, Confe
rencia por sir Malcelm Delevingae,—10,35, Banda 
de! Savoia, 

fiBESDBEN (2iBD), 493 metros.—3.50 a S. 
Concierto instrumental,—6 a 0,30, Sesión infantil,— 
7, Boletín de noticias. Pronósticos meteorológicos. 
Conferencia por míster 'Wifliam Williamson,—7,30, 
Lectura en español, por Charles Davídson.—8,15, 
«La flauta mágica».—9,30, Bailables por «Jazz-
bend»,—9,40, Cancdoncs,—10, Conferencia por sir 
Malcolm Delevingne.—10,35, Ba laWes,—10,45, Cau
ciones,—11. Banda de! Savoia. 

Gli&SGOW (5 S O , 420 metros,—3,30 a 4,30, 
Cuírteto y mezzo-soprano,—4,45 a 6,15, Sesión para 
señoras,'—5,13 a 6, Sesión para niños.'—7, Boletín 
de noticias. Conferencia por míster WiJliam Wiüíam-
son,—i'A-', Noche clásica por la orquesta, solistas y 
Yooes,'—8,15 «La flauta mágica»,—9,80, «Tres can-
cienes Bbakespearianas», por el barítono.—9,35, 
cH'irro al so!»,—9,40, Canciones misticais,—10, Con
ferencia por sir Jlalcolm Delcvmgne,—10,25, Banda 
d-c! Savoia, 

*a!acioss""rre€ia€l©s« I^^^ m&M 

tidad, que puede por eso recoger -Isg más 
modestas economías, conforme fué ¡razón de 
su vidq, Sf>;rún la '.'ej de Basas d© 1909. 

Bealmr.nt© pueden sentirse satisfechos los 
que rigen y administran la popular y res
petada institución, hoy la más fuerte de las 
da ahorro, y ©s do esperar que la progresión 
cont'/núe ininterrumpida, porique España 
muestra dada día má,s elementos de trabajo 
y produ.cci'ón, y, por t8,nto, se determinará 
mayor ahorro en las clases populares a que 
nos hemos pefe'rido.» 

tHnaii i» iii.ijiiÉ...—11. — . . . 1 . « ^ « { i ^ 1 ——.,-.—.—.111.—.^i.ii .11 •• !• I •n-miM i j W 

lililí medallas religiosas en oro y 
plata.—Joyería Pérez Molina. 

SUM&SIO DEL Día 8 
—o— 

Prertíeaola.—Disponiendo se' reserve en el nuevo 
ejercicio económico el importe d« los -aparatos an-
fibjos que construye para la Manm, la Caía Saper-
marme de BoHChamplon, y quo todavía no lia entre
gado. 

ídem se abonen las oantidadea que se indican en 
concepto de asistencia, por cada reunión plenaria 
celebrada, a! pr-csidento y vocales ds la Comisión en
cargada de redactar los reglamentos para la ejecu-
ccón dei estatuto manicipa!. 

Ídem s3 llagan las a-dioiones que se indican, a! 
articulado de loa vigentes presupuestes para ei co
bro de cuotas y patentes que lian de satisfacer por 
la Caja ce Emigraoión. 

Gracia y Jasticia—Declarando a, don José Mjaria 
Pemil y Márquez cesante de! cargo de auxiliar de 
primera clase da Administración civil, oficaal cuarto 
a extinguir de la Subsecretaría de este numsterio, 

Marina.,—.Disponiendo que por los cónsulea de la. 
nación en los puertos extranjeros, especialmente en 
los do Norteaméri'ca, se remitan a la Dirección 
general de Navegación relaciones de los nombres 
y circunstancias de los desertores. 

HacieiQjto.,—^Eesolviendo ei expediente incoado por 
don Samón de la Sota, presidente del Conaejo de 
Administración de la Corapañfa Sidenírgioa del Me
diterráneo, en soljcatud de un préstamo de 13 mi
llones de pesetas del Banco do Crédito Industrial. 

Beal ordien (rectificada) dispoa-,endo se publique 
en este periódico oficial, para que rija con carácter 
provisional, la plántula del Cuerpo general de Ad
ministración de la Hsoienda pública. 

Gobernasidn.—Aprobando el reglamento y progra
ma para las oposiciones a plazas de subdelegados de 
Mediema. 

Prorrogando por un mes la licenoia que, por en
fermo, se encuentra disfrutando don Antonio Yá-
fiez Arroyo, oficial de tercera clase de Adminiatra-
ción ciivil del G-obiemo de Córdoba, 

Concediendo ia exeodenoia a don José BauU Be
llido, agente de! Cuerpo de Vigilancia de la provin
cia de Madrid, 

Instracotón piSWicS.—Concediendo a los señorea 
que so mencionan, en ccsicepto de premios de apre
cio, las cantidades que se indican, por haber obte
nido primeras, segimdas y terceras medallas en la 
Exposición Nsoional de Bellas Artes del año atetual. 

Disponiendo se adquieran por las cantidades quo 
se indican laa obras que se mencionan, premiadas 
con primeras, segundas y terceras medallas en, la 
Exposición Nacional de Bellas Artes del año aiotaal. 

Aceptando e! donativo de obras que, con destino 
a la Biblioteca del Beal Instituto de Jovellanos do 
Gijón, ba hecho don Baldomcro González Valledor, 
doctor ©n Medicina y ex consejero da Instrucdóu 
públioa, y djsjxmíendo se den las gracias al referido 
donante. 

•íomlH-ando a don Bra,noisco de P. Amat y "Villal-

Eif, A, e/d, 90,50; Compañía' La Cruz. 
99,60. 

Moneda eKtonjepa.—Francos, 38,70; ídem 
belgas, ,34,15; libras, 32,63; dólar, 7,526; li
ras, 32,15. 

i BILBAO 
Altos Hornc», 128,60; Explosivos, 369 (pa

pel) ; Norte, 323: Banco de Bilbao,. 1.675; 
Vizcaya, 1.280AO; Unión Mmera, 5^5; H , 
Ibérica, segunda, 400. 

PARÍS 
Pesetas, 2 5 8 ; . liras, 83,25; libras, 84,35; 

dólar, 19,40; íranoos suizos, 348; ídem bel
gas, 88. 

NOTAS IIÍS-OBMATIYAS 
No tan animada como la precedente trans

currió la reunión do ayer, en la que la Deu
da i-€iguladora detiene' su marcha aacetadeu-
te , ] y aún pie.rdo algunas posíioiones que eu 
nada quebrantan la firmeza de su situación. 
Es t e retroceso en los cambies es general en 
los vai-oros del Eétado, perdiendo 10 cén-
tinaos el Intearior, 26^ el 6 por 100 amortiza-
ble antiguo y 35" el 5 por 100 nuevo. Sólo el 
Exterior se aronuUiCia eia alza y mejora 80 
céntimos. 

E n ÍQS valores de .crédito sigue predomi
nando la firmeza, subiendo el BancQ de Es
paña treg duros y repitiendo su cotización 
los rostaates negociados. 

E n el grupo industrial se adviort© muy 
poce movimiento y menos^ seguridad ©n los 
cambios d e las 'Azuearefas , que pienfen una 
peseta y 26 céntimos les preferentes y or
dinarias, respectivamente. 

Los ferrocarr i les , 'más «nimados qua los 
anteriones días,''pi*#ígu>e¡n eilevaindo sus pre-

' ciosi, y ganan 1,60 los Alicantes y eeís pe^ 
setas los ,JíorteSy.,'-.' • _̂ .̂  

E l ca.nabio ihtemacional sólo cotiza ea- al
za de 30 iCéntimos los francos. Én oa.mbio, 
íag libras, pierdea 21 céntimos y ios dólaires 
cinco y. n¿alÍQ. 

,.'• ;',, . « • * » 

A. más á& un cambio áa negocian: 
Obligaoioínes del Tesoro de febreroy a 102,40 

y .102,30 ; ' í d e m de abril a 102,80 y 102,86;' 
Villa de JÍadrid (1923) a.93,50 y 9 4 ; Taba
cos a 241,50 y 2 4 1 ; obligaciones Alicante, 
seria EL a 93,75 y 94,25 y cédulas argenti
nas a 2',47 y 2^476. 

s: 3t » 

E n el corro extranjera ee Eaoen lag si-
guientes operacicaaes: , 

100,000 francos a 38,70. 
25.000 francos belgas, a 34,15. 
25.000 liras a 32,16. 
Dos partidas de 1.000 libras a 32,65 y 

32,63. 
5.000 ddlares a 7,52S. 

OTICÍAS 
B O L E T Í N H E T E O E O L O G Í G O . — j i 8 T A D C 

GEííEEAL,—Poca variación expei'imentó e! repa 
to de la presión atmoatérioa. duraat« las lütsaiaíí 
veinticuatro, horas; la íemperatiui» TÍÜ ea asaneut 

DATOS DEL OBSEEVATOBIO DJÍ.L BBBO, 
Barómetro, 76; hiamadad, 73; véloaidad del yieo 
en liilómetroa por hora, 28; re<!orridu en ÍM veía! 
cuatro horas, 348; temixsratura: máxima, Sü,2 gr 
dos; mínima, 20; med:a, 25,1; suma de ias de*!?i 
oioDca diarias de la temperatura media dtfide pi 
mero do año, 185; precipitación acuosa, 0,0, 

EL MEJOK POSTEE 
IIEKMELABAS TEEYÍJANO 

—o— 

Lñ COLOfíIfi FRAí'JGEBfi..-Con motivo de 
fieSt.a nacional, el excelentísimo señor embajador Í 
l'raucia roaibirá a, la colonia francesa de Madr 
e! lunes 14 del presente mes, a la« once de la m 
Cana.. 

BIBLIOTECAS POPULARES EN MÉJICO.-
La secretaría de Educaoión i>úhlicíi ba dietribuí< 
en el último semestre entre las bibliotecas popul 
res que existen en diferentes sitios de la repúblii 
70.000 libros y gran número de folletos y pori 
dicoa, 

F&LLECIBOS EN EL EJ5.TEfiíIJEKO En 
extranjero han fallcsrido los siguientes, subditos e 
pañoles; 

En Ijeón de Kioaragua, Damián Nogués y Tat 
let, natural de Baxoolona, soltero, y nacido en 
año 1858. 

Eu liosado (Virginia), Francisco Euiz Sos. c 
veinticuatro años, natural de Beinia (Almería), 

En Samoa, Segundo Jimémez Tejedo, eoltero, c 
veintisiete años, natural de Navaceruida. 

En Pau, Fortunato Itomero, natural de María: 
En la Habana, Pedro Gómez Somoza, natural c 

Lugo, de ochenta años, empleadi,. 
EL REPáETO EN LOS CENTROS BENÉF. 

COS.—En c! Gobierno civil facilitaron ayra- ía s 
guíente nota: 

«E! gobernador de Madrid, don Ignacio de Peña 
ver, Ecompañaáo del seoretario y de! cajero hahii 
tado, han dado comieazó al reparto del cuantió! 
legado de doña María Muruvo Sfaureta. impca-tai 
te 896.734,14 pesetas, entro los establecimientos 
centros de Bcnefioencia, designados de ccHnij 
axmerdo entre e! saliente gobernador, escelentísiii 
señor duque de Tetnán, y la Junta provincial c 
Beneficencia, dando asf el mayor relieve a tan a 
tnrist» y bensficicsa ocremonia, y girando, a la, ve; 
una visita de inspección a di'chos centros benéficos 

VISITAS SL GOBESNÜDOB Han visitado 
gobernador el general Martínez Anido, el direct. 
genera! de ÍJegiiridad y todos los delegados guñe 
nativos, con quienes trató el sefSor Peñalver de 
aplicaeión de la amnistía en la provincia. 

NUEVO FERBOCARKIL MEJICANO ^̂ Coni 
núan aotivamento loa trabajos' e n el tra,mo de v 
que unirá 1.a Quemada, y Jalisco oon: Tepic, p 
niendo en comunicación directa las ricas región 
del Noroeste oon el Centro de la república. 

E s t e t ramo será sólo de 169 kilómetrctó, y hab 
que construir 30 túneles y numerosos puentes pá 
atravesar Sierra Madre. 

Se .anuncia la terminación de la. obra para fin • 
año, aunque no se ha realizado hasta ahora m 
que una tercera pa.rte. 

TEHIENTES ¥ ALFÉRECES. — El «Diaj 
Oficial» del ministerio de la Gueira ha publica 
la siguiente circular: * 

«Con objeto de' uniüaar los destinos a Cuerpo 
los alféreces y tenientes recientemente prcmovia 
a estos empleos por haber terminado ©us estudi 
en las respectivas Academias mnlitares, se obs< 
vari lo' siguiente: 

Primero. Las distintas secciones do oste min: 
terio cubrirán por riguroso orden de puesto eu 
promoción de salida: laa vaj^ntes que existiendo > 
los Cuerpos armados y serviicios que do ella depé 
dan, deban ser cubiertas, oon arregló a'̂ 'las exige 
cías dpi servicio, por los nuevos oficiales, los qu 
en el' plató de diez días, cursarán a este mini 
terio' las oportUnaa papeletas de petición de d« 
tino, reda<!tadas en^la forma hoy vigente para 1 
demás jetes y oficiales. 

Segundo.. Todos éstos oficiales deberán haJlar 
presentes en sus Cuerpos el día 1 del próximo m. 
3^ agoéto,» 

^^ — . , ' • ' . ' ; . : : ' : — • — ^ ' ' . « » " « - • 

SacaS' robadas en • Correo 
H a fiido detenido un joven llamado Toma 

Amítn Cuesta, que vive en San Bernafoié, 14 
por llevar unas sacas de las utiMzadas e: 
Correos para las. expediciones de correspon 
denoia. 

El detenido dijo que las sacas se las en 
tregó Gil Fernández Marchena, encargado d 
una carbonería sita en Olmo, 34, en la que 
al ser registrada, sa hallaron otra® cinco ea 
cae, cuya prooeden-oia no supo Gil explicar 

VIDA RELIGIOSA 
-CE-

Dlft 0.—MléKOles—^Santos Cirilo, Obispo y már
t i r ; Alejandro, Zenóu y compañeros mártires, y 
Santa Verónica do Julianis, virgen. 

La ' misa, y oficio divino son ds la Dominica, pre-
cedenie, con ri to simple y aolor verde. 

AáoiaciSn Mííctuma Sagrada Eámilia. 
Cuarenta Horas .—En la iglesia del Carmen. 

ba catedrático de la Facultad de EJosofía y Letras | ^ P « « «® Mar Ia ._D6 l Bosario, en 
de la Universidad Central, para sustituir a don °^^ ' ' 
Franoisoo Javier de Salas y González e n el cargo 
ds vocal competente del Jurado calificador de las 
obras presentadas al Concurso de ia Bibhoteca Na
cional, 

Disponiendo se le reponga e n la situación de jubi
lado con sustituto personal a don Alvaro do Tineo 
y Ca-^anova, catedrático de Matemáticaa <iel Inst i
tuto de Jerez de la Frontera . 

Aceptando el donativo hecho por don Bfrén Díaz 
Valiosa, oon destino a la, Biblioteca de la Universi
dad de Salamanca., de un libro titulado «Historia, 
de la composición del cuerpo humano», y disponien
do so den las gracias al mencionado donante. 

Aprobando el espediente de oposiciones a ingreso 
en el Magisterio nacional, oorrespondiente ai Beoto-
rado de Salamanca, 

Ikísoiviendo el expediente incoado por doña María 
de los Dolores Cué Cantero, maestra que fué de Vi-
llanucva (Oviedo), reclamando sobre ia adjudica
ción de la escuela do Celoria, eu la misma provin
cia. 

Prorrogando por quince días la licencia que por 
enfermo se encuentra disfrutando don Antonio J i 
ménez Alvarez, ayudante de Artes Gráficas. 

Dispomendo se proceda con toda brevedad a con
vocar los «Concursos Nacionales» que han de cele
brarse en e! ejercicio oomente . 

Traüajo.—Autorizando la creación de una Jun ta 
de Casas Baratas en Tordesdlas (Valladolid). 

Declarando en estado de liquídaaióa forznsa a la 
Sociedad da seguros «HesperGa>. 

Disponiendo se inscriba a la entidad «CasteHón 
Vital, S, A.» en el ramo de Beaseguros de Incen
dios y Marítimo", 

í dem se inscriban en el registro creado 
por la ley de 14 do mayo do 1908 las entidades da 
segures «La Preventiva Nacional» y «La Pecua
ria, S, A,» 

Declarando cesante a don Manuel Méndez Domín
guez por no haberse posesionado do su cargo do 
auxiliar de segunda clase eu el Gobierno civil do la 
provincia de Palencia, 

Disponiendo que por delegación del director gene
ra! de Trabajo y Acción social, lleve la firma de 
loa asuntos ds la referida Dirección general el sub
director de la misma don Felipe Gómez Cano. 

í d e m que la Compañía denominada «La Urbana 
y E l Sena» sea inscnta en el registro especial de 
las autorizadas por este ministerio para sustituir al 
patrono en las obligao ones que le impone la ¡cy -de 
Accidentes del Trabajo. 

Prorrogando por un mes la licencia que por en
fermo se encuentra disfrutando don Santos Gonzá
lez Conde, auxiliai de primera ciase de este departa-

C. S. JstóBlmo. 29. escullía Biaza Canalejas, mentó. 

CataU-
Olivar, San José, Santo Domingo, Pa

sión y San Fermín do los Navarros, 
Parroquia ae la Almnaena.—A lae ocho, misa de 

comunión general para 1» Herma.ndad del Bosario. 
Asno fie s a n JPsé üe 18 Montaaa (Caracas, 13) . 

D e cuatro y niedia a siete y media de !a tairde, ex
posición do Su Divina Majestad, y a las siete, ro
sario y reserva. 

HOV&NAS A L A V I R G E N D E L CARMEN 

CateclFal.—A las siete, misa de comunión, reserva 
y ejercicio de la novena. 

l'SKDqaia ae la Concepción—A laa siete de la 
tarde, exposición do fiu Divina Majestad, rosario, 
sermón por el pa4re Barrios, escolapio, reserva y 
salve. 

Parroquia fle s a n Añares A las diez, thisa ton
tada con exposición íle Su Divina Majestad; por la 
tarde, a las seis y media, manifiesto, rosario, siar-
món por don José Jul ia , ejercicio y reserva. 

Pan-oquía fie San Ilflcfonao A las diez, misa 
solemne con sermón por el señor Aran da y novena; 
por la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, ser
món por el señor Nieves, ejercicio, reserva y isalve. 

Parroquia fle San Jei'ónfjno A las ocho y me
dia, exposición do , Su Divina Majestad, rosario, 
plática por el señor García Colomo, ejercicio reser
va y salve. 

Parroquia ele San JOSÉ.—A las diez, misa canta
da con exposición da Su Divina Majestad; po r la 
tarde, a laa siete, manifiesto, ejercicio, sermón por 
él señor García Valcároel , ' reserva y salve. 

Parroquia fle San Martín.—A las diez, misa can
tada con expo3Íoi4u do Bu Divina Majestad; por la 
tarde, a las siete, maniíieBto, rosario, sermón por 
el -padre Fru tos , escolapio, reserva y salve. 

Parroquia flo San E&mfin (Puente de Vallecas).— 
A las siete y media de la tarde , exposición de Su 
Divina Ma.jestad, estación, rosario, sormón- por don, 
Mariano Benedicte, ejercicio, letanía y salve. * 

Parroquia fiel Saivaaw.—~A l ia diez, misa can
tada; por la tarde, a las sieto y media, manifiesto, 
estación, sermó'a por el señor Goüíález Hodrigo, 
reserva y salve. 

Parroquia da s a n t a Teresa A las siete y media 
de la tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro-
Bario, sermón por don EaCael do J u a n , ejcroioio, 
reserva y S'alve. 

Buen Suceso A las seis y .media de la tarde, 
exposición de Su Divinr» Majestad, rosario, seririon 
por el señor Suárez Faura , ejercicio, reserva y 
salve; 

Calatraías.—A la.s once y media, misa y ejercicio 
de la novena. 

Carmen,—(Cuarenta Horas,) A Lis echo, exposi
ción do Su Divina Majestad; a 

tada; por la tarde, a las siete, rosario, sermft: 
por el señor Mugueta, ejercicio y proossión d e re 
serva, 

CrisSo fle 14 Sama.—A las eiei» y a las ooho 
misa, rosario y novena; a las once, misa oantadi 
con exposición de Su Divina Majestad; por l! 
tarde, a las siete, maínifie3Í>o, estación, rosario, ser 
món por el eeñcv Sanz do Diego, ejercicio y reserva 

capilla fle s a n t o Taresa (plaza de España,).—i 
las ocho, misa con motetes y novísna: por ia tarde 
a las siete, exposdción de Su Divina, Majestad, ro 
«ario, sermón por e l padre Esteban do San José 
carmelita descalzo, ejercicio, reserva y gozos. 

Pontifioia.^-A las ocho y media, misa y noven» 
por la tarde, a las íáete y media, ejercicio y r» 
serva. 

San pascual,—A las diez, misa cantada; por !í 
tarde, a, ias seis y media, estación, resano , sermór 
por el señor Grima, ejercicio, reserva y salve. 

J D E V E S EÜGARISTICOS 
Partoqulas—Ban Lorenao: A las ocho—San 8a 

bast ían: A las ocho—Santa Bárbara : A laa ocha 
Santiago; A laa ocho.—San Jerómflno: A las ochij 
y media Purísimo Cctrazón de Mar ía : A laa octií 
y inedia—Salvador y San Nicolás: A las ooho . -
Los Dolores: A las ocho -y medía. 

: iglesias—Agustinos Beooletos: A las ocho y ma 
dia, misa de comunión,—Buena Dicha: A laa ochi 
y media, misa de comunión general, oon exjposicdón 
Calatravas A las ooho y media.—Capuchinas y Car 
boneras: A las siete y ocho, oon exposic ión , -Co 
mendadoras de Sant iago: A las ocho y media,—Es 
clavas del Sagrado Corazón (paseo de Martinei 
Campos) : A las seis, con, senrón por el padrj-
D'ez, S- J.—^Hospital de San Francisco de Paul^ 
(Cuatro C a m i n o s ) : , A las ocho,—Hospital de! CarJ 
m e n : A las ocho,—Jesúa: A las siete, siete y 1.-M S 
dia y ocho,—Pontificia: A las seis y a las oeho.i 
con plática por loa padres Corderg. y Martínez, 1 
respectivamente,—San Manuel y San Beni to : m 
laa siete y a laa ocho y media.—San P e d r o : n\ 
¡as ocho. 

• • « « 

(Este perióaioo se pnmioa con eensuKi ecieslásílBa.l 

P A E A H O ¥ 

LATINA.—10,45, La dama do las camelias. 
APOLO,—^11, La licjarana. 
FRONTÓN JAI ALAI 10,43, Partido a palaí ' 

Amorebieta I I y Pérez (rojos) contra Begoñés, Lt, 
y Ermúa (azules), A pala: Solozibal y ÍCarsiidotí» 
"(rojos) contra Iziigiiirre .v Amorebieta I (fizutea)< ^ 

ja i íDlNES DEL BUEN KETinO,—10,30. Gno-
mi.togra.fo, vaiiedadcs v b.T.nda ludilar. 

i * -í * . 
' (El af¡;intío CIc lis cbfüs en esta cartelera n<| 

las diez, misa caü- Eiipo'-is su aprobaeifii nS pocoincnSactán,) 

mi.togra.fo


SáJJMB^-dWo Xfn—Sfiíau 4.1*74 Ei- DEBATE: m 
ssss 

moíorisía a 
-EEr 

Los Juegos Olímpicos de París. Nuevos «records» mun
diales. Paddock m no es s! hombre más veloz 

- " • UM 

'»BBAL SOCIEDAD GIMEASTI. 
; CA ESPAÑOLA 5 tantos. 
Agrupación Deportiva Perrcmaria. O — 

Dsbda la calidad de estudiantes de los ju
zgadores d0 la veterana Sociedad, BÓIO han 
'quedado en la Corte tres titulares de eu rri-
mer equipo, que, unidos a los nuevos refuer
zos que haa racibWo, jugaron con los cam
peones del grupo B, proporcionando un buen 
partido al público qnQ acudió al campo de 
la Gimnástica. 

Cinco tantos a cero, todos, de buena fac
tura, fueron producto del buen juego gim
nástico, que los ferroviarios ¡no pudieron 
contrarrestar, aun poniendo en la lucha to
do el ardoar y codicia en eUoa acostum
brado. 
, De los vencedores se destacó el trio cen
tral <i6l ataque, los dos Goiburu y Abras, 
que, da aotusr en el pasado campeonato, Iia-
brían proporcionado más de un triunfo a los 
blanquinegros. 

De lc6 modios rayó a buena altura Sorra-
no, que ha recuperado su buena forma, Bien. 
do también digna de mención la actuación 
del novel Alcántara. 

Equipos.: 
B. S. Q. E.—Sancho, Valmaseda—Estéba-

nez, Sancho—^Alcántara — Serrano, Ureña— 
J. Goiburu,—^Abras—^S. Goiburu—Torres. 

A. D. F..—ZornoKa, Juan Antonio—^Ginés, 
Jaa-eño—^F. Sáez—.David, Barroso.—Mengual 
.—Buiz—Aviles—M. García. 

* -» ^ 
• Besnltados de los partidos que, por falta 
iSe espacio, se dejaron de publicar en nues
tra «Página» de ayer: 

'En Burg-os: 
DEPOBTIVO; de Castilla-Lasalle, da 

Palencia ,.« 5—1 
. El Almansa: 
'Almansa F . C.-Buzaia F . C , do Va 

lencia 1—í 

2—0 

4—1 
5—3 

4—1 

4 - 1 

En Gasíeílón: 
DEPOBTIVO-Selección Corvanles-Caa-

talia 
En Alisante: 

CLUB DE NATAGION-Qimnástica.... 
SOL DEPOBTIVO-Slavia Madrileño. 

En SsTlfia: 
SAN KOMAN-Iberia F . C „...-.. 

E E YfflagaKsía,: 
UNION SPOETING, de Pontoveára-

Viliagarcía F . C 
Ea Pamptea : 

B«9J Unión, dé Irán (CAMPEÓN DE 
ESPAÑA)-Osasuna, d© Pamplona... O—O 

T i n o DE PICHÓN 
BURGOS, 8 El premio 'del Ayuntamien

to lo ganó don Jaima Andrade. 
JUEGOS © L I M P I Ó O S ' 

AtletíBmo 
PAEIS, 8.—El resultado, de IÍK final de los 

CIEN MBTBOS fué el siguiente: 
, 1, ABBAHAM (Inglaterra). Tiempo: diez 
segundos tres qui.ntos. 

2, Seholtz (Estadas Unidos). 
3, Porrit (Nueva Zelsnda). 
4, Bowman (Estados Unidos) ; 5, Poddook 

(Estados Unidos), y 6, Murohison (Estados 
Unidos). 

* * * 
N. de la E Los resultados de otras Olim-

piadaís «obre esta mii^ma distancia fueron los 
figii'.entos: 

1396 (Atenas).—?, T. E. Burke (Estados 
Unidos). Doce segundos. 

19íX> (París).—!, F. W. Jarwis (Estados 
Unidos). Once segundos. 

1004 (San Luis) .—I, A.. Ilahn (Estados 
Un'dos). Once segundes dos décimos. 

1008 (Londres)—1, B. E. Walkcr (Áfri
ca del Sur). Diez sos^undos ocho décimos. 

1912 (Estocolmo)—-I, E. C. Craig (Es-
tadee Unidos). Diez segundos oclio décimos. 

1920 (Amber.as) . — 1 , Ch. W. Paddock (Es

tados ¡ünido^v 3Diez eejun'dos ocho déci
mos, 

«Sseord» mundJsl: Ch. W. Paddock (Es
tados Unidos), en diez segundos un quinto, 
astablecido en 1921. 

PABIS, 8 _ E 1 resultado del SALTO DE 
' ALTUBA CON IMPULSO fué el siguiente: 

1, OSBOEN (Estados Unidos.) : 1.98 me
tros. 

2, Brown (Estados Unidos)''. 
3, Lewden (Francia). 

vt üt Hi 

N. de la R.—^Resultados de otras Olim
piadas : 
• 1596 (Atenas) . - . 1 , B. H. Clark (Estados 

Unidos) : 1.81 metros. 
1900 (Paris).—1, J . K. Baxter (Estados 

Unidos) : 1,90. 
1904 (Ssn Luis)'—^1, S. S. Jones (Esi&-

dos Unidos) : 1,805. 
1908 (Londi-es).-1, C, Leahy (Irlan

da) : 1.773. 
1912 (Eftooolmo)' 1 , A. ÍW. Richards 

(Estados Unidos) : 1,93. 
1920 (Amlieres).—-1, R. W. Landen (Es

tados Unidoc) : 1,933. 
«Beooi'ds muña al: Becson (Estados Uni

dos) : 2,0144 metros. Establecido en 1914. 
* « « 

PAEIS, 8.—Kesultado de los CUATRO
CIENTOS METROS (vallas) : 

1, TAYLOB (Estados Unidos). Oiaonen-
ta y des e.oítundois tres quintos. 

2J Vilen (Finlandia). 
3, Riley (Esóados Unidos). 
4, Geo Andró (Francia). 

* * * 
N. de la R.—Los resultados de esta prue

ba de CüATBOCIENTOS METROS (vaUas) 
en otra^s Olimpiadas fueron: 

10OO (París).—1, J. W. Tewkesbury (Es-
taJos Unidos). Cincuenta y siete segundos 
6<6is décimos. 

19G4 {Ssn Luis).—1, H. L. Hillman (Es-
tados Unidos). Cincuenta y tres segundos. 

3908 (Londres) .—3. M. C. J .Baeon (Es
tados Unid'-'s). Cincuenta y critico segun
dos. 

1020 (Aniberes) 1, F . F . Locpiíis (Es-
• {odcís Unidos). Cincuenta y cuatro según 

dos un cuinto. 

«Becoril» mundial: F . P . Loomis, « i cin- ealto da I<»igitud ocm impulso, lanzamiento 
cuenta y cuatro segundos. Establecido en 
el afio 1920. 

Como se ve, esta prueba la han ganado 
siempre los noríeamericanc». 

El tiempo de Taylor representa el aottiaí 
«record» mundial. 

liio áe píohón aiüficial 
PABIS, 8.—En la classificaoión final de las 

pruebas de tiro sobre pichón de aroiUa figu
ra en primer lugar el equipo de los Esta
dos Unidos, cen 363 puntos. 

Siguen Finlandia en segimdo lagar, y «eJE 
equo» Canadá, con 860. 

El equipo francés ee ha clesifioado 'en 'dé
cimo lugar, con S20 puntos. 

Esgüima 
PABIS, 8.—Esta mañana continuó el te-

neo olímpico de esgrima a espada, siendo 
istoa los resultados: Francia, vence a lo? 
Estados Unidos por 9 A 6 y un «match» nu-
lo; Italia vene© a España'por 10 a 6 y un 
«match» nulo. 

» » « 
PAEIS, 8 -He aquí el reenítado de los 

encuentres de esgrima a espada últimamen
te celebrados: 

Portugal vence a los Estados Unidos y 
Bélgica vence a España. 

^Estados Unidos y España quedan elimi
nados de la «poule», en la que tomarán jar
te Francia, Itatia, Bélgica y Portugal. 

PABIS, 6.—-He aquí la clafiificaoíóii por 
naojoncis del torneo olímpico de tiro: 

1, Estados UnVioB, 10 puntos.; 2, Cana
dá, 5 ; 3, Finlandia, 4 ; 4, Bélgica, 2 ; 5, Bu©--
cia, 2, y 6, Austria, 1. 

PessíatMon 

PABIS, 8.—El resultado de ésta impor
tante prueba fué el sifcuiente: 

1, LETHONEN (Finlandia). 
2, Solfay (Hungría). 
8, Legeadre (Betados Unidos). 
4, líunger (Sue-cia) ; 6, Leño (Píblañdia) ; 

6, Kaer (Estados UnidoB), y 7, Lethiü'Pn 
(Finlandia). 

* « « 
H. de ía R.—-El 

de c'nco pruebas, comprende lo ssgoi«nte: 

de la, jabdiaa, 200 metros, lanzamiento del 
disco y 1.500 metros. 

« « » 
PABIS, 8 ^Durante la disputa de las 

pruebas del «peintathlon» el americano J.e-
gendre ha batido el «record» del mundo, 
c&n»guiendo un salto ^ longituíi de siete 
i£i.á;ro6 766 milímetros. 

« « « 
N. de la R—El antário? «SScíírd» pM-fce-

neoía desde 1921 a' E. O. Gourdin, quién 
había franqueado siete metros 696 milíme
tros. 

C5ICLISM0 
NIZA, S.^^La nowna etapa de la Vuelta 

a Francia, Toülon-Niz», %a sido gan«<Ja por 
el balga Thys; seguMo, Aymot, ambos en. 
oaoí) ht»as eincuenta y dosi minutos ocho ee-
guüdbs; terdero, Alavóióo; cuarto, Bottechia; 
quinto, Brun&ro, y eextOj Píantz, «n once 
horas ttineiionla y ooho tninutoe Veintiún se-

^guados, etc. 
SOCIEDADES 

Lá atte*^ SmM. d-reétiva de lík SOciedaá 
Cultural 'Deportiva, (|us píwide «1 doctor 
3-cs.iros, ha' tomado M ei-guientes acuarilog, 
que constituyen el |Jfimer •p&io hacia ifis 
nuevaá nOrfti&s científicas por que ha de 
regirse esta Sociedad: 

Nombrar vicepresidente primero a don 
Femando de Larra, alto funcionario de Ins
trucción pública. 

Obt«jet las fichas "fisiológica _y deiwrtiva 
áe «Ufe «óoiíSái par» la Usejor ofiíentaeión y 
el máximo aprov«éfaaaiento da «us aptitu
des. 

Exigir un valoí tfeportívo miaimo y so
meter a, «n fflitrtnatniento «ientífico a quie-
a«g í&rHjfcn sus equipos r<spís*3ntativos. 

Organiísftí' para sus Sodfes deportistas el 
i8!.pren4'si6je del amafiado; y 

P)»pa«ir pira, lai pttífsitna. temporada la ce-
iebí«¿i6o de coficujsos de ái-vpreos deportes 

Besuit&do de las pcusbíus orgaaisiadas por 
H (ágrapiBiCifa Dftpertivft Ferroviaria; 

áOO METROS.—4, AUiBELlO OOERA-
l íES; 2, M*i?iaao BiaiiCo, y 3. Facundo 
Barrio. 

800 METROS.—l, FACUNDO BARSIO. 
,on», o «mJTiato !rie!mp&: éxx ínia«k>e veiat&ucwa. segundos. 

• • &.6m MlfROS.-.-l . CASLOS BLANCO: 

2, José.Carrero, y 3, üiig Casffiíóva.. 3S«a-
po: diez y ocho. minuíoa di98 y, seas se
gundos tai quinto. 

lOO YABDAS.—.1. AüBEIilO CORBA-
LES; 2, Clemente Lara, y 3, Juasa Lalo; 
once segTBados dos quintos. 

400 METEOS.—1, AURELIO CORÉA
LES; 2, Facundo Barrio, y 8. Alfonso Oli-
ver. Tiempo: un • minuto dos segundos un 
quinto. 

1.500 METROS.—1, CARLOS BLANCO; 
2, Fíicundo Barrio, y 3, Enrique Liases; 
cinco minutos un segucdo dos quintos. 

SALTO DE ALTUBA (sin impulso).—!, 
MARIANO BLANCO; 2, Juaa Lillo, y 3, 
Eladio Valverde; un metro 272 milíme.troe. 

SALTO DE ALTUIRA (con impulso).—!, 
LUIS, M. DE MAJAN; 2. Eladio Valverde; 
T .̂ , Mañano Blanco; un taeiro 625 milí
metros. 

LANZAMIENTO DJSiL DISCO.—!. CSiE-
MHNTE LARA; 2, Eladio Valverde, y 3, 
Juan Lillo: 28 metros '55. 

LANZAMIENTO DEL P ^ O . — 1 , I/TJIS 
M. DE MAJAN; 2, Clemente Lara, y S, 
JuaU l i l lo ; 7 metros 85. 

-MOTORISMO 
En. la última reuti'lóa celebrada poí la 

Junta dlréistiva del Moto Club do Cataluña 
quedó acordado en firma dar principio a la 
organiz8oi¿n d© la prueba Vuelta a E«paÉa, 
en la que podrán tomar patrtci moéoexcletas 
solas, motos coa «sidecar^, automóviles y 
autooieios. 

A esta efecto ha feido nombrada una Co
misión, compii'eeta por los e ra res Lloreas, 
Dslfau y Anlonietti, que en una prácrima 
reimión prapondrín el itjneraíio a que la. 
referida prueba ha di ajustarse y las fechas 
en que. la mismia tendrá lugar dentro del 
segundo triro'-itra del afio próximo de 1926. 

El Moto • :lub de Catainña, taa .pronto 
tenga planta--dos los términos generales de 
tftn magníi pruelia, lo pOndrá ea o©BiOOÍ-
miento de lag entidades oficiales y deporti-
x'as, soU-ifcando la coope¡ra«ión neoesaria 
psía que los nump.roeos dotaUes de tan com
plicada organización no dosmeie«oati esa. su 
atención, según e« costumbre, esa la enti
dad organizadora. 

Como siempre, el Moto Club de Cait^uña 
da una nueva prueba d© su vitia.lidad, car-
gand.T sobre sí la responsabilidad do Hevar 
a cabo una prueba tea intoesanta como la>-
boricsa. 

iiaj» I riiinnr. 

Máquinas para coser y SorÉiar, 
las J© mejor resultado y laa 

mis elegante®. 

Máquinas espaciales de toda^ 
clases para la confección da 
ropa bUncíi y de color, 
írerííi, corsos, ck;., y para la 
fabricación á^ medias, calce-
t nes y gi'nero de punto. Di-
roocî ^n gon'^rai ©n E^ra j a : 
K a P I D Í , H. A., aVISÓ, 0. 
ñpsrtViO 738. BfiJ?CEI,0N,1. 
fin MABKIO, CñSft U E B -
KSNDO, M U Y O E, 23, 

y G a ñ í í ¥ I A , 3. 
Pídanse catálogos ilustrados, f[uei &e envaran gratis. 

ifialetiiics ss oai i les 
Liqu il,̂ irio=!, precios mcreíbl.!", 5 CO!) ií^-lsilloi a 0,95. 

EftLDGS GF.fiN VIA. C J i 2 a i i L E S 0 S S GKftCIB, 30. 

«1 
tiiilxl3ie7"«do3 d i Mcd c:na. Convocadas oC-accía» del 8 de 
j-.ii o ! Ji a ÍKcncia Jo3 menoro5 de cuarenta año?. Cíontesta-
oior.p~, al frci.jrania l'Or el doctor d.m Jal 'o Bravo, d t l Cuerpo 
de li^J.one Venérea do Madrid, con premio extraord'.nario, 
V iK>r d 'n Baldomcro Campos, on la. parte do I..«gi si ación, 
a.L.>gado t>mb'tn cc.n premio c^ilraordm. r o . Precio, 30 ptas. 

E D Í T C Í . i a i i CHEPOS.—PKIKCES&, l í . 

No olvídsr on vuestro equipaje uit.a erija do papel 
do liis que, dí.srlo 7ñ crátucQS, vtnde la ctisa 

víur-a Ds m. i>s NAyauao. PÍIÜCIADOS, 3 

rara CONVALECIENTES 
Biojor fúuico y nutritivo. 

y PEnSONAS PKBIC/ES es el 
Inapcceucia, malas digastlonss, 

anemia, r s ' s , raquitismo, etcétera-
f A i m A C Í A ORTfiCjA.—LEÓN, ÍS.-MADRID 

l iSBOEfiTORlO: PÜ'SNTE UE YaLLEC&S 

estónaago, 
Eeioa do 

ríñones e inlecMonas gasíroír.sefímm:3 (Ito^íieas). 
os de mesa jxir lo digestiva, h',gi'ánica y a-gradable. 

ilüiliilii iiPillili 
fíA EEDUCIÜO NDTABblíMKI^Tfi LOtJ P a S C Í O S , 
TANTO EN BBONCSS Y OliPBEBKlUA EEij lOIOSA 

CO^^íO I'M STJS A0BEDITADA3 

I M A G E M E S . Earcmillo, M 
.NSERAN2A DE 

i ECANOGRAFiA 

Si'ÍÜBIAS BE COCINA y í)ñños de efac ú« tedas fm&s y 
moileíos. Precios njfiy económieos. 

M A G D A L E N A , N Ü M E B O 27 

Bíarto jTOpolítr de Coloala y Soja e^mercial.; 

El mayor f>er}<jdi<:o del partido áel 
Centro. El partido burgués mfis im
portante. Hoja comercial inspoTtaai-
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se Rublica semaaal-

mente con el nombre de 

i i y 

(Porvenir alemán) 
Se publica solamente en alestán 

Precias de suscriitólto Sara E s s ^ a , 80 &tffls. 

Se iiuprime en esracteros latinos 

Se puWiea en Colonia, sofere él Büín 

MASZI3I,T,EKSTBASSi:, S?-á? 
I teaaaassagaii:^ 

P a r a ^ ' i i l i a r s e 
e s e g r i l l e t e . • • 

•Lo mes conYeniepíe es beber en 
todas ias comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
xm íiiro de agua un paquete de 

Litíiiflés áel i / Gisíii 
De este modo, obtendrá una cura
ción répida de todas las afecciones 
doiorosas que tengan como ori
gen, este veneno : el ácido wric®. 
ÜEüflATiSH0S. GOTA, PIEOEñ. 
1 i * j , . i i i . W » i l i ^ ' 11 nih II • • « » » - JW III mu II» • • — l i w i i i r — i m i — i - i ' i if. n^miiiiu JJ ' i i " 

Cutí una caja de 12 
paqucies pueden obte
nerse 12 lih-os de agua 

.triiñeral. » w » » -

RUST I ¥ 5 EÓANOORÁFIdO 
Avcnide del Conde de Fefisiver, lu, «jntrfisyeiüa. 

reléSor.o 27-77 M. 

Umcas S'̂ uaB que curan tos «atattps crómeos de !a KftEIZ, 
I J . ^ E Í K O ' E , B « 0 « 4 5 0 l O S y PíSlstmM; iaCartos del liigada 
y íóhcos nolriticos. (trüñ reforma en el bft!neiJ-io, provista 

d« los aparatos roas iierlectos qus liay en Earojia. 

ülif iíliii 
fililí ímiMm 

Navas de Tolcsa, 5 

CUAÜTO ANITEBSAEÍO 
LA E X C E L E N T Í S I M A S E Í Í O K A 

Fsii©i ie&ú 

Sus hijos, hijos políticos, nietos, hermranos, hci-m.aiios políticos, sobrinos y demás 
parientes, 

BUEGAN a sas nniigos se híiYí-.D encoBiciisIar su a m a a B;os, 
Toda.s ias misas que se celsbrcn el í'ía 10 en el oratorio particular de la calle da 

O'DoniKl!, 7; los días 10 y 24 dol actuai en Is parroquia do fa Concepción; el l-i, « i 
la da Sají .Jerónimo ci Real; 16, 20 y 21 en el Santíermo Cristo de Ja Salud (ccn ex-
i.osicicn del Süntísimo ?-i'cramento); <?i 10, en Ccv-aJoRsa; 20, on SEK Andrés: 21, cu 
Santa Craz; 22, D.->scaHzaG iíea'lies; 24. ,JP.«ÚS: 2.5. San Luis; 30 y 31, Esclo\?.s del Ccra-
zón de Í.Iaría (con exposición del Santísimo); .31, oii San Martiu;-ñ do agosto, on S'-.n 
G'ni's; 3 dei mismo mes. en el Carmen; 30 y 1] de jui'o, en la Ccitcdral de Cuenca; r] 
10 Ai:' igual Tne-s, en ia i.?-ic.da pa.Toquial da Tra.í;ircetc -(Cuonca), así como las qus 
se ccJ'e>'rcn el día 10 de .cade nic.'; en !a pnrrcquia ás los Jerónimos^ serán aplicadas 
por el eterno descanse dto su alma. , 

W-rios í;xcei«ntí6Ímo.<i .̂ icri-cres Cai'dcr.sle?, Arzobispos y Obispos se han dignado 
cor/jcdcr indulgencias en la íorma accstumbrada. 

(A. 1.".) 
^ e.n«f':x^?^'C^^s'í?rí*T3í5ffl«t:?r'E.ífffi*TirrJ*í5SKRr^ 

^ 3 mmm^^^^^M^^^^^^^^^^^W^ 
BALKEaRIO DS SGLAKE3 

írrovmcia de S'mtandcr) 
•TcTror»^'" oficial- do lo de ¡uuio a 30 do septieiubr 

A,';ua'5 clorurado-sód.ca.'. bicarbonatadc-inixísa, 
nitKiaonaaas.—^Mov i admctivas. 

gran teiel. Gpcüm ae primer orasa. Qara|;^ 

e f E Pí V í C I O S O I R E O X O S 

LilKlsa & CÜBft-MEJÍCO 

BsrTieso ittensuai Baüsndo ée Bi iUo el día 10, do Baaíauder el lU, do Oijón el 20, da 
üoíufla el ü i para Habana y Vcr»cru2. Salidas de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada 
mes para Corufla, Gijún y Santander. 

LiissEa ñ P U E S T O KÍGO, CUBA, vziiB:!,iiSLe.-aoijVUBi& Y P&CIFICO 
¡icrviCK) measuil Balseado de liarcelona el día 10, de Valencia el 11, de Málaga el 13 y 

de OtkliZ «i 13 para i a s i:*&lioas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de ia Palma, l'uertíi 
ttico, Habana., Lm (j-uayra, i 'neito Cabello, C;irra9ao, Babaniíla, Colón, y por el Canal da 
l.'MiBai4 para <iaayftqu!l, O'llao, Moliendo, Anca, Xquique, Antofagasta y Valparaíso. 

LilHEft & F i l i i P Í H A S Y FÜEKTGQ DE ClilNJk Y JAPÓN 

Biet« es;geaiCiot»s al año, saliendo los buques de Coi uña para Vigo, Iiisboa, Cádiz, Carta, 
gena, Vsieiíeía, Ji&rcelona, jfort Btid, Buez, Colombe, üiuga^w-e, Manila, iioog-Koag, Slian-
güai, risgasíiti, Jiobe y lokotiaBia. 

L Í S E Ü a Lfl A K Q E a T Í H A 

tiiervlta<} measaal salieado de üarcclona el día i, de Málaga «I 5 y do Oíáss al 7 {¡tes 
Santa Craz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 

(.i(smi!.íiiendo ctm la «alida de dicho va.por, Uega a Cád<z otro que Bal« ds üilbao y S»n. 
•iSndsr o» díu. ülbjno 4& lyida IBOS; de Coruüa el día 1, de Viilagarcía el 2 y de Vigo el 3, 
aoü jasaj. ' y carga para, la Argentma. 

l i l S E A & K'JEVA YORK, GÜEA Y EEJiCHÍ 

SdrTioio measBOJ eaüondo 4 e Barcelona el día 23, de Valencia el 26, de Málaga el 28 y de 
Cádi¿ el 80 para. NBSV» Xerk, Habana y Veracruz. 

L INEA a F E K H M í D O í>00 
Serriaio aiensual eaU«ndo de Barcelona el día 15 parís 'Valencia, Alicante, Cádiz, íjas Pal. 

laas, Santa Cruz ds Tenerife, Santa Cruz de la Palma, demás escalas iotermeéias y Ifer» 
nind-) Póo. 

Esto servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor do la Compallía que admite caiga y 
pasaje de los puertos del Norte y Noroeste de España para tcdog los de escala de esta líuea. 

A V I S O S I 61 P O R T A M T E S 
Kelwjas a facsilias y en pasajes de ida y vuelta.—Preaios convenoionaíes por camarotes «s. 

peciales.—IJOS vapores tienen instalada la telegratia sm hilos y aparatos para señales subma
rinas, estando dotados de los más modernos adelantos, ianto para la s^ur 'dad de los viajeros 
couio para su cf.:a'ort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

I/aj .•omo'lidades y trato de que disiruta el pasaje de teioera sa mantienen a la altara 
tradio'ouAl de la Coinpafiía. 

j í f t i j as e;i los fletas do exportación.—Xja Compañía hace rebajas de 30 po* 100 en loa fle-
tcí i s determinados artículos, do acuerdo con h s vigentes disposiciones para el servicio de 
Coaiuii..:ac!ones marítimas. 

S E E ¥ 1 G I 0 S COMBINADOS 

Esta OoDipalíía tiene establecida una red de serviCiOs combmados para los principales puer
tos, servid'Já per líucas ri^guiares, que le permite admitir pasajeros y carga para; 

IjncrjT'íol y puertos del mar B'iltico y mar dtl Norte.—Zanribar, Mozambique y Capetown, 
Puertos del Asia Menor, fiolfo Pérs'co, I n d a , Buir.atr.i, Java y Coehinch'na.—Australia y 
Nueva Zelandia.—lio l io . Cebú, Port Artliur y Vl£<livostock.—Nen- Orleans, Savannah, Char-
lesloi Geoiííetown, Baltimore, Madelfia, Boston, Quebec y iMontreal.—Puerto<i de Améric;i 
CñDtrai y Nortearoirica en el PacíCco, do Paciniá a San Francisco de Califoraia.—^Punta 
Aieiias Coronel y Valparaíso por el Estrecho de Kagallanos. ^ 

S E S V i a í O S C 0 M E K C I S L E 3 
J.a sccc:ón que para estos servicios tiene establecida la Compaflía se e.ioargará del trans-

norí.^ y cxli'b^ción en Ultramar de Icñ ]\Iuestranos que ic sean entregados a dicho objeto y de 
la colocación de 1<)S artícul.is cuya venta, como ensayo, de=ean hac^r íOg exportadores. 

DepoSÜarlo único pa ra E s p « a a : t ^ ^ 

llflIllcWliti^ i f i l i i i iülEIII "^ ^ 
Paseo ¿e U Indwsitta, Sé'Bsírcelons 
¥ en toásüi tos basnp FarmecSís jr Proguerísi 

P E TUDAS CÍ.ASKB.—SEBVICIO A J J Ü i U C i U O 
CKÜZ, 30.~ TELEFONO 2.788 K. 

CAILE DE ALCALÁ, FUENTE A LAS 
C A L A Í K A V Á S 

Lentes y Gafas 
de todas (¡lases y forruas, ;m. 
pertinentes, gemelos para tea-
oro y campo, priamáticos, ba
rómetro.'!, terniómetriís, lupas. 
mici'oácOpíos, Cristales Pusk-
tal, ¿(áím. Ópticos, espocii-
l.stis. ¥ a H A y L Ó P E Z . 
raiKCIPB, S. — S A D K I D 

ALMONEDAS 
fiLMOHEDA de inflnidad do 
esmobles y demás objetos pro-
cedeflteg d « testamentarías.' 
Palafoi, 18 y 15. 

ALQUILERES 
BAKTSKDBK, alquilo 'piso 
amueblado, temporada Yeraai, 
tranvía puerta. Pilar B . Gó-
mei . Doctor Madrazo, 12, 
tercero izquierda. 

SEGOYIA ftiqmlo piso «nu»-
b M o , orneo « sa« camas, 
plaza Mayor. Basón: Mala
gana, 29, portería. 

AUTOMÓVILES 
nHEOBíATIGOSn Banflajss 
Danlop, t»ra, Miohelin Casis, 
Ajax. ¡¡Para comprar b.wa-
toü Gasa Ati'ñ. GÉnoía, 4. 
Biportaelón proiinclas. 

COSIPRAS 
COMPKO alhajas, dentada-
ras, oro, platino, plata. PH-
tú, Jlsyor,, 23 (esquina Ciu
dad.Hodrixoí, ptoería. 

ÜEiit iUS tíaí'añoles, pa^o los 
más túUi precios, con rrefe-
reneia de> 1850 a 1870. Cruz, 1. 
Madrid. 

OFERTAS 
SEÑORITA católica, con tí-
talo, llevaría correspondísr.o';,, 
acompañaría señora o geüori-
t» s educaría uiflos. Viaa-
roz, 26, Prosperidad, prime
ro D . 

CABALLERO honrado, bue
nos informes, administraría 
fincas o cargo análogo. Vina
res, 26, Prosperidad, pnme-
ro. D . 

FKOFESOH, sacerdote, ofré
cese lecciones, preoejítor. E.a-
tón: Carretas, 3, ópfíc». 

ÓPTICA 
Í ISQSSB graduar vl.,íá; ñas 
cristales pfinkta! Zeiss. Casa 
Dubosc, óptico- Arenal, 9.1. 

PRESTAMOS 
DISPOKGO 230.000 í-esetaa 
hipotecas, después B a n c c . 
Apartado 1.035 

VARIOS 
G I N E M f e T O O K A F O , 
selección i í a v i . ' Películas ÍB-

. : ' ' ' ^ fi U^p^ de art.e y mo-
);:^'dad. Tepósiío; Kodrícuca 
San Pedro, 57. Madrid, 

¡P .EüMfiTICOS! E l párroco 
de Valles (Burgos) indieará 
medio spncillls'mo curaros ra . 
dicalibenté menos de un mes. 

GOÍIS0LT/1 enfermedades da 
e."itómago, hígado, intestinos. 
Carrekis, 27. 

VENTAS 
R E L O J E E I A Ismael -Gtierro-
ro. Composturas económicas. 
Gaiantía, un afio. Cristales d« 
forma, 3 pesetas. U , Fuen
tes, 11 (próximo Arenal). 

C A L Z A D O S . Esr^™ 
dad para campo y playa; t» . 
das medidas. Argensola, 1, 

PIANO Eoniseh, perfecto ea-
tado, hermosos espejos anti
guos, talla dorada. G-aJileq, 5 , 
bajo, junto Alhwt» Agniíora. 

AWT1GOS0ADES, cnadios 
preciosos. Galerías Fertraes. 
Carretera dal Este, 2 £Veít-
tí'). 

E J E R C I T O África. P s í a e» . 
TÍOS rápidos de metal»», io 
má= práctico el Sobre Moo»-
dero. Pedidos: AdminiaitraoJo-
no3 Correos y estancos. 

DI! ITSO U.NfIViifl.SAL COMO AGUA DE 
MESA— NEURASTE.\ÍA, DISPEPSIA* 
tiii-iiiií.Lo:Uiil.n<iCA Y CATAUROS 

ÜASTnOIXTESTLNAI.ES 



(S) HIL 0 E : 3 A T E - MAJBEIIÍ*—ü5o STf*—Káttt. 4«:'-i 
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iliversickd y Colegio de PP. agustinos 
de San Lorenzo de El Escorial 

LOS PLA'SES VEh plena uíHuralozia, coa profusión! Ido 
liKY\ PUbDE's'l'li purciues, bosques y jardÍDee, y más 

que el empaque auBWjro de Üniver-
fcnlad, reina, sin detriioeinta da los 
estudios, la franca oordialidod de 
una casa de campo. 

Publican los alum.no6, íntegramen
te iiedaotada por ellos mismos, una 
rovista mensual t i tulada •¡(Nueva Eta-

Uno de Joí, nvi¿ í-.-caucntes tópicos, 
qüo um,ort,.T, dcíxi-icei, os el quo prc-
teiita ¿ y'A j:.=t"jiiul como sitio lúgu
bre, huaü i lo ci-bro iiMUtafiac, y, co-
íüo tai , elegido par t;l carácter tót-ri-
(x> de i c i ipü i i 

Ni el E:ÍJ'i\0&o íiiiidador de 1.1 -l'̂ a- , • , , 
1 ? /̂„1<.̂ .̂ v. ov>írii-,ii nufl P8'»> 611 i* Qw© corren parejas el mé-

•orial padoJia ese rou.eüíü espinifU que *̂ ., ' , * . , i i • ^ i 
.,i,i..« 1 i, el en<ola7a- " t o ¿el contenido y el lujo refinado 
ei vulgo Lilr.Duyo, ni &i e 
WÍ»aí.o <im> büfc,.! i>:̂ '<i su obra, iu- i <!« ia ex tema presentación, y para 
S o i t a l ^^eiw iiaaa d^ no.co y ^orr.. \e}o.vcic^ de ios ahumi« . do Derecho 
tiiuiiiui utu funciona con itiloasa attividnd todos 

los oursca una academia de oonfe-
roneiaa eociales. 

Forniadoa en el ambienta doporti-

bíío. 
^ ^ octava Maravilla d í l mundo no 

eoSá, eiacLivaiiioüiíe., hundida eutio 
xnoatóüas, siao &5-íoii.ac!a por ellas f^ 
amplia meJÍ.i. luna, un ioudo « >RU 
íranto un nuiícstuty^o baUón, a mas 
do mil ine'a\.-s bobiu ol mve-i del mar , 
quo donun.-. uu paitaje bravio, hMal-
go, ileipo Oe iü;',aiiia, y ti-jsd© el que 
fcs' divida itadi-id eu p'-iu»r t¿rmiiio, 
y allá eu la lejanía ios conüii&s da 
Ciuenoa y ttuíucialajara. 

Nada más a propósito que .sema-
jante <m<iMdrami€ato pai^a gu'irdar 

'tec, suprema joya de majestad y de 
arbé, que susaioa. en cuantos It- coa-
tíEimipkia es» perpetuo homfecaje^ áe. 
tmoaiac'imiento que han venido inc<j-
santenKutQ rindiéndole les viajea-os 
det- cuatro oonturias 

Pero- esta misma iaoomparablo 
grandeza-d«l Bead Monasterio ha ^sus
citado en algunos espíritus la duda 
d<í' 6i' esto tesoro sin segundo debe 
realroonte estar destinado a la sii-
Benanza, , , . 

Nada más conf<>nn6 con el espíri
tu y planes del Bey prudente, quieu, 
6 más ,de honrar., a ,SEin Ixjreoizo cou 
ia creae-ióa del graa Monasterio, g-j 
e s t e z ó • por crear ©-a él dos cen tros 
de. es tudio : uno dfSlCiado a ios uion-
jes y otro' para jóvenes seglares, t^uo 
BO llamó' Colegio Mayor. 

Al estudio convida maraviUosamen-
;to la paz augvista_ y sereno ambiente 
del Beal Sitio ü« Ban l̂ âjiSiB zo,̂  y 
esta oiroimstancJa, junto con e l des
prendimiento verdaderamente Eobí;.ra-
no con que r d i p e I I volcó en; el 
Monasterio ios tesoros de sus arcla-
vos y bibliotecas, fueron parte para 
que les estudios floreciesen y la c'ien-
oia brillase eu E l Escorial , , a la- par 
que 6U8 imponderables, tesoi-os arvis-
'íieos. , , , . . 

A ia expulsión general do retigio-
•éos en Espaüa, a principios del si
glo XIX, sigaieroo años aciagos para 
el Eeal Monasterio, que vio peligrar 
.«ariamente sus mejores obras de arte 
por la inoultuia de unos y el aban
dono de otros, hasta que Alfonso X I I , vo del colegio, no ^ esti-añó que los 
inspiráiidoseí en la tradición de sus alumaoG cuando pasan a la tJniver-
predecesores, liamó, meses antee de sidad continúen siempre apasionados 
morir, a, los hijos^ de San Agustín del deporte. 
para que restaurasen la interrumpida I , ÍRespeoto al «football»,' hay que 
enseñanza y atendiesen a la conser- coosignar la nota curiosa dei que el 
pación del Monasterio. equipo do la XJniversiaad d« Bl _Es-

„ „ . , ^ ^ ^ „ ^ , ^ I corial es el primero que so constitu-
MliAh LULtiixW,^^ ^^ Espaaa , hace vEÍiitídóS-TE^OB. 
DE ALFONSO Xll posee dos oampos de juego, uno en 

.. Asi empezó «n 1883 el Beal Co- . la. Univers'dad y otro en s i llaniado 
¡lo'^o dio Alfonso X I I , destinado a ia ¡ campo da la Her ier íá , y tjaoa la. 
^ | u n d a enseñanza. ' gloria de contar en su seiao dos «equi-

Biendo pretensión absurda la da piors» intesrnaci.caiales: Mejía y Del 
'enoerrar en pocas líneas la brillante , Canapo. 
Ihistoria de este colegio—cuyoa mag. ! Durante el curso asudea oasi todos 
laificos Gabinete de i ' isica y Museo ' les domingos, de Madrid, equipos ds 
,de .Histoiiai Natural han sido coas- primera cetegoria para entrenar .y lu-
.tantexaante eaariqueoidos por la ¡Beal , chaS cOn los futboLtetas d© la TJái-
íCasa—., !Q0s cQncretarem.os a haae* , veisidad. 
.resaltar u a hecho del cual nos h a ! O^̂ ro deporte favorito de .estos? jó-

Café Restaurant Oriente 
de Cebstino Lázaro 

Formando cla¡3án con la plaxa do 
la Constitución y la oalta de Floa-i-
dablanca, ea el más céntrico y más 
alegre sitio de San Lorenzo de El Es
corial, está títuado esl« osio-restorán, 
del que puede afirmarse sin átomo de 
exageración, que es indefectiblemente 
íiiecuentado por ouantos turistas -van. 
de treai a t ren, al Eeal Sitio, y no 
necesitan, j)or consiguiento, hospeda
je completo de hotel. 

Bealmente, la alegría y «confort.» 
del looaJ y la extraordinaria abundan
cia de sos cubiertos de 5,oO pesetas 
(i abundancia increíble en los tiempos 
que cxjrremos!) justtfioan esta mar
cada y ccn6tan1« predilección de lo.? 
turistas. 

Banco de, E! Escorial 

Desde el 15 de marzo ú l t imo cuen
t a San Lorenzo d e Kl iS&coti'al con su 
Banco t i t u l a r , instalado on el núme
ro 3 de la calle de FJoridablanca, y 
fundxido por u n a Sociedid an<taima 
con medio millón de capi ta! , contan
do con la p'íena confianza y resuel to 
apoyo de las Corporaciones más res
pe tab les y conocidas del Real Sit io. 

Hái lanse al f r en te de este eiftabJe-
cim>anto banear lo don Emi l io las 
Navas Calvo y con Adolfo Gutié
r rez Bar tomeu, ccHn.peieiitss finan
cieros, que d u r a n t e quince "años 
'ii] bervicio áet un impor tan t í s imo 
Banco de Madrid, hüblain recorr ido to -
d'33 los pueblos q u e forjnan el pa r 
t i do <ic Ei Escorial , real izando ince
san temen te r;^ ellos operaciones ban-
cGrias. 

Üsto 5 es ha pewni t ido pu lsar y co-

Fííchada fie la UnÍTersida«l 

[hablado con verdadero entusiasmo el 
aofcual reotor, i-evereado padiie Agus-
itía Seco: ©1 culto extraordinario que 
,en «1 colegio es rinde a la higiene y 
^ ios deportes. 

J a el d i m a do E l Escorial es de 
!]tain caía salubridad para los niños, 
,gue itoios los años registran los pa-
idi«s agustincs e l fenómeaao del cam-
•bio indefectible y fulminante que ex-
jjoriini&ntan los' alumnos al mes es-
tsaso de habe.r oomienzado el cu r so : 
mejoran de color, ganan en peso y 
ea fuerzas y causan sincero asoiabro 
en sus familias la. primera vez que 
Jos visitan. 

Para completar esta obra de la na-
íturaleza se practican a todo t ren los 
deportes a l aire libre, con olas© dia
r ia obligatoria de gimnasia sueca y 
Énaduautcs excursiones alpinas. 
; Xilamó nuestra atención a l visitar 
|B1 colegio una soberbia sala do ba
tios—de la qu« da alguna idea la fo-
jbografíet adjunta—, a la que tienen 
«obligación estricta» do acudir los 
lalúnauos ft lo ruanos ..una vez por ee-
iitíaaa, bañáindoea diaráaimente cuan-
jfcos colegiales lo desean. 

¡La salud que opn este sistema rei
na on el colegio es completa, y para 
aún más asegurarla se ha llevado la 
higiísne hast^ el extremo de haber sido 
instalada recientemente una lavadora 
y planchado.ra ine-eájiica, que permi
te aislar completamente l a ropa de 
J,os niños de la del r«;fco del pueblo, 
pn previsión da cualquier contagio. 

Como obra postísííolar mereíje men-
'ic^>iííiHsai ia Asocdación de Antiguos 
l&lumnos, ha^e tres años constituida, 
^110 reúne una vea por año es todcKj 
ios ssoeiadüs y cada- mes a la Jun ta 
jdiroctiva. 

Eí i ima de estas reuniones de an-
ítiguos alaremos recordamos haber vis
ito al notable escritor" ,señor Alcalá 
Gsáiano, al ex ministro señor Arg-üo-
.tles, al general Martínez Poraltja y 
leí iieroico y célebre gcoierai Sanjiir-
¡jo, que pasó ooho años in tsmo en ei 
fiolegio de Alfonso X I I . 

¡LA UNIVBltSIDAD 
€e ftin3ó algunos años después que 

bl colegio, a petición expresa da los 
¡primapos baojiiltores del- Colegio de 
B.lfoaso X I I , que pretendicsron tmi 
itíoiitLaix»r BUS estudi<>g de Facultad, 
fin Sibaaítlonai' el incomparable clirsiR 
Be E l Escorial y eJ tra^o cariñoso do 
ICB psdnes agwi tinos. 

Ccraenzó cxin las Facultades do De-
p&Ai.o y Filosofía y Ijotcas, y se ox-
teidió deapoiés a cjirsoa preparatorios 

venes univeirsitarios es la equitación, 
que practican con- entusiasmo grande, 
y e i Bey, que gusta de presentarse 
6in aviso en la Universidad y discu
rrir entre los alumnos y, mezclarse 
en sus coaversaciones como tm oa-
marada -más, pnssidió el 5 de mayo 
últ imo lá gran fiesta híplba d© fin 
de euiBo, apr60Jain3o como experto 
jinete las incipientes proezas de es
te» jóvemes ca.ballistas. 

De 1» ifeta de antiguos alumnos, hsi?e 
tres años agrupados en asociíción, so
bresale una brillante pléyade de ciu
dadanos quei hoy enaltecen a España 
en los más variados campos de la 
actividad social. H a y peribdistas bri-
Eantes, como Sánche-z Maza: jóvenes 
drama,turgos, coma J u a n Ignacio Lú
ea, do T e n a ; polítioos (del nuevo ré-
gimeñ.)^ • como el actual subsecretario 
del Traba-jo, señor Auaós ; sabios, co
ma ©1 ilustre catedrático de la Cen
tral don Joeé Yanguas Messía, y has-
t.a algún benemérito alcalde, como el 
que lo acaba de ser de Madrid, don 
Alberto Alca:»r. 

Nada tiene que envidiar la Univer
sidad de E l I3scorial a los más ele
vados ceat.ros oulturales de España. 

3. Í.-C. 

*'Pensión Madrid" 

Pablo y Ruperto Cebríán 

CoBsíractores de hoteles 

Una de las más agradables íensa-
ciones que puede experimentar el tu
rista es hallar en el recinto de una 
población -pequeña un local destinado 
a -viajerc», que, sin las pretensiones 
y precios propios de los hoteles, re
úna, y en algún aspecto supere, las 

I exeelcooias y comodidades 'de éstos. 
Tal acaece con la «Pensión Madrid», 

que don Eduardo Esteban, conocido 
propietario del Bar I lo rzon ta l y del 
Café UniverFal, ha abierto a] público 
estc« mismos días en el número 14 
d e 1» c&üs de San Pedro. 

Constitoye la pensión u n a casa 
ccanpüeta, con espacioso jardín de 
aftosc® y copudos árboles, que prestan 
fresca -umbría ca las ardientes tardes 
es-íivalos. Desde el vestíbulo mismo 
comienza a recibirse la gratar impre
sión da un cdifido en que todo es 
limpio, itcevo y flamante. No hemos 
%nak) un soio mnobie, así en el co-
fjiwtéíi-i comedor como en las ntsmero-
s»-.s 1;ahítttcienes particulares, que co 
(v.íí>nt.© toaavía la et iqueta fresca da 
j'as f!Íi.rira.<! en que acaban ¿© ser-ad
quiridos. 

TM-ó. unido a la limpieza exquisita 
'de iá^ínieroa y para ingreso eu las j (,-WÍ r . tna en la pensióii, produce en el 
ji¡i-3«lí8nias milltariía. i v:aj.-rro honda sensación de bienestar, 

Iki líi aíáaialidad.-Jjajo , ei iní^di 
gieiit© re«5Íé!ra<io del reverendo pa^lrs 
Isiáoro Mariáíi—*» t.al la aíluancia d<3 
ftluirttia», que resultan todíK Iw afios 
-'ttisu&iifflotii las hal>itaeion«K de qum 
la Uai'Bsísáásd dispone, l-kta c« eu 
•Kií"- isHrs© y más cantnndnnlo eTóg-io. 

cfTie F.iibe de punto ante la bien cui 
(Hñií cocina de don Eduardo Este
ban. 

Nada tiene de extraño que, apenas 
abierta, hayan empezado a frecuen
tar In Ponsión Madrid aquéllas per-
For.R-s que, sin poderse alejar mucho 

'il füBO «Bp-licA esta proferi6.ncítt de . do la Corte, buscan algunas semanas 
las iaBscáíÍ8s y de loa internos alum- I de reposa cabe los augustos muros 
¡EOS, p>W*3 IR ^ ^ se iti^oo oijiii en de la octava m.aravilla dgl naun-do. 

Una de las notas m á s interesantes 
para, los habitantes de la Corte que 
deseen disfrutar comodidades veraráe-
gas ep, }B ,̂ inniediaoiones de Madrid, 
¿S la íaéilidad con que, por un precio 
inverosímilmente económico y en el 
egpac{,o Brevísimo de tres meses, pue-
^ep tener botel propio, de oonstruc-
íáén ©legante y sólida, en el Beal Si
tio de San'Xx>renzo de El Escorial. 

J^ ' te ' 'milagro—baratura, rapidez y 
excelentf construcción—^lo realizan los 
henpáhosi Cebrián, inteligentes y ac
tivos vi^cpisgados que llevan domioi-
liados doCé años ein San Lorenzo de 
E l Escorial. 

Conienzaron fabricando mosa!*oos lii-
dráuiicos, con sistema de fabricación 
propio, de los que en la actualidad ha. 
c»n • doce modelos distintos, de origi
nal y beUo estilo. 

Añadieron luego la fabricación da 
tubos de cemento para Baneamiento 
y conducción de aguas, construyéndo
los hasta de un metro de luz. 

Fueron después especializándose en 
la oonstruoaión de bañeras, fregaderas, 
pilas y escaleras de . granito, adornos 
V molduras, y , finalrnente, bloques de 
tionnigón de piedra artificial, que si
mulan con perfeoo'.ón supi<ema la pie
dra berroqueña. 

Y cuando tuvieron completamente 
dominadas la técnica y l a ' economía 
en la fabricación de todos estos ele
mentos que integran un edificio, aco-
metiteitan resueífuraentó la cjonstruc-
ciión de hotelitos o casas de campo, 
acompañándoles el éxito más rotunSo 
desde el primero que (p^isieron en 
planta. 

Varios son los hoteles con que los 
hermanos Cebrián han embellecido las 
.biueras de San Lorenzo de Bl F^seorial, 
teniendo en la hora presente dos ter
minados para la venta. 

Hemos visitado detenidamente uno 
de ellos, comprobando pei-sonalmente 
que, como antes decíamos, todos cuan
tos elementos forman el hotel—excepto 
fk madera dé las puertas y el hierro 
de los balcones—^lian sido fabricados 
directamente por loa señores Cebrián, 
siendo ésta la única exjilicaoión) que 
puede tener la baratura de la obra den
t ro de su intrínseca perfección. 

Hoteles 

nocer e.i detalle las ve rdaderas nece
sidades y modo de ser de estos su-
fridc-s pueb íec i tos . 

Del fin perseguido por es te Banco 
a l GiStablecerse en San Líorenzo de Ei 
Eacoriail, nos hab la el s i^uáente pá
rrafo de una cinc-ular de su Dire-c-
ción: 

«Al cons t i tu i r esta- en t idad banca-
rita., nos Irain/gu ja do los ¡nobíes dteseos 
de a-yucEar y cont r ibu i r po r todos los 
medios de que . dispongamos- a r des
arrollo y eng-rand^ciimientO'delE! 1 ¿ -
cor ia l y los pueblos de s u regi¿íi, do
tándoles de unía, instituoitíh t a n nece
sa r i a como es l a Banca, ]>ara"qae 
t a n t o el comerció como la indus t r ia 
y la ag r i cu l t u r a e n c a e n t i ^ n en un. mo
men to dado todo género ¿ e facil idades 

F ie l a este prajrarr^íi, ha comenza
do el Banco de El Escorial a dejar 
sentiV gu bienhechora influencia en 
el Real S i t io y en ios pueblos todos 
ífel par t ido , especralmente en Vill-al-
iba, Cercedilla y G u m a r r a m a , t en ien
do ya -fttorgados en ellos prés tamos 
por valor de 20O.C0O pesietas, y acos-
tuirabcandto a la vez a labradores y co
merc ian tes a que coloquen sus. fondos 
en c u a n t a s .corrientes, e n vez de t e 
nerlos improducti-TOS en el fondo del 
arca. 

atías López, S. A. 

Obras caiólico-soc'ales para 
los obreros de la tábrica 

La única gran industria que boy 
existe en el pueblo do El Escorial nos 
ofrece t*ii beÜo ejemplo de acción so
cial católica, que, aunque muy Bucin-
tameute—otra cosa no permite la fal
ta de espaíio—, queremos daxia & co
nocer ei lector. 

De cuanto notable encierra esta gran 
Fá.bskoa de (Chooolatea, íVmdada ^n 
1852. por don Matías López, lo que 
mfís honda huella produce tal voz en 
el ánimo del visitante, es la admira
ble labor social que el espíritu cris
tianísimo del fundador y de sus su
cesores ha sai)ido desarrollar a bene
ficio de los operarios en el transcurso 
de loe años. 

Anticipándose realmente a BU tiem-
po, sin otro precedente on que inspi
rarse que ^su constante anhelo de fa
vorecer al obrero, don Matías l^ópez. 
tan pronto como bstableoió s u : fá
brica en E l Escorial, inició con desti
no a sus operarios* la construcción efe 
una barriada de casas baratas, que 
hoy se agrupan en derredor de la fá
brica, en número de 72. 

Cada casita es tá destinada a una 
familia,. comprendiendo, la más mo
desta, oooin.a, sala, dos alcobas, • pa
tio con retrete y un pequeño jardín, 
que en,. algunos casos va a l exterior. 

Juzgúese de la insignificancia, que 
por esta vivienda pagará de alquiler 
el obrero, cuando otras más amplias, 
las más oa.ras, sólo pagan al mes 11 
pesetas. 

Mai-eee registrarae, como úl t imo ras
go de altruismo de la fáhrica, ¡a inau 
guración en el pasado junio de dos 
nuevas casas construidas por dos 
obreros, a cada uno de los cuales 68 
les ha facilitado íntegramente el ca
pital, sin interés, qius para la cons-
triTcción ban' toecesitado. 

Para hacer aún más fácil la vida a 
toda esta colonia obrera, fundó la fá
brica, en local propio, una gran coope
rativa, provista de carboneras, cuevas, 
tshoiia y matadero. 

Los servicios de médico, botica y 
fratierro correo enteramente a cargo 
de la fábrica, la que, caso de fallecer 
el obrero, entrega a. la viuda el jornal 
P-D un año, procurando la Dirección 
dar trabajo a los huérfanos a la pri-
íS3«ra vacante. 

No se ha descuidado tampoco la ins
trucción de los niños d© la colonia. En 
en el centro de ésta se eleva el am. 
pilo e higiénico edificio de las esoue-: 
las, con locales separados para niños 
y niñas, y gran explanadla, donde los 
alumnos practican diariamente ejerci
cios de gimnwia. Como un estímulo 
práctico para que los padres no dedi
quen sus hijos aJi trabajo en estos pri-
meiros añ<M que deben declícar a la 
escuela, las familias perciben diez 
eénümos diarios por cada hijo que 
tienen, hasta qtie éstos cumplen los 
OBt»roe años. 

Como queriendo coronar la fábrica 
psta hermosa labor social con el «sello 
erisfiano que desde sus comienzos la 
inspiró, el actual Arzobispo de Valen
cia, doctor Meló, entronizó eii el edi
ficio hace año y meidio la imagen del 
Sagrado Corazón de Jesús con extra
ordinaria pompa y solemnidad. 

Uno de losmásacreditados es-
tableclmienios comerciales de 

SiiieraZOiEELESOOElíeL 
es !a zapatería 
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San Lorenzo de E! Escorial 
-EED-

Sus recientes y notables mejoras sanitarias y culturales. 
Interesante labor de su Ayuntamiento y del delegado 
gubernativo en todos los pueblos del partido. Eí ve

raneo en el Real Siüa 
Q 0 

Integrado ed nuevo Ayuntamiento 
del Beal Sitio de San Lorenzo por 
elementos entujsiastae, elegidos con 
verdadero acierto en t re las distintas 
escalas fprofesionalcs del vodndario, 
forman eu Comisión permanente, un 
médico, im profesor de Instrucción 
púlilioa (don L w s Huer tas , cultísimo I pular circ;ulánto 

y ciudadanía en San Ijo.'f̂ nKO y jnie-
blos del depaa-tam-ento'; las loooioaea 
Bobre cultura estética y deportiva, da. 
das eii los' colegios a los BÍños; el Pa . 
tronato «pro cultura», integrado pot 
las personas de mayor relieve oficial 

,y soí'ial del t.ortido; la Biblioteca po-

y joven maestro nacional, que por acia 
mación, no sólo del Concejo, sino de 
todo el vocjndario, aoaba de ser elegí 
do alcalde del Beal Sitio) y un artis 
t-a. pintor-restaurador del Monasterio. 
Todos ellos completamente desligados 
u j la viejii política. 

Tan armónica asociación de especia
lidades dentro de la Comisión perma
nente , ha permitido a ésta onfocs,r re
sueltamente la labor del Ayuntamien
to hacia los problemas que son clave 
y pauta del florecimiento de los pue
blos; E l de Sanjjonenzo de E l Escorial 
puede decir hoy paladinamente que no 
desaprovecha ningún factor de mejora 
urbana y que presta especialísima 
fl.tención a las obligaciones de 'carác
ter «sanitario» y «cultural». 

« » « 

Los dos aspectos del problema sani
tario en este pueblo (a.guas y desinfec 

fluo gratuitamoate 
pr6,sta libros & los pueblos, oon la sola 
obligación de devolverlos a los quince 
dios do prestados; el ropsiríjo g-ratuito 
de folletos patrióticos y caí turáles ; el 
salón de lootuia y consultorio jurí-
dico-social, instalados gratuitainenta 
en las Casas Cop,sistoriftIea del Beal 
Sit io; la escuela ambulante de indus
tr ias domésticas y rurales, oua da 
breve? cursillos en los diferentes p-.:e-
blos; el Grupo escolar, para cuya coas 
trucííión ha íñdo el de San Loi«nzo ei 
primer_ Ayuntamiento de España que 
ha solicitado, el concierto de présta
mos del Inst i tuto Nacional de Previ-
slón... 

« • « 

E n otros órdenes insportantM, oomtí 
el de los hospedajes partáculatDs y ei 
alquiler de,hoteles para !« colonia ve-

: ranioga, tt.arnbién ha procurado lel 
Ayuntamiento llevar al ánimo de! ve-

oión) han sido tratados rápida y , va- i cindario el convencimiento de que una 
lientemente por su Aytmtamiento con ; sensible rebaja en loé precios atraería 
la cooperación valiosa del capitán de » al Beal Sitio 'ínayor núm.era de vera-
Artilterla don Antonio Péree Lorent©, 
delegado gubernativo; 

El eterno conflicto de la escasez do 
aguas que ee presentoiía fatídipamen-
te todos los veranos en San Lorenzo, 
t» ha evitado este año mediante un 
presupuesto extraordinario, con el que 
se han recogido ricos manantiales de 
la giecrra, so ha trazado tma impor
tante red de conducción de aguas y 
Se ha reparado debidamente un gran 
depósito, todo lo cual ai^egura al pue
blo y a la colonia veraniega el sumi
nistro diario del agua i'ndispeiisable 
para los servioios públicos y domés
ticos, 

Para que los servicios sanitarios es
tén bien atendidos, el Ayuntamiento 
está ¡instalando tma magnífica sala do-
t-ada de potente caldera de desinfec
ción con todos BUS accesorios, y para 
los demás pueblos del partido de San 
Ix)renzo, el delegado gubernativo ha 
recabado de la Brigada Sanitaria pro. 

"viñcíal completas estaciones de des-
infección. 

Era. ésta, -una medida de capi'tal im
portancia, tratándose do estos pueblos 
de la sierra, a los quo acuden en bus
ca de salud gran número de t-ubor-
culosos, y 60 ha proourado con ella 
compaginar dos cosas: el debido am
paro al enfermo para que pueda bus
car la perdida salud sin tener que vi. 
vir completaraoute aislado, y garan
tizar al propio tiempo a los sanos pa
ra que no queden expuestos al c.-on-
tagio, como antos snc*<,día, por falta 
de merll'os de desinfección. 

También se ha dado un "gran puso 

neaates que el que. eolia aeud'r lo? 
años últimos. Y ésta es otra da las 
importantes mejoras que soríarender-in 
este año gratamente a los habituales 
vesianoantes de San ILcyrenzo de Bl Es
corial. 

A.SÍ, c<^ este ramillete de mq'orse 
positivas, ha querido lalxwar por el 
pueblo eil Ayuntamiento y correspon
der a las preferencias, cada vez mayo- . 
res y más cariñosas, que la distingni-
da colonia veraniega concede a csfa 
BXtio envidiable de la sierra, donde s« 
hermanan los encantos de la natura
leza, las maravillas ^ 1 nxi» y el 
«oon.fort> do la vida moderna. 

LA ESTELLESA 
Y PARÍS, S. A. 

(Servicios de automóviles) 
De eu cosa central de Estella (Na. 

va.rra). «La Eetelleeá», Sociedad de 
t'.-ansporíes automovilistáa, ha ido irra
diando Icounda actividad a divemas 
.'•egiones de España, y ha orgaaizad« 
en ellas sucursales, siendo una d© laa 
que hoy con más é t i to funoionaa la 
establecida en San Lorenzo do E l Es^ 
oorJal. 

No satisfechos log gesreates de ésta 
sucui-sal CJOU el servicio que hace años 
vienon prestando emtro la estación di> 
El jiaioriai y el pueblo de San Iiorsnzo, 
mediante dos o tres soberbios autobu-

_ . fies, pensaron ampliar estos servioios, 
en él reeonocimiento de alirnentos, de ¡ y hace pocos dfcts han inaugurado u n a 
la carne y de la lecho principalmente, i,ínea do autobuses entre Escorial y 

Madrid, que facilitará extraordinaria, 
mente las comunicaoionca veraniegas 
entre la Corte y el Beal Sitio. 

Diariamente saldrán dé E l Bsc(«rial 

cosa antes oompíelamcnta olvidada, 
-.i: • * 

Donde, el nuevo AjTintamiento y ol 
delegado guhemativo han llegado a 
límites increíbles de entusiasmo, ab- I estos aulobusos a las ocho de la m a 
negación y celo es en el orden cnltu- • "ana y emprenderán ol regreso de Ma-
ral. Ija lálx.T desarrollada «pro cnltu- ' drid a la misma hora de la noche, 
ra» en 131 Escorial y su partido, ha partiendo de. la plaza da Santa Catali-
eido enoi-me y puedo justamente, en- j ua do los Donados, y costando cua4iro 
orgullecer al culto capitá^n de Artille
ría don Antonio Pérez Xorsiite. 

Prufeba ánt tsüo son—entre <>tras tnil 
ínioiati-ras qme la falta de espacio nos 
im.pide tñtar—^laa conferencias públi
cas celebradas sobse temas de cultura 

Agua corriente esi' todas 
las habitaciones 

Cocina muy recomeía-
dable 

Antonséviles de la casa 
a todos los trenes 

raen suszo: 
E. Venthey 

pofctas ei viaja de ida o vuelta, y cin
co pesetas si se ocupa asiefflito de ber
lina. 

A la vez ha comenzado. «La EsteHe» 
Bá» servicio regular entre Madrid y X a 
Granja con autobuses «Saurer», 

y cuál si aún fuera escasa esta ac
tividad', ios gerentes do «La Estelle-
su-!> (u el Beal Sitio, en unión da otro.3 
eifmcntf)*!. Biaban de constituir -una 
Kc '.edad anómma, deiiominadíii «Pa
rí^.», .>i a cíectua»- transport-o de mer-
cnncf' s V equ na¡e^ entre Míixlrid y 
C.an Ijorí^nro c'e El r,<y^>rial, de do
micilio a donuciLo. 

Pa-i-A to.ho c^'P emnresas de trans
portes, c c i o an^"'-. decimos, funeío-
u-n um<í o". '1 .-, 01 Madrid, on el 
n..moro 1 de 1T r'-v/n de Sfrita Cata-
hna de los D ' U K ^ S . 

Sara flc b^os del Beal Colearlo fie Alfonso Sxi 

Colegios de Huérfanos 
de Carabineros 

_ No t'esuíltairía completa una rela
ción de los centros docentes de San 
Lorenzo de El Escorial si se pasase por 
alto los dos colegios del Cuerpo de 
Carabineros: el de Alfonso X I I I y 
el llamado de «Carabineros Jóvenes», 
ambos dirigidos, oon una orientación 
moderna y un admirable régimen in
terior, por ©i coronel de dicho Cuer
po, don Juan Miguel Amat. 

En el Colegio de Alfonso X I I I se 
prepara a los huérfanos de jeíes y 
ofidales de Carabineros para el Ba-
dii l lerato o para, a l ingreso en las 
djistiint^s Academias militares, den. 

también 

ha pensionado pai-a estudios de Fa
cultad ; actualmente hay uno cursan
do oon gran apro-íeehamiento la carre
ra de. Derecho en lo Universidad de 
Paldres Agustinos. 

E n las Academias militares han 
ingresado este año doce alumnos del 
Colegio de Alfonso X H I . 

El Colegio d© Oarabinerc^ Jóvenes 
—^para hijos de individuos de tropa 
y clases de este Cuerpo—forma dos 
compañías orgánicas, a cuyos alumnos 
se ofrecen dos caminos a seguir : 

Seguir éa plan militar^ para ocupar 
plaza de Carabineros de Infantería, a 
los diez y ocho años, con, 40 duros 
de sueldo, o biem aprender a, la per
fección ua oficio en los taDeres de 
imprenta. 

l(Jtí estudi<» de Co- E n estos taUeties se construye ade-
rreos, Telégrafos, Magisteiio y Eadio.- más todo lo necesario para el entre-
teíegraffe. No faiítan alumnos a quie- tenimiento del edificio y Bostienimien-
nc6, por sus ^pepia ies aptitudesj se t o de los fJurtHK».: 

L a instrucción de estos ca.rabineros 
jóvenes es perfecta, habiendo resalfa-
do brillantemente en cuantas forma
ciones han tomado parte. 
• A ello contribuyen principalmente, 
además del coronel-director, don Juan 
Miguel, fe(lie!it«do eifusivam«tifce por 
sus majestades los Beyes de I tal ia 
en su visita a Eí JÍ«cori*iI, o! jefe da 
estudios, don Eieardo Fontana e In-
dart , y el jeiíe de talletee e instnic-
ción, don Servapdo Baitaos FemáE-
dez. 

Se alquila 
c a s i t a c o n j a r d i m e n e l p i n a r 

Casino de Saia hctenio 
de El Escorial 

Fun-riona hace veintiocho añcs, y sa 
linlla instalailo, en el m?.griífico innuie-
bU> quo actualmente ocupa, a la on-
trads ' del B-eal Sitio, desda 1002. 

A más de confortable centro de f'S-
parcímiento y cultura para sus 220 
socios, puede "y ¿elie considerarse esta 
Casino como entidad altamente bEtia-
firiosa para todos los aspectos de ' la 
vida del Iteal Sitie. .: . 

Do la iir!¡iiyi-tiii3:-i't del Ca.sino r a e 
rlo juzsa:.--^ por el volumen do su 
•ore;í.uriipi-.io r.vjual, (;no ha e;-!.ado ai-
nui-indrí .^'.írns ;-.'.ii:.-e!-lores a SO.OOO 
pf'ñsíris br.íitt 1.02."). 

C'.n estos foudos ^cnlsi, establociiins 
c'x^es !ri-atv.'tii¿;—ro^-ilnndo a los pn-
i'ios liiinía li» tni.=rtios libi-cs de on-

Er Inglé-s, y tos-
tiene una Cf.ja benéoca, formada coa 
el 5 por 100 de todos los ingresos 
del Casino, y destinada a conjstítuir 
para cada socio un considerable fon
do, que se entrega a la familia del 
asociado en caso do faileeimionto. 

Es+x) en cuanto al ró.^men inta . 
ñor . 

Respecto a la población, el Csidno 
atendía en «u c*si totjilida/l a los 
gastos del Hospital Municipal; pres-. 
tú 15.000 psEstas no baca mocho al 
Apintarcífínto, «in inteJ^eseí:-, y paj;»-
dora.s en cinco años, par.i levantar u» 
hermoí-io pal.K;.I¡ón dí,«tinado a! Colegio 
do Carabineíos, y acaba de contribiiit 
.—organizsH- diriainos mejor—al r&^ien-
te liortieaaje aJ ilustra general Saa-
juijo oon 7.000 res«ts». 

aa la aclW.i.iad, a peaar d« laa 
economías que, esc» icfsao férraa y ge» 
naraS R.plsi!."K>, ha sabido tetroHum? 
su isctasJ pwwídant*, don A.rí-<uro 3». 
rrftr.o. nadocísado ol pissu-pueesO aatHtl 
(5o KSXfXi a 84.0t)í> jx^setj», !a vA» 
-ití Oítf̂ ino so biicj muy (BfSoíl, pt.K» 
s-n-as-v'-a un c.jñdr anual for20«o á* 
15.000 -jeoitas. 

-lili! 


